
Cofmographica. 12 r 

Nimes dn Lugares. 
Latitude 

ou Alt. da Polo. 

Lorgltude. 

Etn grãos. Em tempo. 

Continuação da Cofia da Terra de Magalhaens , e da Terra do Fogo. 

ç C . da Rainha Catharina 
C. do Efpirito Santo 
C. dc S, I g n e z . . 
C. de S, Diogo . . . 
Bailia 'io Bom Succeflb 
C. do Bom SuccefTo . 
Ilha dos Eftados{ Porto 
do Anno N o v o ) . 

C. de S. Joaõ idem 
J Ilha Evouts 

Ilhas Barnevelt ( meio 
C. 1 Iorn 
Ilha de Diogo Ramire 
( meio ) 
Ilhas de S. Ildefonfo 
Porto do Natal . . . 

C . N e g r o 
C . Defead1 

C. Pilar 
C . Upright 

M'orto de S, Sebaftiaõ 
Rio Galego . , 
Bahia da C r u z . 
Porto de S. Cru5 

Bahia de S. Juliao . . . . 
Porto Defejado 
C. Branco, ou de S. Jorce 
Rio dos Camarões . . . . 
Porlo de Cordova . . . . 
Porto Malefpina 
Porto de S. Antonio . . . 
Porto de S. Helena . . . . 

Porto Valdez 
Bahia Sinfondo . . . . 
C. de S. André . . . . 
C. de S. Antonio . . . 
Banco d'Arèa a E. do dito 
Ponta das Pedras ( P. N 
Buenos Aires 
Colouia do Sacramento . 
Bancod O r t i z (Extr . N . O . 

52? 38',0 s. 
52. 41,0 
54. 8 ,o 
54- 3 6 - 5 
54- 49-7 
55-

54. 4« .9 

59? 22',5 Or , . 
ÓO. G ,5 
58. 32,7 
56. 38,5 
S6. 50,O 
56. 5 2 , 5 

55* 34.5 

3? 57'- 3°" 
4 , 0. 2 * 
3. 54. t i * 
3. 46. 34 * 
3. 47. 20 # ! 
3. 47- 3 o * 

3. 42. 18 # 

54- 47 .2 
55- 32.2 

55. 49,0 

55- 58.5 

56. 27.5 
55- 5 1 >° 
55- 21,.9 

55- I7>5 
58. 22,5 
58. 24,5 
58. 56,5 

60. 14,5 
60. 52,,5 
6 1 . 22,5 

3. 4 1 . 10 * 

3- 53- 3 ° * 
3- 53- S 8 * 
3. 55. 46 =C 

: 
4. 0 . 5 8 * 

4- 3- 3 o * 
4- 5- 3 o * 

54- S 1 O 
53. 4.2 
52. 46,0 

53- r<° 
53- 23.0 
5 1 • 4 o , o 
50. 55,0 

5 o - I7>5 

64, 5 1 , 5 
66. 6,0 
66. 29,5 
65- 14.5 
61. 30,5 
60. 40,0 
61 . 0,0 
60. 6,5 

4 . 19. 26 # 
4. 24. 24 * 
4. 25. 58 * 
4 . 20. 58 
4. 6. 2 
4 . 2. 40 * 
4. 4. 0 
4. 0. 26 * 

49. 8,0 
47 . 45,0 
47 . 16,0 
46. 10,0 

45- 4 5 . ° 
45. 1 1 , 2 

45- 2,5 
44. 32,0 

59. 18,5 

5 7 - 3 - . 5 
57- 34.5 
5 8 - 59-5 
59- 2,5 

57- 24.0 

57- 4 . 7 

3. 5" . 14 * 
3. 50. 34 * 
3. 50. 18 * 

3- 55- 58 
5. 56. 10 * 

3* 53- 0 * 
3. 4 9 . 36 
3. 48. 1 9 * 

42. 30,0 
42. 10,0 
39. 0,0 
3 6 - 5 2 . 5 
3Ò- 53.o 
35. 24,0 

34» 3 5 . 4 
34. 1 5 , 0 
34, 31 ,0 

55- 15.5 
54- 34>5 
49' 14.5 
48. 22,5 
48. 20,5 
48- 5 1 , 2 
50. 6,2 

5°- 5.9 
49. 26,9 

3. 41 . 2 * 
3. 38. 18 
3. 1 6 . 5 8 
3. 13. 30 * 

3- l3- 22 
3- 1S- 25 
3. 20. 25 
3. 20. 2 4 
3 . 1 7 . 4S 

Bb 



1 9 4 Tahoa 

Nanes dos Lugares. 
Latitude 

ou Alt. do Polo. 

Longitude. 
Nanes dos Lugares. 

Latitude 

ou Alt. do Polo. Em gráos. Em tempo. 

Continuaçao da Cofia da Terra de Magalbaens , e da Terra do Fogo. 

Tiiem (F.xtr. S . E . ) . . . 

Baixo das Carretas ( P . O . ) 
Iiha das Flores ( P. S. O. j 
Baixo do Inglez ( P. N. ) . 
Idem ( P . S . O . ) 
Pao de A Hucar 
Bahia do Maldonado . . . 
I lhados Lobos ( m e i o ) . . 

35? 7'.o >9. 

3-L 5+.¾ 
34. 56,0 

34. 58,0 

35- 7>° 
35. i o 1 o 

3+- 5 3 ' ° 
3+- 56.3 
35- 5 ' ° 

49? 6,9 Occ. 
47- 49'7 
47. 47.2 
47 . 42,2 
47* 42,2 
47. 44,2 
46. 52,2 
40. 26,3 
46. 32,2 

3? 16'. 28" 
3. i i . 19 * 
3. i i . 9 
3. 10. 49 
3. 10. 49 
3- I O - 57 
3- 7- '29 
3- 5- 45 * 
3. 6. 9 

X X X I I . Cofia do BraziL 

Porto d e S . Pedro . . . . 
Baixosde S.Simaõ (o maisO.) 
Taramandabu 

34. 40,0 
34. o i o 

32. 0,0 
30. 45,0 
30. 20,0 
29. 40,0 
29. 11 ,0 

45- 41 .7 
4+- 49-7 
42. 38,7 
4 i - 33-7 
40. 20,7 
40. 27,7 
40. 6,7 

3. 2. 47 * 
2. 59. 19 

2- 5 o - 35 
2. 46. 15 
2, 41 . 23 
2. 41 . 51 
2. 40. 27 

Rio d Alagôa 
Ibuafupe 
Rocha defcuberta 
Ilha de S. Catharina . . . 
Fnfeada de Garoupas . . . 
Rio de S. Francifco ( do S. ) 
Pedra a Flor d'Agoa . . . 

28. 55,0 
28. 31,0 
2 7 . 2 5 , 0 
2 7 . 1 9 , 0 
27. 10,0 
2ò. c j o 

25. 45-° 

39- 5 5.7 
39- 3 8 ' 7 
3°- J 3 '7 
39- 4.o 
39. 10,0 

39- 5-7 
35- 43-7 

2. 39- 43 
2" 35 
2. 0. 55 
2. 36. 16 * 
2. 36. 40 
2. 36. 23 
2. 22. 55 

Guarstiva 
Paranagua ( Barra P. S. ) . 
Cananea 1. (na Barra de) . 

Ilha. d e S . Sebaíliaõ . . . . 

25. 41,0 
25. 24,0 
24. 58,0 
24. 32,0 
24. 10,0 
2 3 . 5 8 , 0 
23. 40,0 

39- 5-7 
39- 5-7 
38- 39-5 
38. 15,0 

37- 3 7 ' ° 
37* 5-° 
36. 24,0 

2. 36. 23 
2. 34. 38 

2. 33- 0 

• 2. 30. 28 
2. 28. 20 
2. 25. 3Ó 

Ilha Grande 
Riu de Janeiro ( Callello da 

Ilha de S. Maria d'Agofto . 
Ilha da Trindade 

2 3 . 1 9 , 0 

22. 54,2 
22. 2,0 
21 . 56,0 
21 . 37,0 
'2°. 32,0 
20. 31 ,0 

35- 35-° 

34- 53-0 
33- 6,7 
32. 33,0 
32. 16,0 
21. 15,7 
20. 12,0 

2. 22. 20 

2. 19. 32 * 
2. 12. 27 % 
2. 1 0 . 12 
2. 9. 4 
1. 25. 3 
1 . 20. 48 * 



Cofmographica. 12 r 

Kemes dos Lugares. 
Latitude Longitude. 

Kemes dos Lugares. 
ou Alt. do Polo. Em grãos. Em tempo. 

Continuação da Cofia do Brazil. 

As Parede? dos Abrolhos (P. 
X . J , , . , . 
Idem ( P- S. ) 
Parcei dos Abrolhos (P. E . ) 
S. Barbara dos Abrolhos /. . 

20° 30',6 S. 
a o . 13 ,0 

i9- 3 3 . ° 

1 7 . 40,0 
18. 24,0 
18. I X1O 
18. 4,0 

19? 45',0 Occ. 

3 1 • +7.5 
3 1 . 4 8 . ° 

3 1 • 3T >° 
3 1 * 3 5 . ° 
28. 40,0 
3 1 . IO 1 O 

i í 19'. c " * 
2. 7 . I O 
2. 7 . 12 

2. 6. 4 
2. 6. 20 
1 . 54. 40 
2. 4- 4o 

R i o das Caravellas . . . . 
Vigia do Antunes era 1770 
Porto Seguro . 

Baria de C a m a m u . ; . . . 
Morro ile S . Puulo . . . . 
Bahia de Todos os Santos . 

18. 0,0 
18. 0,0 
17 . 0,0 
10. 40,0 

1 4 . 4 5 , ° 
1 4 . 0,0 
1 3 . 30.0 
1 3 . o 1 o 

3 1 . 5,0 
3 1 . 48,0 
20. 26,7 
3 1 . 4.8,0 

. 3 1 - +T >5 
31 • 48,0 
3 1 . 48,0 
3 1 . 8,0 

2. 4. 2o 
2. 7 . 12 
1 . 2 1 . 47 
2. 7 . 12 
2. 6. 4 6 
2. 7 . 1 2 
2. 7 . 12 
2. 4- 32 

Ponta de T o p o ã 
T o r r e de Garc ia d ' A vi lia . 

Rio Real 
Seregipe d 'E l -Rey 
Rio d e S . Franci fco . . . . 

I 2. 57 ,0 
I 2 . 36,0 
1 2 . o 1 O 
i r. 38,0 
1 1 . 22,0 
t o . 58,0 
10. 29,0 

9- 5 5 ' ° 

30. 58,0 
30. 29,5 
29. 50,5 
29. 22,1 
29. 4 .7 
28. 34,0 
28. 23.3 
2 8 . 1 5 , 7 

2. 3. 52 
2. I . 5 8 
i . s9- 2 2 

I . 5 7 . 28 
I . 56. I 9 

I . 54- l 6 
i- 53- 33 
i- 53- 3 

S . Antonio M e r i m . . . . 

Ilha de S. A l e i x o 
C . d e S . AgoIFinho . . . . 
Recife de Pernambuco . . 
Olinda , ou Pernambuco . . 
Pão Amarello 

9. 46,0 
9 . 20,0 
8 . 5 3 , 0 
8. 44 ,0 
8. 2 7 , 0 
8. 4,0 
8. 13 ,0 

7 . 5 0 . ° 

28. 5,8 
27- 33.8 
27. i , 8 
26. 50,0 
26. 43,0 
26. 42,0 
26. 40,5 
26. 4 1 . 8 

i - 52- 23 
i . 50. 15 
1 . , 4 8 . 7 
1 . 4 7 . 20 
1 . 46. 52 
1 . 46. 48 
1. .-'-6. 42 * 
1 . 46. 47 

T a m a r a c a I. ( m e i o ) . . . 
Capibaribe (Barra da Goyana 
Porto dos Francezes . . . . 
C . Eraneo 
Parahiba do Norte ( Barra ) 
Bahia da T r a i ç a õ 
Ponta da Pipa 
Rio Grande 
C - de S . Roque 

I 7- 35.0 
7 . 17.0 
7 . 10,0 
6. 54,0 
6. 40,0 
6. 5 ,0 

5- 3 5 . ° 
5 . 1 7 , 0 
5. 6,0 

26. 44,5 
26. 46,5 
2 6 . 47 ,5 
2 6 . 4 9 , 5 
2 6 . 5 1 , 5 
27. i , 8 
27. 10,-2-
27. 1 5 , 5 

. 2 7 . . 2 2 , 5 

1 . 46. 58 
1 . 4 7 . ó 
1 . 47 . i o 

1 . 47 . 18 
I . 4 7 . 26 
1 . 4 8 . 7 
1. 48. 40 
1 . 49. 2 

i - 49- 3 o 

Bb ? 



Tahoa 

Nomes dos Lugares. 
Latitude Longitude. 

Nomes dos Lugares. 
cu Alt. do Polo. Em grãos. Em tempo. 

Continuaçao da Ccjla do Brú zil. 

Baixos de S.Roque (o maisE.) 4° S ^ 3 S. 27 ? 24'. 5 Occ. 49- 38" 
Idem ( o mais O.) . . . . 4- 45'S 28. 2,5 52. I O 

Baixos do T u b a r a õ ( P- N . ) 4. 53-° 29. 0.5 5 6 . 2 

Baixo d é S . Alberto (P. S . ) 4- 50,0 28. 27,5 53- 5 ° 
As Urcas ( meio ) 4- 38,0 28. 3 3 õ 54- 1 4 
Reftinga das ditas (P. S. E . j 4- 45 28. i ò , 5 I - 53- ó 

Baixo de Jõaõ da Cunha . 4- 4 l . ° 29. 3 4 Õ I - 58. 18 

Canal entre ambas as Coroas 4- 4°-5 29. 3>5 r- 50. 14 

Baixos de T i b á o ( P. N. } . 4- Jx-S :2¾. 59.5 55* 58 

4- 47>° 27. 35-5 5 o - 22 

Porto do T o u r o 4 36,0 27. 4 4 . 0 50. 5Ó 
Ponta dos T r e s Irmãos . . 4- 30,0 28. 12,0 52. 

4 S 
Guamaré 4- 36,0 ,28. 29.5 I • 53- 58 

22,0 29. 2.5 j b . 10 

Upanema 4- 10 /0 29. * 3 o 57- 34 
Ilha de Fernaõ dc Noronha 3- 5 6 -3 

O A # 13,0 1 • 3 b - 52 =1= 

Baixo ao O. dc Fernaõ de 

3- 47.0 25. 25.7 4 1 . 43 

3 ' 50,0 29. 52,5 59- 3 o 

Seara 3- 20,0 3 1 • 1 2 , 5 2. 4- 5 ° 

3- C1O 1 7 , 0 0 9' 8 

i. 5 5 .o 33- 3 8 - 5 2. i4- 34 
2. 3 C ' ° 35- 0.5 1 2. 20. 2 

2. 30,0 3<>- 4 2 , 5 2. 2b. 5 ° 

Ponta de C u m a 2. 10,0 3 6 - 5 3 - 2 2. 27. 33 
Vigia das Cartas antigas . . 2 . 0,0 29. 46.7 I . 59- 7 
Ilhá'de S. Joao Evangelirta I . 15,0 37- 28,5 2. 29. 54 
Baixo d o M a n o è l L u i z d o C . I . 5,0 3°- 18,7 2. 25. 1 5 
C a i b o. 37.0 39- 2.5 2. 3 b - 10 

Afarctana . . . . . . . . . o . 30,0 39- 34,5 
0 38. 18 

o . 28,0 39- 55.0 2 . 39- 40 

Para . » . • . • I . 28,0 40. 15 .0 2. 4 1 . 0 * 

Uha Marajó , oude Joannes 
48. ( P . N - O ) o. I C , 5 42. 13,0 2. 48. 52 

Idem ( P. S. ) I . 52,0 4 1 . 36,0 2. 40. 24 
o . 0,0 42. 5 1 , 0 2. S1- 24 

Baixo da Linha o, 0,0 23- 3 3 . ° I . 34- 12 

Penedo d e S-. Pedro . . . . 0 . 55,0 Af. 20. 1 1 , 0 I . 20. 44 

1 !ha de S. Paulo 0 . 53.0 25, 8-7 I . 40. 35 

Rio Gurujuba o. 56,0 4 1 . 57>° 2. 47« 48 

I . 0,0 Zr 29.7 I . 49- 59 
Rio Araguari ( P. S. ) . . . I . 13,0 4 1 . 3 7 ' ° 2. 40. 28 



Cofmographica. 12 r 

JVffww Lugares, 

• 

Latitude 

ou Alt. do Polo. 

Longitude. 
JVffww Lugares, 

• 

Latitude 

ou Alt. do Polo. Em grãos. j Em tempo. 

X X X I l I . Cofia da Guycinx , e da Terra Firme. 

C. Norte iia Guyana . • • 
Maicari , ou Bahia de Pente-

C . d'Orange 
Rio de Vicente Pinfon , ou 
de Oyapok. ( S. L u i z ) . . 

! . S i 1 1 o A'. 

2. 22,o 
2. 33,0 
3. 50,0 

4- i 7 ' ° 

3- 57>° 

41? 43',0 Oce. 

42. 27,0 
42. 28,0 
42. 43-° 
42. 52,0 

43. 12,0 

2? 46. 52" 

2. 49. 48 
2. 49. 52 
2. 5 o - 52 
2. 5 1 . 28 

2. 52. 48 

Rio Apervvaque , ou dos La-
gartos ( P. E. ) 

Rio Iracubo . . . . . . . . 
Rio Marone , ou Marawinfe 
Surinam Rio (P . Brames) .. 
Paramaribo . 

4- 35.5 
4. 56,2 
5. 24,0 
5. 30,0 

5- 53>° 
5. 5 ° . ° 
5. 49,0 

43. 22,0 
4-3. 50,0 
4 4 . 2 Ó . o 

44- 4?-.o 
45-
46. 49,0 
46. 48,3 

2. 53. 28 
2. 5 5 . 20 # 

2. 57- 44 

2. 58. 48 

3- I - 3 Ô -
3. 7 . 16 

3- 7- «3 

Rio Courantin ( Barra ) . . 
Barra de Berbice 
Rio I^etnerari (P. Corrobanaj 
Barra d e EiTcquebo . . . . 
Rio Poumaron ( C. Naffau ) 
Barra do Orenoque ( C . Ba-
ri ma ) 
C. das T r e s Pontas . . . . 

6. 13,0 
6. 20,0 
6. 48,0 
6 . 55,0 

7- 33«'0 

; s . 23,0 

10. 17,0 

48. 1 , 3 
48. 44,3 
49- 34.3 
49 55.3 
50. 21 ,3 

5 1 • 37 '3 

54- 2 1 , 3 

3. 12. 5 

3- »4-57 
3. 1 8 . 1 7 
3. 1 9 . 4 1 
3. 21 . 25 
3. 26. 29 

3- 37- 25 

Porto Santo 
Ponta de Araya 
Cariaco 
Cumana 
Cumanagote , ou Barcelona 

' C. Codera 

Guaira 

10. 8,0 
10. 12,0 

9. 41 ,0 

9- 54-° 
10. 8,2 
10. 35,9 
10. 30,7 
10. 36,7 

54. 1 7 . i 
55- 4 5 . 1 

54. 36,1 

55- 3 o ' 1 

56. 19,1 

57- 34.4 
58. 30,0 
58. 32,8 

3- 37- 8 

3 - 4 3 - 0 

3. 38. 24 
3. 4 2 . 0 
3. 45. 16 * 
3. 50. 18 # 

3 54- 0 * 
3. 54. 11 * 

j Forto Cabello 
1 C. de S. Romaõ 

Forte d e S . Carlos . . . . 
! Maracaybo 

C. da Vela 
Rio de la Hacha 
C . tle I a Aguja . . . . . . 
s - Martha 

i c . 30,8 

35<° . 
10. 30,0 
10. 8,0 
12. 5 ,0 
12. 8,0 
n . 4 2 , 0 
1 1 . 27,0 
n - 1 9 , 9 e 

5 8 - 27.5 
6 0 . 41 ,5 
62. ' 8 , 5 \ 
62. 1 1 , 5 

6 1 . 4 8 , 5 

63. 12,5 , ,..( 
63- 55,.5 
6S- 37.-5 
6 5- 39,5 • 

.3- 53 50 
4- 2. 46 
4 . 8 . 3 4 
4. 8 . 4 6 

) 4 - . 7 - 1 4 
4. 1 2 . 50 
4. 15. 42 
4- 22* 30 
4, 22. 38 * 



Tabon 

Nmncs dos Lugares, 
Latitude 

IU Alt. do Polo. 

Longitude. 
Nmncs dos Lugares, 

Latitude 

IU Alt. do Polo. 
Em grãos. Etn tempo. 

Continuaçao da CoJia da Guyana , e da Terra Firme. 

Rio Grande da Magdalena . 
Ponta de Canôa 
Cartha^ena 
T o l u (Golfo de MorofquilloJ 
Ponta de Caribana 
Bahia da Candelaria ( G o l t o 
de Darien ) 

i c . de S . Braz 
Porto Bello 

i i ? 5',o N. 
i o . 35,o 
i o . 25,3 

9. 16,0 
8. 28,0 

1- 43.O 
8. 26,0 

9. 30,0 

9- 33 . 1 

66? 7',5 Occ. 
67. 14,9 
67. 17 ,9 
67. 20,9 
68. 3 1 , 9 

68. 23,9 
69. 2,9 
70. 23,0 

7 1 - 25.3 

A". 24'. 3 o " 
4. 29. 0 
4. 29. 12 • 
A. 29. 24 
4 . 3 4 . 8 

4- 33- 36 
4. 36. 12 
4 . 4 1 . 32 
4. 45. 41 * 

X X X I V . Ilhas Antilhas , ou Archipeiago d'America. 

ri «u 

i< 

--Trindade(Porr. d : Hefp.) 
T a b a g o ( P. S. O. ou 
d 'Area. ) 
Margarita (P. da Galera) 
Torti iga-Salada ( Porto 
d 'FIRey. ) 
Y s l a Blanca ( P. N. ) . 

10. 38,7 

11. 6,0 
10. 56,0 

10. 52,0 

n - 33-° 

53- 4.5 

52. 24,0 
5 4 ' 42,1 

56. 28,1 
55- 34-1 

3. 32. 18 * 

3. 29. 36 * 
3. 38. 48 

3- 45- 52 
3. 42. 16 

ri «u 

i< 

Orchila ( P. N. E. ) . 
Granada ( forte Real ) . 
Barbada ( Bridgetown ) 
S. Vicente ( P. Hefpa-
nhcila ) 
S . L u z i a ( P . N. ou C. 
GroiTo ) . . : 

11. 36,0 
12. 2,9 
13. 5,0 

13. 20,0 

14. 7 , 0 

Sl- 3 o - 1 

53. 26,2 

5 1 . 16 ,2 

52. 54,2 

52. 36,0 

3. 50. 0 
3- 33- 45 * 
3- 25« 5 * 

3- 3 1 , 37 

3. 30. 24 
ri «u 

i< Martinica ( Forte de 
França) ' 
Dominica ( Rofaoux ) . 
Aves 
Los Santos ( T e r r a de 
Baixo P. O. ) 
Idem(Terra de c i m a P . E . 

i4- 3 v 9 
1 5 . 18,4 

1 S - 5°-3 

15. 52,0 
j 1 S- 52.8 

52. 44,0 
53- 1 0 - 5 
SS- !3-3 

53. 14.8 
53. 8,6 

3. 30. 56 # 
3. 32. 42 * 
3- 4o- 53 * 

3- 3 2 - 59 * 
3- 3 2 - 34 * 

ri «u 

i< 

Mari Galante ( P. do 
Forte S. ) 
Idem ( C . N ) 
Guadalupe (P. do Forte 
Velho ) 
Idem ( BaiTe T e r r e ) . . 
Idem (Gros Morne) . . 

Lidem ( P . d'Antigua) . . 

"5- 5 1 - 3 
16. 1,5 

15- Sl-0 

1 S- 59.5 
1 6 . 1 8 , 8 
16. 29,2 

52. 49,8 
52. 48,8 

53. 18,0 
53- 23.3 
53- 24.1 
53- 6,8 

3- 3 1* ! 9 * 
3- 3 1 • 1S * 

3- 33- 1 2 * 
3- 33- 33 * 
3- 33- 3 ° * 
3. 32. 27 * 



Cofmographica. 12 r 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou Alt. do Polo 
\ 

Longitude. 
Nomes dos Lugares. 

Latitude 

ou Alt. do Polo 
\ 

Em grãos. Em tempo. 

Cont inuaçàÔ das Jiha s Antilhas , ou Archipdago d'America. 

« 

ê< 

C 
0 
to 

1 

r I d e m P. de CaftiUos . . 
Defeaila ( P. N. E. ) . 
Monferrat ( P. N. ) . . 

Anrigua ( P. E, ) . . . 
Idcm ( P. Keyerfon ) . 
Idem ( forte Hainiiton ) 
Nieves ( P. S. ) . . . 

16? 12',8 N. 
IÓ. 20,0 
IÓ. 49,5 
16. 56,0 
1 7 . 3,8 
1 7 . 30,0 
1J' 4>5 
17- 5,2 

52? 4 3 0 Q ( c -

52- 37-1 

53- -19-3 
53. 56,6 
53- '5-3 
53- 25.3 
53- 33-° 
54. 11,6 

3- 30'. 5 4 V 
3. 30. 28 * 
3- 35- 17 * 
3- 35- 47 * 
3- 33- 1 • 
3- 33- 43 * 
3. 34. 1 2 # 
3. 36. 46 * 

« 

ê< 

C 
0 
to 

1 

S. Chriftoval ( P. S. de 
S. C r u z ) 
Idcm ( Bade T e r r e ) . 
Idem ( P . N . ou Hoguete) 
S . Eftaquio ( P . N . O . ) 
Idem ( No Porto ) . . 

Barbuda ( P. S . ) . . . 

1 7 . 12,0 
1 7 . 19-5 
1 7 . 24.3 
l7• 3 r»5 
1 7 . 29,0 
1I- 39.3 
17. 32,0 

54- i4 .o 
54- 27 ,5 
54- 23,8 
54- 35-1 

54- 37.° 
54- 48,4 
53- 21.i 

3- 36- 5 6 * 
3- 37- 5° * 
1 *? 1 1 ? ... 
. v m • j 3 * 
3. 38. 20 * 
3- 38. 28 
3- 39- ' 4 * 
3- 33- 24 * 

« 

ê< 

C 
0 
to 

1 

Idem ( P. N. ) . . . . 
S. EarthoIomeu ( P. E. ) 
Idem ( P. O. ) . . . . 
P e f c a d o ( H h o t e ) . . . 
Mefa dei Diablo . . . 
Tintamarra ( 1 Ihote ) . 
S. Martinho ( P. O . ) . 
Idem ( P. N. ) • • • • 

1 7 . 43,8 
17- 5 4 . o 
1I- 55-°. 

50.7 
1 7 . 58,0 
18. 7,0 
18. 3 , 7 
, 8 . 7 , 3 

55- 25.3 
54 . 22,8 
54- 27,4 
54- 32.3 
54- 3o-9 
54- 34.3 
54- 44.8 
54. 36,9 

3- 33- 4i * 
3- 37- 3 1 * 
3- 37- 5° * 
3. 38. 9 * 

3- 38- 4 * 
3- 38- 1I * 
3. 38. 59 % 
3. 38. 28 * 

« 

ê< 

C 
0 
to 

1 

A n g u i h ( p. S. E . ) . . 
Idtm ( P . O. ) . . . . 
Angilita ( P . N . ) . . . 
Perro M a i o r ( P. O. ) . 

^Sornbrero 
S. C r u z ( P . S. O . ) . . 
Iilem ( P . E . ) . . . . 
Irfem (no Porto ) . . . 

1 8 . 1 1 ,0 
18 . 1 1 , i 
18. 18,8 
18. 20,0 
18. 36,3 
1 7. 40,1 
17- 45.o 
17- 45'4-

54- 37.4 
54- 47.3 
54- 32.3 
54- 53 >8 

55- °-3 
56. 25,8 
50. 6 ,3 
50. 24,4 

3. 38. 30 * 

3- 39- 9 * 
3. 38. 9 * 

3- 39- 35 * 
3. 40. 1 * 

3' 45- 43 * 
3. 44- 25 * 
3. 45. 38 * 

« 

ê< 

C 
0 
to 

1 

Cayo d'Aves 
Viegue , ou Caranguejo 
( P . S. O . ) . . 5 J 

Idem ( P. E. ) • . '. 
Bergantin ( I lhote) . . 
S. Juan ( P. dei Carnero; 
Idem ( P. O. ) . . . 
Idetn T h a t c h ( I l h o t e ) 

^.Normand 

18. 14,9 

18. 5,1 
18. 10,0 
18. 18,2 
18. 19,2 
i S . 20,0 
18. 24,2 
18. 19,7 

56. 24,7 

5 7 . 6,4 
56. 49,5 
56. 39,8 
56. 15.4 
56. 2 1 , 3 
56. 1 7 , 6 
5 ó . 10,3 

3- 45- 39 * 

3. 48. 26 * 
3. 47. 18 * 
3. 46. 39 * 
3. 45. 2 * 
3. 45. 25 * 
3. 45. 12 * 
3. 4 4 . 4 1 # 



^ 

2 O O Taboa 

Nomes dos Lugares. 
Latitude Lovpitude. 

Nomes dos Lugares. 
ou Jlt. do Polo. Em gráos. Em tempo 

Continuaçao das Ilhas AntHhas , eu ArrhipeIago d'America. 

' T o r t o l a ( Porto P. E. ) 18? 25^7N. 5O. 9'.3 Occ. Zh- 44'. 37" * 

Idem ( tio forte ) . . . 18. 21 ,3 56. 28,8 3- 45- 55 •Ij 

S. T h o m a z ( P. E. ) . 18. 20,7 C 0 J ' 23.4 3 - 4 5 - 34 
• CuIebrita ( P. E. ) . . 18. 21,0 56. 49.3 3- 47- 17 * 

Cuiebra ( P. N. O. ) . 18. 21,8 56. 57-4 3- 47- 5 ° * 

S. T h o r u a z C h i c o . . 18. 22,8 56. 37 >3 3. 40. 29 * 

•X Virgem Gorda ( P. S. ) 18. 26,3 55- 59-3 3- 43- 57 # 

~"tx> Itlem ( P. E . ) . . . . 18. 30,5 55- 59- 1 3- 43- 56 * 

> \ 
T a v a g o ( Ilhote o mais 

I 
I 

I N . E ) 18. 27,7 56. 22,8 3- 45- 3 1 * I I 
Joil Van D y k e s . . . . 18. 28,9 56. J7>3 3- 45- 9 * i 
Caiman Grande ( P . N . j 18. 3 1 , 2 50. 4.3 3- 44- 17 * í 
Anegada ( Extr . da Ref-

50. 4.3 

tinga P. S. E. ) . 18. 3 5 . ° 55- 43.4 3. 42. 54 * I 
Idem ( P. S. E . ) . . ; 18. 43,8 55- 48,1 3- 43- 12 * i 

L i d e m ( P . O . ) . . . 18. 46,5 55- 58,0 3- 43- 52 * i 

("Punta de Mala Pafcoa . 17- 59,0 57- 22,1 3- 49- 28 * 

P . d e l A g u i l a . o u C . S . O . 1 7. - n 
J 1 58- 44,8 3- 54. 59 # 

Mona ("ilhote P. E. ) 18. 4>7 59- 22,8 3- Sl- 3 1 * 

Idem ( P. O. ) . . . . i S . 5» 3 59- 28,4 Z Sl- 54 * 

18. 9-3 59- 28,3 Z- Sl- 53 * 

ò Ponta de S. Erancifco . 18. 22,4 58. 47>* Z- SS- 8 # 

oi , Zacheo , ou Defecheo 
58. 

o 
o ( Ilhote ) 18. 23-5 58. 59.8 Z- SS- 59 * 

P . d ' A g n a d a , o u C . N . O . 18. 27,3 58. 40,1 Z- 54. 40 
* i 

Qiiebraila de los Cedros 18. 31 .0 58. 37-3 3- 54- 29 * 1 

Cafl i l lo dei Morro . . 18. 29,0 Sl- 40,4 3- 5 o - 42 * 

Cabeza de S. Juan , 011 
IwC. N . E 18. 24.5 Sl- 9.3 3- 48. 

O M 
J / * 

fC. Fngano 18. 34.7 59- 54.1 3- 59- 37 
</> C . Efpada 18. 19.8 óo. 2 ,7 4 . 0. 11 * 

<-rr 
Ilha Ssona ( P. S. E. ) 18. 1 1 , S 60. 5-3 4 . 0. 21 

U Ilha de S. Catharina 
18 

I 

IL ( P. O . ) 18. 17 .8 60. 34.4 4. 2. 18 * 

'. £ > > S. Domingos ( T o r r e da 
D —̂  Homenagem ) 18. 28,7 6 1 . 25-3 4. 5. 41 * 

Porto das Salinas . . . 18. 12,7 62. 12,5 4. 8. 5 o * 

y A-Lta Vela / • 1I- 2o ,0 62 Sl'S 4. 1 1 . 5 o # 

Bahia d 'Aquino ( o Dia-
- mante ) 18. i i , 8 64 5 6 . 3 4. 19. 45 * 

t_Fortede-S. L u i z o V e i h o 18. I 4 Ó 65. 4. 20. 31 * 



Cofmographica. 12 r 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou Alt. do Polo. 

Longitude. 
Nomes dos Lugares. 

Latitude 

ou Alt. do Polo. Em grãos. Em tempo. 

Co;ilinuacaÕ das Ilhas Antilhas , ou Archipelago d' America. 

O 
c/D 
C 

S 
O 

Q 
- < 
<u 

ro 

«J 

Í? 

^Cayes ( Cidade ) . . . 
Ilha de Vaca ( P. E ) . 
Ponta de Gravois . . . 
C . T i b u r o n 
N a v a z a I. ( m a o ) . . 
C . d e D . Maria . . . . 
C . Jeremias 
Tapion du Petit Goave 

18? 11',2 N. 
i S . 4,0 
18. 0,9 
18. 19 ,4 
18. 20,0 
18. 34.5 
18. 40,5 
18. 26,8 

65? 18,'8 Oee. 

65- 7-7 
65. 30,6 
66. 2,5 
66. 38,5 
66. 1,0 
65. 42,t 
64. 32,9 

4? 21'. 15"* 
4 . 20. 31 # 
4 . 22. 2 * 
4 . 24, 10 * 
4. 26. 34 * 
4. 24. 4 * 
4. 22. 49 * 
4. 18. 12 * 

O 
c/D 
C 

S 
O 

Q 
- < 
<u 

ro 

«J 

Í? 

Port Republicain . . . 
Gonave I. ( P. N. E. ) 
S. Marcos ( C. ) . . . 
Mole S. Nicolas . . 
Port á 1'Ecu ( P. E. ) . 
Port á Piment 
T o r t u e I. ( P. O. ) . . 
Idem ( P. E. ) . . . . 

18. 33.7 
18. 48,6 
19. 2,3 
19. 49,3 
19. 55,f 

'9 - 35- 0 

20. 5 ,3 
20. 0 , 9 

63. 55,9 
64. 24,8 
6 4- 23.3 
64. 58,1 

64- 39.3 
64. 32,3 
64. 29,9 
64. 10,9 

4 . 15. 44 * 
4. 1 7 . 39 * 
4- ' 7 - 33 * 

4. 19. 52 * 
4- 18. 37 * 
4 . 18. 9 * 
4. 18. 0 * 
4. 16. 44 # 

O 
c/D 
C 

S 
O 

Q 
- < 
<u 

ro 

«J 

Í? 

Port-Paix ( P. Car . ) . 
C. Francez ( Cidade ) . 
C . Grange 
Ponta l labelica . . . . 
C. Francez o Velho . 

r C a y a s de Prata ( P . S. E . ) 
Idem ( P. N. E . ) . . . 

19. <56,0 
19. 46,5 
19- 54.5 
19- 59-° 
19. 40,5 
19. 15,7 
20. 13 ,9 
20. 31,0 

64. 20,6 
63. 50,3 
6 3 . 17,8 
62. 47*4 
61 . 30,3 
60. 4 1 , 3 
61 . 6 , t 
6 1 . 1 ,3 

4 . 1 7 . 22 * 
4 . 15. 21 # 
4 . 13. t i * 
4. 1 r . 2 * 
4. 6. i * 
4 . 2. 45 * 
4 . 4, 24 * 
4. 4 . 5 * 

O 
c/D 
C 

S 
O 

Q 
- < 
<u 

ro 

«J 

Í? 

Idem ( P. O. ) . . . . 
Abrolhos, cu Lenço Q u a -
drado ( P. S. O. ) . . 
Idem ( P. N. E . ) . 
Ilhas T u r c a s ( Sand-
Key ) 
Caycos ( ReiIinga do 
S. E . ) 

20. 30,0 

20. 53,0 

2 1 . o . o 

2 r . 1 1 , 0 

2 1 . 1 ,0 

61 . 32,8 

62. 30,7 
62. 3,7 

62. 43,7 

63. 5 ,6 

4 . 6 . 1 1 * 

4 . 10. 3 * 

4. 8. 15 * 

4. 10. 55 * 

4 . 1 2 . 22 * 

O 
c/D 
C 

S 
O 

Q 
- < 
<u 

ro 

«J 

Í? 

IJem (Reftinga N. E. ) 
Idem Cayeo Pequeno 
( P . S . O . ) . . . 4 . . . 
Idem Cayco d'Arêa . 
Inagua Grande ( P. O. ) 
Inagua Pequena (P. E . ) 
IIogIties IUiotes f o mais 

o - ) 
VvTogane ( P. N. 0. ) . 

2 1 . 44.3 

21 . 36,3 
2 1 . l 8 , 8 
2 1 . O.O 
2 1 . 29,0 

2 1 . 40,7 
22. 24,5 

62. 55,7 

64. 1 ,3 
63. 40,7 
65. 15,8 
64. 30,3 

65. 26,2 
64. 45,0 

4 . I I . 43 * 

4 16. 5 * 
4 . 14. 43 * 
4. 21 . 3 * 
4. 18. I * 

4. 21 . 4 5 =K 
4. 19. 0 * 

C c 



Taboa 

Nomss dos Lugares. 
Latitude 

ou Alt. do Polo, 

Longitude. 

Ern gráos. Ein tempo. 

__Çqj:ljKHnçaj Aas Ilhas AnlHhas , ou Archiptlago d1 America. 

R. M o r i n t , ou C 
Porto" Rea! . . 
C. PortIand . . . 
Baixo de Vibora (P 

| < Idem ( P. O. ) 1 
O1 I Savanna la M a r . 

| C. Negril do Sul 
| Bahia Montego . 
LPorto Antonio . 

- C . M a i f v . . . . 
Cava Verde . . . 
C a y a d e Açúcar (P, 
C a y a de Guinchos 
C a y 3 do Sal ( R. S 
Caya C r u z dei Padre 
P. de Hieacos . . . 
Matança ( S. Carlos ) 

E . ) 

N . E . j j 

o . i ! 

Havana ( Morro ) . . . 
Guaifabon (Paó, ou Pico 
de S . j 
C. de S. Antonio . . . 
C. das Correntes . . . 
B a h i a d e C o r t c z ( P . S . E . ) 
Batabano 
Ilha de Pinos ( P . S . E. 

C a y m s n Grande (P. O. ] 
C a y m a n P e q . ( P . N . E . ) 
C . da C r u z 
F .co de Tarquinio . . 
C u b a ( Barra ) 
S . T h i a g o 
Caya do Caftello . . . 
M i r a por vós 

Krookcd ( P. N. O. ) . 
WateI in ( P. N. E. ) . 
Gusnahani ( P. S. O . ) 
Alabaftro ( P. P o w c l s ) 
Idem ( P. Palmeto ) . 
Ilha do Porto ( P. N. ) 
Providencia (forteNaflau; 

.Cayas Kirrtips ( P. N. ) 

_0 
5 S', o AT. 

0,0 18 
17 . 40,0 
17- 26,0 
1 7 . 23.0 
18. 1 7 , 0 
18. 19,0 
18. 40,0 
18. 20,0 

20. 13,6 
21 . 55,0 
22. 18,5 
22. 49,0 
23. 42,0 
23- J3-5 
23. 8 ,s 
23. 2,4 

23- 9.4 

22. 47 ,8 
2 t . 54.4 
2 1 . 41 ,0 
2 1 . 52,0 
22. 27,0 
21 . 16,0 

19. 8,3 
10. 29,3 
19- 47-3 
59- 53>° 
>9- 57.3 
10. 1 5 , 6 

22. 7.5 
8.5 22. 

22. 48,8 
23. 56,0 

24- 9o" 
24- 42,0 
25. 15.0 
25. 44,0 
25. 3,0 
2 5 - 5 4 . 0 

67? 50Í7 Occ. 
68. 19,5 
68. 40,5 
68. 39,5 
70. 48,5 
69. 59,8 
70. 18 ,0 
69. 42,0 
6?. 12,7 

64. 36,5 
69. 12 ,5 
69. 1 , 5 
69- 33.3 
7 1 . 49.9 
72. 32,5 

/2- 45-5 

73- 7-5 

73- 5 1 . 9 

74* 57>5 
76- 3 1 >4 
75- 5 8 o 
75- 21 ,5 

74- 8,5 
72. 10,3 

72. 3 1 . 5 
7 1 . 27,5 
69. 14,5 
68. 22,9 
67. 39,6 
66. 22,5 
65. 52,8 
66. 5,0 

65. 5 4 , 4 
66. 10,9 
67. 1 1 , 4 
68. 2,8 
68. 3,8 
68. 32,8 
69. 19,8 
70. 0,8 

4" 
4-

Z1 

33' 

23"* 
18 * 

4. 34 
4 - Z i 38 

43- J 4 
39- 59 
4 1 . 12 
38. 48 

4- 32- 5 1 

4. 18. 24 * 
4. 36. 50 * 

36. 
38. 
47-

5 
«3 
r 9 

t-' 
4-
4-
4. 5 c . 10 # 
4. 51 . 1 =1= 
4. 52. 30 

4. 55. 27 * 

4. 59. 50 * 
5. 6. 6 * 

5- 3- 54 * 
5 . 1 . 26 
4. 56, 34 
4. 48. 41 

4. 50. 
4- 45-
4- 3 6 -
4- 33-
4. 30. 

4- 25. 
4. 23. 
4. 24. 

5 
49 
57 * 
32 * 
38 * 
3 ° 
3 1 * 
20 * 

4- 23 
4- 2 4 
4 . 28, 

4- 32-
4- 3 2 -
4- 34-
4- 37-
4. 40. 

, 38 * 

4 4 * 
46 
11 
15 
11 
19 

3 



Cofmographica. 12 r 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou Alt. do Pilo. 
Longitude. 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou Alt. do Pilo. Em grão!. Em tempo. 
1 

ContinuaçaÕ das Ilhas Antilhas, ou Archipdago d'America. 

Ç 
0 3 

S 

S 

f Ifaac Pequeno ( P. E. ) 
Ifaac Grande (P.N. O.) 
Caya Cate 
Caya Orange ( P. S. ) . 
Lucayoneea ( P. S. ) . 
Cava Homem de Guerra 
( Rellinga N. E. ) . . . 
IIurricana ( Porto ) . . 
Kcftinga Maranilla . . 

LBahamaGrande (P.S.O) 

26! 2',0 A7. 
26. 1,0 
25. 14,0 
24. 42,0 
2Ó. 0,0 

27. 19,0 
27. 19 ,0 
27. 43,0 
26. 27,0 

70? 5S',8 OCC. 

7 1 . 33,8 
7 1 . 2 5 . 8 
7 1 . 16,8 
69. 17,8 

69. 38,8 
70. 58,8 

7 1 . 3 2 . 8 

7 1 - 1 9 '3 

4? 43'. 53" 
4. 46. 15 

4> 45- 43 
4- 45- 7 
4- 37• 1 1 

4- 38. 35 
4- 43- 55 
4. 46. i t 
4. 45. 17 

X X X V . CoJla Orienlsl do Mexica , Lttifiana , e Florida. 

Rio de Chagre 
Kfctido de Veragifa (P.N.O.) 

I k a de Cliiriqui ( P. E. ) . 
Rio Caravaca 
Porto dc Cartliago, ou Matina 
Rio de S. Joaõ ( P. N. E . ) 

9. 1 7 , 0 
9. 3,0 
8. 52,0 
9. i ,0 
9- 41.0 
9. 54,0 

10. 27,0 

/ ! • 49,3 
72. 46.3 

72. 58.3 
r "> i 1) 
/ . > • 1 J 

74. [ 1 , 3 

74- 9.3 
74. 16,3 

4. 4 7 . 1 7 
4- 51 • 5 
4- S1 • 53 
4- 53- 5 
4. 56. 45 

4- 56. 37 
4- 57- 5 

Ilha de S. André ( P. S. ) . 
Providenciaa Velha /.(Porto) 
Rocha de Savanna 
Qiiitael Soeno (ReíLP.S.E.) 
Idem ( Refh P. N. ) . . . 

I C. Falfo 

1 2. 22,0 
1 3 . 3 8 , 0 
14. 4,0 
14. 7 ,0 
14. 48,0 
15. 0,0 
15. 2 1 , 0 

72. 32,3 
72- 19.3 
73- 45-3 
72. 8,3 
72. 25,3 

74- 1 1 . 3 

74- 28,3 

4. 50. 9 
4 . 4 9 . 17 
4. 55. 1 

4. 48- 33 
4. 49. 41 
4. 56. 45 

4- 57- 53 
Santaniila /. ( P. S. ) . . . 

Bonaca /. ( P. S. 0. ) . . . 
C , Honduras . 
'Froxillo . . . 
Ruaian I. ( p o r to Reai j . . 
Uiila /. ( P. S. O. ) . 

1 7 . 1 7 , 0 

15 . 58.0 
16. 25,0 
16. 2,0 
15. 42,0 
16. 23,0 
16. 1 , 0 

75- 15.3 
76. 4 1 , 3 
Ti- 34.3 
77- 31 >3 
77- 39-3 
78. 0,3 
78. 48.3 

5. 1 . 1 

5. 6. 45 
5. 10. 1 7 

5. 10. 5 

5- 37 
5. 12. 1 

5- 15- r 3 
j Trianto de la Cruz. . . . . 
! Portu de Cavallos . . . . ' 
; C . das Tres Pnntas . . . . 

S. Fhumaz ( forte ) . . . 
Cayos de Zapatilha (P .N .F ) 
Turnefe /. ( P. S. ) . . . 
Chinchorro Baixo (P. N-O . ) 

15. 55.0 
15-44,0 
15. 4 7 ' ° 

15. 20,0 
16. 7,0 
1 7 . 3,0 
19. 0,0 

79- 15 • 3 
79- 4 ' - 3 
79- 3 8 , 3 

79. 32,8 
79. 10,3 
7Q- U , 3 
7 8 - 5 ' . 3 

5 . 1 7 . 1 

5. 1 8 . 45 

5 - 3 3 

5. iH. 9 
5 . 1 6 . 41 
5. 16. 57 

; 5 * ! 5 - 2 5 
i 

Cc 2 

• 



173 Tiaboa 

I Nomes dos Lugares. 
Latilude Longitude. 

ou Alt. do Polo. Eni gr los. Em tempo. 

Conlinuaçai da Cofia Orientai do México , Luiftana , e Florida. 

C o z n m e l /. ( R e l i . N. E. ) 10°. 25,0 N. 80? «5'.3 Occ. 5 ' 2 ! ' . i " 

C. Ca-OLhe 2 1 . 26,0 80. 40,3 5 22. 41 
R i o d e Lagartos ( B a r r a ) . 21 . 20,0 60. 10.3 5 20. 4-1 
Alacranes ( Baixo P. E. ) . 22. 34,0 80. 20,3 5 21 . 21 
Idem ( P. 0. ) 22. 45,0 34-3 5 26. i 7 
SiTal 2 1 . 4,0 8 r. 3-L3 5 26. i 7 
Baixo de Sifal ( m e i o ) . . 21 . 27,0 81 . 45-3 5 27. i 

C. de la Defconoeida . . . 20. 44,0 82. 2.3 5 28. 9 

19. 38,0 82. °»3 5 28. i 

1 b. 52,0 82. f 5*3 5 29. i 

18. 20,0 83. 5 35- 48 
GoazacoaIco ( Baria ) . . . 18. 9,0 8 S . 19.8 5 4 1 . 19 

18. 37,0 86. 23,8 5 45- 35 
18. 44,0 86. 5 1 . 8 5 47 . 27 

Vera C r n z a N o v a . . . . 19- i t . 9 87. 36,8 5 50. 27 * 
Ponta Delgada 19. 47,0 87. 52,3 5 5 1 • 3 l 

Rio de S. Pedro, e S. Paulo 20. 42.0 83. 17.8 5 53- n 
T a m p i c o ( Barra dc Panuco) 21. 54,0 88. 47,8 5 55. 11 

24. 11 ,0 83. 3 0 8 5 54- 3 
Rio Bravo 26. 4,0 87. 59.8 5 5 1 • 59 
Bahia de S. Bernardo (Eatr.) 28. 28,0 86. 43.8 5 46. 55 
Rio das Flores | P. gorda ) . 29. !Ç,0 8 v 16,8 5 4 1 . 7 
Rio da Magdalena 29. 40,0 84. 57.8 5 39- 5 i 
C. do Norte 29. 47,0 «3- 30,8 5 34. 27 

Bahia d'Afcençaõ ( P. S. ) 29. 40,0 82. 6,8 5 28. 27 
29. 1,0 81 . 3.8 5 24. 15 

29- 57 >8 81 . 33.8 5 26. 15 * 
L h a do Delphin ( P. E. ) . 30. 16,0 4,8 5 32. 19 

30. 4 7 , 0 «3- 3 . ° 5 32. 12 
30. 27,0 79- 25,8 5 17- 43 

Bahia de S. R o z a 30. 24,0 78. 56,8 5 15- 47 
C. de S. Eraz 29. 32,0 78. i c ,8 5 12. 43 

! Forte S . M a r c o s , B a h . d 'Apa-
30. 12,0 77- 23,8 5- 9- 35 
29. 39,0 76. 43-9 5- 6. 55 

Cava dos Cedrcs ; P. S. 0. ) 29. 19,0 76. 27,9 5- 5- 5 1 

Bahia do Efpirito Sanio , ou 
d c T a m p a ( P . £ . ) . . . . 27, 51 ,0 75- 59 >9 5* 3- 59 
Porto Carlota (Boca grande) 26. 46,0 75- 5.9 ?• 0. 23 

Ponta Larga 25. 42,0 74- 38.9 4- 58. 35 
P. A n c h a , o u Prom. deFlorida 24. 58,0 73- 4 7 . 9 4- 55- 1 1 



Cofmographica. 12 r 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou Alt. do Poh. 

Longitude. 
Nomes dos Lugares. 

Latitude 

ou Alt. do Poh. Em gráos. Em tempo. 

Continuação da Cofia Oriental do México , Luifiana , <? Florida. 

QJ 

C 

U 

C . 
Mt 
Bit 

Tartarugas Secas (Baixo 
P. N . O . ) 
Idem ( P. S. ) 
Batieo ao Marquea ( P. 
N . O . ) 
Liem Boca Grande . . 
Ncw caftle /. ( P. N . ) . 

24! 36',O N. 
24. xó,o 

24. 26,0 
24. 24,0 
24. 39,0 

75- 4 S ' 9 Occ. 
75- 3X>8 

75. , 4 . 8 
74- 40,8 
74- 7>8 

-- 9' 1" 
5 • 3 • 3 
5 . 2. 7 

5 . 0. 59 

4- 5C- 43 
4- 5Ó- 3 1 

QJ 

C 

U 

C . 
Mt 
Bit 

Baixo de Matanza ( P> 
S O . ) 
Idem ( P. N. E. ) . . . 
Baixo Carysfort (P.S E.) 

^Rochas de Fovvey (P. N . ) 
Florida 

ach Yard ( Montanha) . 

24. 4 4 . ° 
24. 52,0 
25. 3,0 
25 . 43,0 
25. 44,0 
26. 43,0 
27. 3,0 

73. n , S 
73. 2,8 
72. 49-8 
72. 39,8 
72. 44,8 
72. 40.8 
72. 49,8 

4. 52. 47 
4 . 52. 11 
4 . 5 1 . 19 
4 . 50. 39 
4 . 50. 59 
4. 50. 43 
4- 5 1 , ' 9 

Baixo dc> T o u r o ( P. S. E . ) 
Idem (P. N . F . ) 
Iciem í P. N. ) 
Nova Smyrna ( Barra ) . . 
Matança ( forte ) 
S. Agoi i inho 
Rio de S. ]oaõ ( P. I:>rge ) . 
Rio dc Nal l in ( P. N. ) . . 

28. 15,0 
20. 12,0 
28. 22,0 
28. 28,0 
28. 52,0 
29. 40,0 
29. 59,0 
30. 16,0 
30. 44,0 

73- 3.9 
72. 38,9 
72. 38,8 

7 2 - 55>9 
73. 21 ,8 

73' 3+-9 
73- 39-8 
73- 49-8 
73. 46,8 

4. 52. 15 

4 5 o - 35 
4- 5 o - 35 
4. 5 1 . 43 

4- 5 3 - 2 7 
4- 54- 1 9 
4 . 54. 39 

4- 55- 19 
4 . 55- 7 

X X X V Í . Qfia dcs Ejiados Unidos. 

Rio de S. Maria ( Barra ) . 
Cumberland-Sound ( P, S. ) 
.. íBaixo S. O. Ilhote . . . 
I ! Porto Real ( forte) . . 
I j Tuclcerf-Tovvn . . . . 

« ] Ç. David 
J 1 S . Jorqe 
~ LP- N. E. /. d'lrlaml . 

30. 57 ,0 
3 1 . 6,0 
3 1 . 10,0 
3 1 . 1 1 , 5 
31 . 16,5 
31 . 19 ,0 

3 : . 20,0 

3 ! • 1 J - + 

73- 43-8 
73- 37-8 
c ó . -:8,8 -V sJ ' 

5 6 . 3 - - 8 
<,6. 20.8 
56. 26.8 
56. 28,8 
50. 37,8 

4* 54- 5 5 
4- 54- 3 1 

3 - 4 6 - 35 
3 46- 3 ' 
3- 45- 59 
3- 45- 47 
3' 45- 55 
3 46. 31 

Ilha W o l f ( P . E . ) . 
Sapello-Sound ( P. N. ) 
Porto d e S . Caiharir.a (P. S } 
OlTabaw-Sound f P. S. ) . 
WaiTaw-Sound ( P. S. E. ) 

Savannah ( farol ) 
Porto Real ( Entrada) . . . 

3 1 . 19,0 

3 1 - 3 ' " ° 
3 1 • 3 7 . ° 
31 . 46,0 

3 1 - 5 3 - ° 

32. 0,8 
32. 18 ,o 

73. 26,8 
" 3 . 12,8 
73. 6,8 
72. 54 ,8 
72. 43.8 
72. 31 ,0 
72. 19,0 

4 - 5 3 47 
4 52- 51 
4 5 2 - 27 
4 5 1 39 
4 5o- 55 
4. 50. 4 * 

4- 49- 1 6 



Taboa 

Latitude Lort"itude. 
Nomes dos Lugttres. — Nomes dos Lugttres. 

ou Alt. do Polo. Em grãos. Em tempo. 

ConttnuacaÕ da Cojia dos Fflados Unidos. 

Porto de S. Helena ( South-
Eddifto ) Ti2' 34.0 N. 71? 5 9', 0 Occ. 4 47'- 56" 
Charleíton ( f a r o l ) . . . . 3 2 - 46,0 7 ' - 3 3 ' ° 4 46. 12 
Bulis /. ( P. N. E. ) . . . . 32- 58,0 7 1 . 14,0 4 4 4 . 56 
Barra de Santee 33- 1 1 , 0 70. 5 3 ' ° 4 43- 32 
Gcorgetovvn ( EntraJa ) . . 33- 17,0 Ic- 49.0 4 43- 16 

34- 4>° 70. 3-° 4 40. 12 
| C. Fear . 33- 50,0 70. 1 ,0 4 40. 4 

34- 23,0 68. 49,0 4 35- 16 

34- 5-5-° 68. 26,5 4 33- 46 
C . Hatteras 35- 8,o 68. 0 O 4 3 2 - 2 
Albemarle-Sound ( Entrada 

35- 3 2 -

35- 52,0 68. 1 .5 4 32- 6 
C . Henry 57.0 68. 6-5 - 4 32- 26 * 

37- 0,0 68. 23,0 4 33- 32 

37- 26,0 68. 32.5 4 34- XO 

S. Maria 28. 18,0 68. 35.5 4 34- 22 

39- 3 . ° 68. 4 3 o 4 34- 54 
C . Charles 37- 1 3 . 0 67 . 55-5 4 3 1 • 42 

37- 45>° 67. 39 o 4 3 o - 3« 
C . Hinlopen 38. 46,0 66. 4 7 ' 5 4 27. 10 * 

39- 59-9 66. 5 1 , 0 4 27. 24 * 
C . M a i o 39- 6,0 66. 36.5 4 26. 26 
Sandy-Hook ( farol ) . . . 40. 25,0 65. 48.3 4 23- ! 3 * 

40. 40,0 6 v 46.0 4 23. 4 * 

Ilha Longa ( P. Montuck ) 4 i - 3-° 32.3 A 14. 9 
4 1 . 1 ò,o 6a. 38,0 4 18. 32 

N e w - L o n d o n 4 1 . 1 9,0 6 : . 5 1 . 0 4 i v 24 
Block ( P. S. E. ) 4 1 . 7 ,o 63. 9,2 4 12. 39 
Ponti Judith 4 1 . 22,0 63. 1 1 4 12. 1 3 
Beavertail ( P, farol ) . . . 4 1 . 26,0 62. 56,0 4 11. 4 4 
Providencia 4 1 . 50.7 62. 5 5 , 0 4 11. 40 * 

Brillol 4 1 . 40,0 62. 47 ,o 4 11. 8 
i-Newport RirJe-Islttud . JA . 29,0 62. 50,0 4 11. 20 

4 1 . 26,0 62. 42,0 4L 10. 
Fair-Haven 38.0 62. 24,0 4 9- 36 

41. 33 >° 62. 7 ,2 4 8. 29 
C . G a y I . Fineyird . . . . 41. 20,0 02. 2 I ,O 4 O- 24 
Old-ToVvn idein ( Porto ) . 41. 23,0 62. O ,0 4 8. 0 

Nanmeket I. ( P. Sandy ) . 41. 23,0 6 t . 33.° -tT 
b. 1 2 

C . Malabar 41. 34,0 61. 29,0 4 5- 5<> 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude 

• 

Longitude. 
Nomes dos Lugares. 

ou Alt. do Polo. Em gráos. Em tempo. 

Co nlinuaçaZ da Ccfta dos Efiados Unidos. 

C . Codd 42°. 3 ,0 N. 6t° 42', 2 Occ. 4? Ó: 49" 
Sandwich ( Porto ) . . . . 4 1 . 45>° 6 l . 57 >2 A 

-T-
n 
/ ' 49 

Plymouth 4 1 . 57.0 62. 27.7 4- 9- 51 
Ponta Gurnet ( farol ) . . . 4 1 . 59.2 62. 24,2 4- 9- 37 

42. 21,2 62. 34-° 4- 10. x6 * 
Cambridge 42. 2 3 - 5 62. 3 9 . ° 4- 10. 3 6 * 
Marble-Head ( forte) . . . 42. 29-+ 62. 20,2 A- 9- 21 
Cape-Ar.n ( Porto ) . . . . 42. 36,0 62. S,2 4' 8. 3 J 

'Fhatchers I. ( farol N. ) . 42. 37.2 62. 2,2 4' 8. 9 
N e w b u r y 42. 48,2 62. 21 ,2 4- 9- 25 
P o r t s t n o u t h Pifcataqua Hurh 43- 4,3 62. 1 8 ,2 4- 9- j 3 * 
W e l l s 43' 2C,0 62. 10,2 • 4- 8. 41 
C . Elifabeth 43- 33,0 60. 48,2 4- 3- ! 3 
Ponta Portland 43- 37-5 6 l . 40,2 4- 6. 41 

43' 39-5 6 l . 43-2 4- 6. 53 
43- 19,0 6 l . 19,2 4- 5- 17 

Rio Kenebec ( Barra ) . . . 43- 21,0 6 l . 15 ,2 4 . 5- 1 

X X X V l I . CoJia d'Acadiai e Golfo de S. Lourenço. 

John's Bav ( P. Penmaqnid ) 
Manheigin /. ( P. S. O. ) 
Ilha Metinick '( P. S. ) . 
Rasged-Arfe I. ( P. S. ) . 
Belraft . . . . . . . . . 
Ilha l onga . 
Ilha de F o x ( Porto do S, 

Ilha Aita ( P. S. O . ) . . 
Bhie-Hill 
Porto Cramberry . . . . 
Goulclsborough ('Entrada J 
I !ha W a f I ( P. S. ) . . . 
Bahia de Mechias (Entrau; 
M o o l e . 

Grand-Manam I. ( P. S. ) 
Campo-BeIlo I. ( P. S. E. 
Beaver ( Porto Entrada ) . 
Ponta. Lapreau . . . 
Rio de S. Joaõ (P. Mafpeek 

Enraged 
C* Maranguin 

43- 48,0 6 t . 30,2 4- 6. 1 

4 3- 44.0 6 1 . 17 ,2 4- 5 . 9 
43- 50,0 61 . 5,2 4- 4-

/") T «O l 

43- 48.0 60. 53-2 4- 3- 33 
44. 24,0 60. 3 1 , 2 4- 2. 5 
44- 17,1 6 c . 19,0 J.. 1. 16 

44. 5,0 60. 25,2 4- 1. / * XJr i-

43- 58 ,0 60. 10,2 4- o. 41 
44- 22,0 60. 5-2 4» o. 21 
44. 15,0 59- 52,2 31 59- 29 

44- 22,0 59- 30,2 3- 58. I 

44' 24,0 59- 17 ,2 3- 57- 9 
44- ° ^ 0 58. 53-2 3- 56. 1 

44- 39-° 58. 50,2 31 55- 21 

44- 4 3 . ° 58. 27,2 3- 53- 49 
44- 57,0 59- 29,2 3- 57- 57 
45- i 1 ,0 58. 17.2 3- 53- 9 

45- 9,0 58. 0,2 3- 52. 1 

45- 18,5 57- 32,2 3- 50. 9 
45- 3 7 . ° 50. 12,2 3- 44- 49 
45- 42.0 55- 58.2 3- 43- 53 



Tahoa 

Nornts des Lugares. 
Latitude Longitude. 

Nornts des Lugares. 
ou Alt. do Polo. Em gr dos. Em te mpo. 

Conlinuacao da Cofia d'Acadia , f Golfo de S. Lourenço 

Forte Cumberland . . . . 4S? 5 o',o N. SS? 4 2 ' 2 Occ. o» J • 42'. 49" 
45. 23,0 56. 24.2 3- 45- 37 
45- 20,0 só. 13.2 3- 44- 53 
45- 2 1 , 3 55- 19.2 3- 4 1 . 1I 
45- 24,0 55- 2,2 6- 40. 9 
45- 25,0 54- 4 6 , 2 3- 39- 5 

Rio Shubenacady 45- 21 ,O 55- 1,2 3- 40. 5 
W i n d f o r R i o ( t o r t e ) . . . 45- IO 1 O SS- 3 6 . 7 3- 42. 27 

C . Split 45- 23,0 55- 57.2 3- 43- 49 
44- 4 5 . 5 57- 21 ,7 3- 49. 27 

Brver ( P. S. O. ) 44- 20,0 S 8 . 0,2 3- S2. 1 

44- 1 3 , 0 57- 49,2 0 j - SI • 17 
43- 5 1 . 5 57- 45-7 

0 
•V 5 1 - 3 

Iliias T u s k e t ( a mais S. E. ) 43- 3 8 - 3 Sl- 39-i 3- 50. 36 
I. Seai ( P. S. da mais S. ) . 43- 25.4 58. 10,2 52. 4 1 
Mantaguash (Porto P. AnnJ 43- 3«. 5 57- 2 3 ' 7 3- 49. 35 

C . Sable 43- 23.8 51- 5 , 0 3- 48. 20 # 

Brazil ( Baixo ) 43- 24.3 Sb- 57-2 0 o- 47- 49 
PortoHaldimand (P. Baecaro) 43- 30,1 s t - 59-7 3- 47- 59 
Porto Amherft ( C . N e g r o ) 43-

00 rI J J i i 5 6 . 52,7 3- 47- 3 1 

Porto C a m p b e l , ou Rofeway 

00 rI J J i i 

( C . ) 43- 40,0 56. 4 7 . 8 3- 47- 11 

Porto Mil ls I. Thomas . . 43- 4 4 . o 56. 45-4 0 
J ' 47- 2 

Porto Mansfield ( C . Plebert) 43- 5 1 , 2 5à. 26,5 0 
:>• 45- 46 

Poi to Gambier /. Matlon 
C P- S . ) 43- 57-5 5 6 . 1 7 , 2 3- 45. 9 
Iiha de Sable ( P . E. ) . . . 44- 4,0 5 i - 36-5 3- 2b. 20 

Idem ( Rcft. P. O. ) . . . . 44- 4,0 52. 7-7 3- 28. 3 1 

Liverpool ( P. Bald ) . . . 44. 4,0 Sà. 12,2 3- 44- 49 
Porto Jackfon , 011 Metvvay 

5 6 . ( C . A l m i r . ) 44- lo-S 5 6 . 4,2 3- 44. 1 7 
44. 18,0 55- 48,2 3- 43- 13 

Lunenburgh /. do Priticipe de 
Galles . . 44- 23,4 SS- 40,5 3- 42. 42 

King 's Bav l . Gren . . . . 44- 27,6 56. 33-7 3- 4 0 . 15 
Bahia Carlota I. IIoiderness 
( P. S. ) 44- 34-4 55- 3°>7 3- 42. 3 
Leith ( B a i x o Cl i f f . ) . . . 44- 3 3 ' ° 55- 20 ,2 3- 4 1 . 21 

P r o f p e a ( C. ) 44- 3 ° . 3 55- 15 ,0 3- 4 1 . 0 

Briftol Bav ( C. Pallifer ) • 44- 30 ,1 55- 6-7 3- 40. 27 

Sambro ( farol J 44- 30,0 55- 6,2 3- 40. 25 I 



Cofmographica, 2 09 

Nsmes dos Lugares, 
Latitude 

ou Alt. do Polo. 

Longitude. 
Nsmes dos Lugares, 

Latitude 

ou Alt. do Polo. Em gráos. Em tempo. 

Continuação da CnJla d' /lcadia , e Golfo de S. Lourenço. 

Halifax . . . , 
Porto Egmont ( C. Jcrvis ) 
Porto Kepel /. Herw . . . 
Porto Sautulers (P. Comptr . ) 
Porto Deane ( C. Southam-
pton) 
Spry ( C. ) 
Porto Norte ( C. Hvde ) . 

44? 44-.° N. 
44. 42,0 
44. 44,0 
44. 45,6 

44- 4 7 ' 8 

44. 48,3 
44. 50,6 

55? i i ' ,o Occ. 

54- 39.3 
54- 16,5 
54- 12,8 

54- 12,2 
54- 8,2 
54- 1 .7 

3- 4°'. 44"* 
3- 3 8 . 3 7 
3- 37- 6 
3- 36* 5t 

3. 36. 49 

3- 36- 33 

3- 39- 7 

Ilhas Beaver ( a mais S. E . ) 
W h i t e I. ( P . E. ) • . . . • 
Porto Stepl iens(C. Philip. ) 
Lifcumb , ou Amélia ( P. 
White ) 
Rio de S . M a r i a (Barra P .O.J 
Sandwich-Bay ( C . Mocoda-

44- 5°>8 
44- 54-1 
44- 5Ó<7 

44. 58,0 

45- 3-° 

45- 5.3 

53- 55>2 
53- 4 1 . 7 
53- 3 6 -9 

53- 33.9 
53. 28,2 

53- J 5 . 7 

3- 35- 4 i 
3- 34- 47 
3- 34- 28 

3- 34- 16 

3- 33' 53 

3- 33- 3 

Torbay ( C. Berry ) . . . . 
Wite-Haven ( C. White ) . 
Porto-Howe ( P. Gell ) . . 
C. Canfo 
Porto C a n f o 
Porto C r o w I. Roock . . . 
Milford-Haven ( Hadtey 

45. 1 1 , 2 

45- 1 1 <7 
45- 1 3 ' 5 
45- 18.2 
45- 20,r 
45. 20,8 

45- 22,1 

52- 53-9 
52. 44,2 
52. 40,1 
52. 32,0 
52. 30,0 
52. 50,5 

53. 2,2 

3- 3 f - 3 6 

3- 3o* 57 
3. 30. 40 

3 - 3 o - 8 

3- 3°- ° 
3. 3 1 . 22 

3- 32. 9 

Eflreito de Canfo , ou de 
Fronfac ( Extr . S>.) . . . . 
Idem ( Extremidade N. j . 

f l . de Riehrnond (Rochas 
d'Albion ) 

j I Bahia Gabbarrus ( C. 
I j Portland ) . . . ' . . . . 
a 1 Louisbourg . . . . . . 

45- 32.° 
45. 42,0 

4 5 . 28,2 

45- 49- 0 

45- 53-7 

52. 51 .2 
53- 2,2 

52. 36,2 

5 1 . 39,2 
5 1 . 30,0 

3- 3 r - 25 
3- 32- 9 

3- 3°- 25 

3- 26. 37 
'!. '_6. 0 * 

C Scateri 7. ( \\ E. ) . . 
J3 Bahia Hefpanhola . . . 
~ Porto Delphin . . . . 

C . Norte . . . . . . 
L C . Mabou ' 

C. Jorge , ou S. I .uiz . . . 
Friderick Bay L Armer . . 
C. Formentino 
Shediack Porio I. Deane . . 

46. 1,0 
46. 17.,0 
46. 22,0 
47. 4,0 
46. 7,0 

45- 53-5 
45. 50,0 
46. 3-8 
46. i ó , 0 

5 1 . 15 .2 
5 1 . 48,2 
52. 9,2 

5 2 - . 3-2 
53- 3'2 
53- 3 ° ' 2 

54- 39.9 
55- 20,2 
55* 55>r 

— .. » 

3 . 2 5 . i 
3- 27. 13 
3- 28. 37 
3. 28. 13 
3- 32- 13 
3' 34- i 
3. 38. 4 ° 
3. 4 1 . 21 
3 - 4 3 - 4 ° 

D a 



173 Tiaboa 

Names dos Lugares. 
Latitude 

ou Alt. do Polo. 

Longitude. 
Names dos Lugares. 

Latitude 

ou Alt. do Polo. Etn grãos. Em tempo. 

Continuação da Cofia d' Acadia > e Golfo de S. Lourenço. 

lô rS 

O ra 

Ilh 
Bir 
Ide 

çBahia d'Egniont (C.idem) 
Bahia Hillsborough (for-

C . Bear 
Cardigan-Bay ( P. N. ) 

Bahia Bedford . . . . 

46? 23',o N. 

46. 11 ,0 
46. 3,0 
46. 13,0 
46. 26,0 
46. 26,0 

55? 25/2 Occ. 

54- 32.3 
54- 0 , 2 ' 
53. 56,2 
53- 23.2 
54. 34,2 

3? 4i ' . 4 i " 

3. 38. 9 * 

3- 3 6 - 1 

3- 35- 4 5 
3- 3 1 - 33 
3- 38- «7 

lô rS 

O ra 

Ilh 
Bir 
Ide 

Bahia de Riehrnond (En-

C . Norte 
O 

ss Maydalenas ( Rocha 

d ) . 
m I. ( Entrada ) . . . . 

46. 33,0 
4 7 . 2,0 
46. 33,0 

47- 5 5 - 0 

4 7 . 17,0 

55. 5 .2 
55. 21 ,2 
55. 46,2 

52. 46,2 

53- 1 . ° 

3. 40. 21 

3. 4 1 . 25 

3- 43- 5 

3 - 3 1 - 5 
3. 32. 4 

M i f c o n I. ( Bahia Chaleur 
P . N . ) 

G a f p e e Bahia 
C . Chat 

48. 2,0 
48. 24,0 

4-3. 47>5 
49. 7,0 
46. 4 7 , 5 
4 7 . 23,0 

56. 17 ,2 
56. 5,2 
56. 2,5 
58. 25,2 
62. 45,0 
61 . 58,6 

3- 45» 9 
3. 44. 21 
3. 44. 10 

3- 53- 4 i 
4. 1 1 . 0 * 

4- 7- 54 * 

Bahia das Seie Iilias ( 1. 
Grande P . S . O . ) . . . . 

Monte Joli 
Mecaiina Grande /. ( P. S. ) 
Porto Bradore ( P. Grande) 

49. 55,0 
49. 26,0 
50. 6,0 
50. 44,0 
5 1 . 26,0 

5 6 - 32.5 
55- >3-3 
53- 3>° 
50. 32,0 
48. 46,0 

3. 40. IO 
3. 40. 53 * 
3. 32. 12 
3. 22. 8 
3- 1S- 4 

X X X V I I I . Cofia de Terra Nova. 

Bahia de S. Joaõ ( P. Fer-
rolls ) 5 1 . 3>° 48. 41 ,0 3- 14. 44 
Ponta Rica 5°- 40.2 48. 58,0 3- 15. 52 

5°- 37.3 48. 50,5 3" 15. 22 
Boa Bahia ( P. S. ) . . . . 49. 32,0 49- 46.6 3- 19. O 
Bahia das Ilhas ( C . S . ) . . 49. 5 . ° 50. 9,6 3- 20. 38 
C. de S. Iorge 48. 30,1 50. 55,6 3- 23. 42 

47- 55>° 5°- 57 .3 3- 23- 49 
C . Ray 47- 3 7 ' ° 50. 48,3 3- 23- *3 
Bahia de Ia Poile ( Entrada ) 47- 3 9 . ° 49- 57*3 3- 19- 49 

47- 35-5 49- 1 1 , 3 3- 16. 45 



Coflnographic a. 21 r 

Nowts ilos Lugsn;. 
Latitude Longitude. 

Nowts ilos Lugsn;. Nowts ilos Lugsn;. 
ou Alt. do Polo Em grãos. Em tempo. 

Conl inaaçaÕ da Cofia de Terra Nova. 

Ramca I. (a mais O . ) . . 47? 3i',oN. 49? 3,0 Occ. 3- 16'. 1 2 " 

47. 26,0 48. 56,0 •2 j - l5- 4 4 
Penguin Baixo ( meio ) . . 4 7 . 22,0 48. 3 5 - ° 3- 14. 20 

4 7 . 32,0 48. 25,0 3- 13- 40 

Bahia Defpair ( P. O. ) / . 
4 7 . 32,0 25,0 

Longa 47* 3 7 - ° 47 - 4 5 . ° 3- 1 1 . 0 
Bahia da Fortuna I. Bur-

47* 3 7 - ° 47 -

4 7 . 16,0 47- 30,0 3- 10. 0 

Porto Fortuna idem { C . ) . 4 7 ' 4>° 47- 27,0 3- 9- 48 
MiqueIon Grande I. ( C. 

4 7 ' 4>° 47-

Tsf. ) 47- 8,0 4 7 - 55,0 6' 1 1 . 40 
I. de S. Pedro ( Porto ) . . 46. 46,5 47- 4 5 . ° 3- 1 1 . 0 * 

Porto de S. Lourenço ( C. 
47-

Chapeai; Rouge } 46. 53,0 46. 5 4 . 5 3- 7- 38 
Bahia Mortier (Entrada) . 4 7 . 10,0 4 6 . 35,5 3- ò. 22 
Placencia ( Bahia idem ) . 4 7 . 15,0 45- 3 3 . 5 3- 2. 14 

46. 52,0 45- 4 4 o 3- 2. 58 

Porto de S. Maria 46. 58,0 45- < M 3- 0 . 26 
C, Freels , ou Pine Porto 

46. 58,0 45- < M 

Trepaffey 46/ 40,0 45- 3 ó 3- 0 . ! 4 
C . Raze 46. 40,0 44- 3 8 . ? 2. 58. 3 4 * 
C. Ballard 46. 50,0 44. 30,8 2. 58. 3 
Porto Formofo ( P. N. ) . 4 7 . i , o 44- 27,8 2. 57- 5 1 

C . Ferryland 47- 4 .o 4 4 ' 24,8 2. 57- 39 
C. Brovle ( P. N. ) . . . . 4 7 - 7 . 5 44- 24,S 2. 57- 3 9 

C . Neddick 4 7 . i 2 , o 44- 25.8 2. 57- 4 3 
4 7 . 20,0 44- 18,8 01 57- 1 > 

47 - 3 [ > 4 44- 12 ,8 2. 56 . 51 * 

47 - 33-8 44- 15 .0 2. 57- 0 * 
T orbay 47- 4 2 , o 44- 19,8 57- l> 
C. de S. Francifco . . . , 47. 5 1 , 0 44- 22,8 2. 57- 31 
Belleisle ( Grande Beach ) . 4 7 . 4 0 . 0 44- 30,8 2. 58. 3 
Portngal-Cove . . . 47 - 3 9 . ° 44- 27,8 2. 57- 5 i 

Salmon-Cove . . . . 4 7 . 27,0 44- 4 9 . 8 2. 59-
Porto Kefpanhol 47. 38,0 44- 54-8 2. 59- 39 
Carbonier 4 7 . 44,0 44- 50,8 2 59- 23 
Bahia Green 47. 54,0 4 4 40,8 2. 5 8 . 4 3 
Ilha do Bacalhao ( P. N. ) 48. 14,0 44. 25,8 1 . 57- 4 3 
Pam de Açúcar BalAa da 

25,8 4 3 

Trindade 48. 0,0 44. 53-8 1 . 59- 35 

D d % 



a I I X 3 Taboa 

Nomes d;s Lugares. 
Latitude 

ou Alt. do Polo. 

Longitude. 
Nomes d;s Lugares. 

Latitude 

ou Alt. do Polo. Em grais. Em tempo. 

Continuaçai) da Cofia de Terra Nova. 

Porto Dildo 
C . Rundarn I . idem . . . . 
Trindade 
PortoCatal ina ( C . S . ) . . 

47° 3 5 ' ° N. 
48. 10,0 
48. 26,0 
48. 31,0 
48. 50,0 
49. 37,0 

45? 5',8 Occ. 
45- 7-3 
44- 55.3 
44- 38>« 
44. 41,8 
44. 47,2 

3? O'. 23" 

3- 3 r 

2. 59- 43 
2. 58. 35 
2. 58. 47 
2. 59. 9 

Ilha do IrOj3O (Baixo o mais 
"N. ) . . . 
Bahia de NolIa Seniiora(C. de 
S. Joaó ) 
Porto d'Orange ( P. S . ) . . 
C . Canadá 
Ilha Groais ( P . S. ) . . . . 

5 c . 16,0 

50. 14,0 
50. 36,0 
50. 45,0 
50. 56,0 

4 5 - 3 2 . 2 

47- 27,2 
48. 1 2,2 
48. 1 ,2 
47. 31 ,2 

3- 2. 9 

3- 9- 49 
3. 12. 49 
3. 12. 5 
3. 10. 5 

Porto Croc 
Bahia uTIaro ( C. dc S. A n -

S. Lunaire Bahia 
C . Banld 

5 i - 3-3 

5 1 . 22,0 
51 • 29,0 
5 1 . 39,0 
51 . 47,0 
51 . 46,0 

47. 25,0 

47- 28,2 
47- 5 . ° 

47 . 2,8 
47- 20,2 
47- 52.2 

3. 9, 40 * 

3- 9- 53 
3. 8. 20 # 
3. 8. 11 # 
3. 9. 21 
3. 11 . 29 

X X X I X . Cofia de Lavradrr , Greenlandiai e Islandia. 

Red-Bay (Entrada P . O . ) . 
Iiha CaRle Bahia d' Torek 
( P. S. ) 
BeIleisle ( P. N. E. ) . . . 
Bahia de S. Pedro ( P. O. ) 
C. Cliarles Bahia de S Luis 
C. de S. Miguel Bahia idem 
Ilha Spotted ( P. N. E. ) . 

5 1 . 44,0 

52. 3 ' ° 
52. 9,0 
52. 6,0 
52. 14,0 
52. 4 7 . ° 
52. 31,0 

48. 26,2 

47 . 48.2 
4 7 . 3 S . 2 
47- 12,2 
47 . 28,2 
47- 34.2 
47. 32,2 

3- *3- 45 

3- 13 
3- I 0 - 33 
3. 8 . 4 9 

3- 9- 53 
3. i c . 17 
3. 10. 9 . , 

Ilha W o l f ( P. N. ) . . . . 
Table-Bay ( P. N . ) . . . 
BahiadcSandwich (C.Negro) 
C . Webuck 
Nain Bahia 1. Hilsbormgk 
( P. E . ) 
C . Griniugton 
C. Chid-Iey 
Ilha Euttcn 

53- 4 5 . ° 
53- 4 5 . ° 
53- 49-° 
55- ' 4 . o 

57. 1 ,0 
58. 57,0 
60. 8,0 
60. 35,0 

47- 43.2 
48. 19,2 
48. 48,2 
48. 33,2 

5 1 - 32,2 
53- 53.2 
55- 6.2 
56. 55,0 

3- I 0 - 53 
3- *3- 1I 
3- «5- 1I 
3- !4- 13 

3. 26. 9 

3- 35- 33 
3. 40. 25 
3. 47. 40 * 



Cofmogr íiphic a. 2 1 3 

A• omes dos Lugares. 
Latitude 

ou Alt. do Poio. 

Longitude. 
A• omes dos Lugares. 

Latitude 

ou Alt. do Poio. Em gráos. Em tempo. 

Continuaçao da Coda de Lavrador , GreeuIandia , e lsiandia. 

C . Charles / . idem . . . . 

C. Uiggs 
Ilha Mansfel J ( P. N. ) . . 
Mofquito Porto ( P. N. ) . 

I ia i l -Main-Houfe 

òií 4b1,5 A7. 
62. 4 1 , 0 
62. 38,0 
60. 42,0 
59. 2,0 
52. 14,0 

65? 50',0 Occ. 
70. 25,0 
72. 8,0 
69. 43,2 
69. 40,2 
69. 53,2 

4': 23'. 2o' ;* 
4. 4 1 . 40 * 
4. 48. 32 * 
4- 3 8 . 5 3 
4- 39- 5 
4- 39- 33 

Moofe ( forte ) 
Albani ( forte ) 

Yorck ( forte ) 
Churchill 
Forte do Principe de G a l -
Ies 

5 1 . 15,0 
52. 16,0 

55- 1 S - 0 

Sl- 5 -0 
58. 43,0 

5 8 - 4 7 . 5 

72. 7 ,2 

73- 5-2 
7 2 . 5 6 , 2 

«3- 35-2 
85. 19,2 

8 5 . 4 2 , 5 

4. 48. 29 
4. 52. 21 
4. 5 1 . 4 5 
5- 3 4 . 21 
5. 41- 17 

5. 42. 50 

C. Pcmbroke 
C . Walfingham 
Ilha Salisbury 
Ilha Selvagem 
Ilha Sadleback 

Ó2, 2,0 
6 2 . 5 7 , 0 
62. 3 9 , 0 
63. 2 9 , 0 
62. 3 2 , 5 
62. 7 , 0 

76. 37,2 

73- 3 5 . ° 
69. 23,0 
68. 22,0 
62. 23,5 
59. 48,0 

5. 6. 29 
4, 54. 20 * 

4 - 3 7 - 3 2 
4. 33. 28 * 
4 . 9. 34 # 
3. 59. 12 * 

C. da Refolueaó 
C. Dudley Bahia de Bif-

fi" 

Difco / . ( P . S . E . ) . . . 
C . Chidlers 
W i d e - B a y 
Musketocove 
Gothaab 

6 l . 29,0 

76. 2 1 , 0 
69. O ,O 
68. 1 7 , 0 
66. 37,0 
64. 5 5 , 2 
64. 9 ,9 

56. 45,0 

+7- 57-2 
4 2 . 51 ,2 
43 - ° - 2 
44. 7,2 
4 4 . 31 ,8 
43. 21,8 

3. 47 . 0 * 

3 . 1 1 . 49 
2. 5 1 . 25 
2. 52. 1 
2. 56. 29 
2 . 5 8 . 7 * 
2. 53. 27 * 

Li< 
C . 
C . 

j < 

IlF 

rhtenfels 
Farewel . 
Herlolfs 

^Patrixfiord 
Lambhuus ( Obferv. ) . 
Belfefted 

62. 44,0 
59. 38,0 
bi: 10,0 
C 5 . 35,8 
64. 6,3 
64. 6,1 

40. 18,2 
34. 17,0 
25. 1 ,0 
15- 4 4 . 9 
13- 3° -5 
13. 29,8 

2. 4 1 . 13 
2. 37. 8 * 
1 . 40. 4 
1 . 3. 0 * 
0 . 54. 2 * 

Si- 59 * 

Li< 
C . 
C . 

j < 

IlF 

Skalnoli 
Ilha de Portland . . . 
W o o m a n / 
LanganeiT ( C . ) . . . . 
I Iola 

1^C. Norte 
a de J o a õ Maine ( P. S. ) 

64. 12 ,0 
63. 22,0 
63. 1 7 , 0 
66. 14,0 
65. 44,0 
66. 29,0 
7 1 . 0,0 

12. 59,0 
10. 29,0 
1 1 . 1 ,0 

7• 45>° 
1 1 . 19,0 
14. 15,0 

1 . 1 3 , 2 

0 . 5 1 . 56 
0 . 4 1 . 5 6 * 
0. 44. 4 
0 . 3 1 . 0 
0 . 45. 1 6 4 : 
0 . 57 . 0 
0 . 4 . 53 



Taboa 

Ntmes dos Lugares. 
Latitude 

ou Alt. do Polo. 

Longitude. 
Ntmes dos Lugares. 

Latitude 

ou Alt. do Polo. Em grãos. Em tempo. 

X L . Cofia do Mar CAmial. 

j Idem (L Chery , ou Bear) 
Idem ( í . dos Eftados P .S .O.) 
Idem ( P . E . ) 
Idem ( Terra N. E. P. S. ) 
Idem ( P . N. E . ) 
Idem ( P. Hakluvt ) . . . 

76 o. 30',0 N. 
74. 29,0 
76. 15,0 

77- 3 1 ' ° 

79. 13,0 
80. 5,0 
79. 52,0 

23? i5',o Or. 
26. 45,0 
26. 59,0 
32. 7 ,0 
29. 38,0 

3 r * 5 5 . ° 
18. 29,0 

33- 0" 
1 . 4 7 . 0 
1 . 4 7 . 56 
2. 8. 28 
1. 58. 32 
2. 7 . 40 
1 . 13. 5Ó 

Idem ( I . ,do Príncipe Car-
los P. N . O . ) 
R ; o d o Cobre Vifiopor Hearne 
Ilhas das Baleias Vifia por 
Alackenzie ( P . N. ) . . . . 
C. Glac ia l Amer. Sept. . . 
C. Lisbura idem 

78. j ò . o 

68. 51 ,o 
69. 15-,0 

70. 29,0 
68. 52,0 

1 7 . 29-° 

103. 30,0 Occ. 
124. 45,0 

153- 1 7 . 5 
156. 55 ,0 

1 . 9. 56 

6. 54. 0 
8. 19. 0 

10. 13. 10 # 
10. 27. 40 

C . Nordefte d'Aíia . . . . 
C . Schalagenskoi 
K o w i m a ( a Baixa ) . . , . 
Utoroi /. ( P. N. ) . . . . 

Olensk 

68. 56,0 
70. 59,0 
68. 18,0 
74. 0,0 
72. 28,0 
72. 38,0 
72. 55,0 

170. 4 6 , 5 
179. 15 ,0 
1 7 1 . 43,0 Or. 
150. 54,8 
149. 22,8 
129. 28,8 
1 1 8 . 39,8 

1 1 . 23. 6 * 
1 1 . 5 7 . 0 
1 1 . 26. 52 # 
I 0 - 3- 39 

9- 57- 3 i 
8- 37- 55 
7- 54- 39 

C . N . d e Samogedi . . . . 

C . M a t z o l 
Bieloi /. ( P. N. ) 
N o v a Z e m b l a / . ( P . N . E.) 

7 7 . 50,0 

73- 3 8 - ° 
73. 19,0 
7 1 . 10,0 
73. 42,0 
73- 4 . o 
76. 2 1 , 0 

109. 30,8 
97. 20.8 
91 . 22,8 
95. 25,8 
85. A6,8 > 

78. 22,8 
84. 54,8 

7. 18. 3 
6. 29. 23 
6. 5. 31 
6. 2 1 . 43 
5- 43- 7 
5- !3- 3 1 

5- 39- 39 

j I lha W a i g a c z ( P. N. ) . . 
Ilha Kalguewoi ( P. N. ) . 

C . C z y m o t s 

69. 18,0 
69. 10,0 
64. 33,6 
64. 20,0 
66. 44,5 
68. 50,0 
68. 52,5 

67. 74,8 
56. 57,8 
4 7 . 24,3 
43. 44,8 
42. 37.8 
50. 28,8 
4 1 • «5 iS 

4. 30. 19 
3- 47- 5 i 
3 - 9 - 3 7 * 
2. 54. 59 
2. 50. 31 * 
3. 2 1 . 55 
2. 45- 42 * 
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E X P L I C A Ç A O 

D A S 

E P H E M E R I D E S. 

1 . n , Stas Ephemerides faó calculadas para o tempo médio 
do Obfervatorio Real da Univerfidade de Coimbra , contado aílro-
nomieamente, ido he , de meio-dia a meio-dia , levando as 24 
horas feguidas , fem diílinçafS de horas da manhã, e de horas da 
tarde. E daqui vem , que do meio-dia até á meia-noite concorda 
a conta do tempo aílronomico com a do civil ; mas da meia-noite 
até o meio-dia ás horas da manhã do tempo civil ajuntâô-fe 12 
horas, e referem-fe ao dia aílronomico antecedente ;e reciprocamen-
t e , das horas do tempo aílronomico tiraõ-fe 1 2 , e o r e í l o f n ó horas 
da manhã do dia civil feguinte. AiIim , por exemplo , 3 de Janeiro 
4 hor. do tempo aílronomico he o mefmo dia 3 de Janeiro 4. hor. 
da tarde do tempo civil ; mas 3 de Janeiro 18 hor. he 4 de Ja-
neiro 6 horas da manhã & c . 

2. De qualquer modo que fe conte , he o tempo verdadeiro 
quando fe conforma com o movimento apparente do Sol , fendo 
meio-dio no inflante em que o centro delle paira pelo meridiano. 
M a s como eflas revoluções diurnas naõ faõ iguais , foi neccílario 
introduzir o tempo médio e uniforme , para fobre elle fe funda-
rem os cálculos aílronornicos. N a õ concorda por tanto o meio-dia 
verdadeiro com o médio , fenaõ quatro vezes no anno , e em to-
do o mais tempo começa o dia médio antes , ou depois do ver-
dadeiro. N a s Kphemerides até agora publicadas tem-fe feito a re-
ducçaó neceílaria de todos os cálculos para correfpond-erem ao tem-
po verdadeiro, por fer mais u f u a l , e fe haver immediatamente 
pelas obfervaçóes. Neffas porém tudo vai correfpondente ao tem-
po médio , pelo qual fe regulaó as pêndulas nos Obfervatorios 
fixos , e fe deveriaõ regular todos os relogios do ufo civil , f tndo 
mui fácil de acertar por meio das obfervaçóes , como adiante fe 
moílrará. 

3. He também de advert ir , que o tempo médio naõ pode re-
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ferir-fe ao ponto do Equinocio apparente , que retrocede com de-
íigualdade , ainda que pequena , mas deve referir-fe ao Equitio-
cio médio. E por ilfo todos os lugaros dos aííros calculados ne-
f u s Ephemerides fao contados defde o mefmo Equinocio médio , 
e quando for neccellario podem reduzir-fe ao apparente por meio 
da Equacaõ refpeíliva , de que adiante fe tratará. Etn muitos ou-
tros artigos feguimos hum plano difterente do que até agora fe 
tem adoptado nas outras Ephemerides , como fe verá na expofi-
çaõ de cada hum deiles. 

Vagina I de cada mez. 

4. Nef la pagina fe achará p3ra cada dia ao meio-dia médio 
a Longitinle , Afeenfaó Refta , e Declinaçaõ do Sol , com a Equa-
çaõ do tempo \ e no fundo delia , de feis em feis dias , os ("eus 
movimentos horários , femidiametro , tempo da palTagem delle pe-
lo meridiano , parallaxe horizontal , e logaiithmo da iua diflan-
eia , tomada a media como unidade : tudo calculado pelas T a -
baos de Lambre publicadas na terceira ediçaó da Aílronomia de La-
lande. E nas Longitudes , deixada a antiga denominacaõ dos Si-

. 1 r 
gnos , contaõ-fe os gráos feguidamente até 360 , como fempre fe 
collumou nas Afcensões Reclas ; e em vez de fegundos , tomaõ-
fe as centeíimas de minuto , que ieprefentaõ mais exactamente os 
refultados do calculo , e facilitaõ muito as operações das partes 
proporcionais , que frequentilTimamente fe devem íazer. 

5. Quer-fe , por exemplo , faber a Longitude do Sol no pri-
meiro de Janeiro (1804) ás 1 3 5 ' . 42". Reduzaõ-fe primeiramen-
te os minutos e fegundos a partes decimais da hora : advertindo , 
que a lexta parte dos Iegundos os converte em decimais de minu-
to , e a fexta parte dos minutos como elfe appendice converte tu-
do em decimais de hora ; e reciprocamente , que o fextuplo das 
partes decimais da hora converte em minutos o que correfponde 
á cafa das decimas , e o fextuplo da dizima que ficar aos minu-
tos converte em fegundos o que correfponder á cafa das decimas. 
AfTtm 5'. 42". he o mefmo que 5',7 , e 5',7 o mefmo que 0 / 0 9 5 . 
Multiplicando entaõ o tempo reduzido 1 3 / 0 9 5 pelo movimento 
horário em Longitude 2',548 , e ajuntando o prcduclo 33'.366 á 
Longitude do meio-dia 2 7 9 5 8 ^ 4 ferá a Longitude procurada 
280o. 31 ' , 706. 

6. Reciprocamente : Se houveflemos dc procurar a que tempo 
no primeiro de Janeiro (1804) teve o Sol a Longitude 280o; 31 ,706, 
deveríamos tomar a ditferença entre ella e a do meio-dia antece-
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dente 33', 366, e dividilla pelo movimento horário 2', 548 , e o 
quociente 1 3 / 0 9 5 ou 13/ ' 5'. 42". daria o tempo procurado. M a s 
por meio da T a b . I. auxiliar ( Vo!. I. ) pode achar-fe mais f a -
cilmente o mefmo por huma multiplicaçaô , deita maneira. C o m 
o movimento horário 2',548 multiplicado por 10 , ilto he . c o m 
25',48 Te acha na dita T a b . pag. 123. o íaftor correfpondentc 
2 ,354-9 ou mais Ilmplefmente 2,3548 , o qual também Ie mult i-
plica por 10 , e fica 23,548 para fer por elle multiplicada a tilf— 
íerença 33',366 , e o produdto dá em minutos o tempo procura-
do 785^7 que fe reduz a 13.^5'. 42 '. 

7. Em vez da dita T a b . I . do V o l . I . damos no fim deite 
Imma mais abbreviada , e mais cómoda , a qual fe ajuntará a to-
dos os Volumes feguintes. Nei la fe acharáô os faítores correfponden-
tes aos números A de 25^4 até 43', 1 com as fuas differenças; e com 
cada huma deílas na ultima parte da T a b o a fe achará a parte pro-
porcional ás centefimas de minuto , e bem aíTim ás miUefimas , 
decimas-milleíimas & c . cortando huma , duas , & c . letras para a 
direita no numero achado. Por exemplo : Qiierendo o factor cor-
refpondente a 28^357 achamos 2,1201 pata 28',3 c o m a difteren-
ça 74 , e com eíta para os algarifmos feguintes 57 as partes pro-
porcionais 37 . . . 5,2 cuja foma 42 tirada de 2,1201 dá o f a -
t lor procurado 2 , 1 1 5 9 . E fe o numero A for menor que 2 5 ' ^ ou 
tnaior que 43 ' , ! entra-fe na T a b . com o fen dobro , t r i p l o , & c . 
ou com ametade, t e r ç o , & c . e do fa f lor achado toma-fe feme-
lhantemente o dobro , t r i p l o , &:c. ou ametade , t e r ç o , & c . 

8. Eítas multiplicações de números que involvem pr.rtes deci-
mais , fazem-fe mais abbreviadamente , eferevendo o multiplicador 
debaixo do multiplicando inverfamente da direita para a efquerda , 
e ficando a cafa das unidades delle debaixo da cafa decimal do mul-
tiplicando immediatamente feguinte á que fe quer exadta no pro-
du£to. Entao cada algarifmo do multiplicador começa a miiitipli-
car-fe pelo do multiplicando que eftá em cima delle , tendo fempre 
attençaó ao que lhe viria da multiplicaçaô pelo algarifmo que lhe 
fica á direita, e e(Te aumentado de huma unidade fe o feguinte 
Ior maior que 5 ; e todos eftes produiílos parciais fe aflentaõ ds 
lorte que os primeiros algarifmos delles á direita fiquem na 
mefma columna. Deite modo as duas multiplicações anteceden-
tes de 1 3 / 0 9 5 por 2/548 , e de 33^366 por 23,548 , querendo 
es centefimas exaftas , e ainda as millefimas quali exactas , fc 
praóticaõ da maneira feguinte 

E c 
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1 3 , 0 9 5 3 3 , 3 6 6 0 

8 4 5 . 2 8 4 5 . 3 2 

26 1 9 0 6 6 7 3 20 

6 5 4 7 1 0 00 9 8 

5 2 4 x 6 6 8 3 

1 0 5 1 3 3 5 

3 3 - 3 6 6 

2 6 7 

7 8 5 . 7 ° 3 

ç. Do rr.efir.o modo fe tomaõ as partes proporcionais pelo que 
relpeita á Afeenfaó R s í l a , e á Declinaçaõ , a qual fendo auílral he 
marcada com o final —, e fendo boreal com o final - j - , aífim co-
Jino as de todos os outros Planetas : advertindo porém , que a par-
te proporcional delia ajunta-fe â Declinaçaõ antecedente quando 
ellas vaõ crefcendo , e tira-fe quando vaõ diminuindo , quer fejaã 
boreais , quer aufirais. M a s na pallagem de huma denominaçaó 
para a outra , fe a parte proporcional for maior que a Declinaçaõ 
antecedsnte , entaó tira-fe e(la daquella , e o reíio he a Decl ina-
çaõ procurada , e com a denominaçaó feguinte. 

10. Por exemplo : Em 20 de M a r ç o ( 1804) ao meio-dia he 
a Declinaçaõ o°. 6' ,72 auílral , a qual vai d iminuindo, e o m o -
vimento horário he 0^987. Se a quizermos para as AtJt , ferá a par-
te proporcional 3',95 e diminuida da Declinaçaõ antecedente dará 
a Declinaçaõ procurada o0 . 2',77 ainda auílral. Mas fe a quizermes 
faber para as 14' ' , acharemos a parte proporcional 13',82 maior do 
que a Declinaçaõ antecedente 0^.6^72, e tirando cila daquella o 
lefto o°. 7 ' ,10 ferá a Declinaçaõ procurada , e ja borrai.. 

1 1 . Para quem fc- achar em qualquer outro meridiano , ea qual-
quer hora delle quizer faber a Longitude do Sol & c . , he necellario 
que faiba a hora que entaó he em Coimbra , e para elTa fará o cal-
culo na fórma fobredita. A hora de Coimbra fe faberá pela dif-
ferença da Longitude Geographica dos dous meridianos contada fe-
guidamente para Oriente ou para Occidente conforme a parte por 
onde fe chegou ao dito meridiano, e incluindo na conta 360o fc 
na viagem progrefliva fe tornou a paflar pelo de Coimbra. EiTa 
differença convertida em tempo fe tira ou ajunta á hora do lugar , 
conforme fe tiver ido pela parte Oriental , ou pela Occidental ; e o 
jeí lo , ou foma ferá o dia e hora de Coimbra nefie inftante. 

1 2 . Se hum navegante , por exemplo , fe achar por 23o. 45' 
para Oriente de Coimbra , tendo navegado para Oriente , e tor-
nado a paliar pelo mefmo meridiano de C o i m b r a , e fe pela fua con-
ta fe achar a 10 de Janeiro ás 10 horas e 20' , ferá a fua differença 
Ue Longitude para Oriente 383o. 45' , c etn teoipo 2 5 / 35'» a qual 
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fubtrahida do tempo por elle contado no dito lugar dará 9 de Ja-
neiro 8. s 45' tempo de Coimbra no mefmo inflante. Porém fe 
chegaiíe ao mefmo meridiano de 23 o . 45' para Oriente dc C o i m -
bra , lendo navegado pela parte Occidental , e pela fua conta cíti-
veíTe também a 10 de Janeiro ás 10 horas e 20', entaó a differençx 
de Longitude deveria fer contada pela mefnia parte Occidental , e 
feria 336o. 15 ' , ou 2 2 / 25' em tempo , a qual junta ao tempo do 
lugar io de Janeiro 10.4 20'daria o tempo correfpondentc no me-
ridiano de Coimbra 11 de Janeiro 8.4 45'. 

13. E daqui fe entenderá, que a refpeito dos Lugares fixos d?. 
Terra naó fe deve attender á fua fituaçaõ no Hemifpherio Oriental 
ou Occidental , Ccgundo as differenças das Longitudes contadas até 
180o para hurr.a e outra parte, mas ao rumo por onde nos c o m u -
nicamos com os ditos Lugares. Na nova Zelanda , por exemplo , 
o Cabo do Norte fica 179" para Occidente de Coimbra , e o C a b o 
do Sul 175'''. 3 3 ' p a r a Oriente. Sendo porém a noífa cõmunicaçaó 
para aquelles pontos do G l o b o pela parte Oriental , a Longitude 
do C a b o do Norte naõ deve tomar-fe de 179o para Occidente , 
mas de 181° para O r i e n t e : E pelo contrario, fe o caminho foffe 
pela banda do Occidinte , a Longittule do C a b o do SuI naõ de-
veria tomar-fe de 175 o . 33' para Oriente , mas de 184°. 27' para 
Occidentc. 

14. A Equaçaó do tempo leva o final — quando he fubtraí l i ta 
do tempo médio para ter o verdadeiro, e o final - j- quando he 
additiva ; e o contrario ferá quando pelo tempo verdadeiro fe qui-
zer faber o médio. Aías entaó, como- fe acha a Equaçaó com o 
mefmo tempo verdadeiro , quando devia fer com o médio ainda 
ignorado, naõ pôde temar-fe como exn£ta fenaõ quando ella he 
muito pequena , ou muito pequena a fua variaçaó em 24 horas. 
C o m ella porém fe achará muito approximadamente o tempo mé-
dio , e com efle a Equaçaó exadla , de que fe ha de ufar. Affim , 
por exemplo , a 20 de Janeiro (1804) ás ()'' do tempo médio fe acha 
a E q u a ç a ó — 11 ' . 19",44 , e por confeguinte o tempo verdadeiro 
neífe inflante 8.n 48'. 4 0 " , 56. M a s fe com eíle quizermos faber o 
médio correfpondentc , com elle acharemos a Equaçaó approxi-
m a d a — 1 1 ' . 19", 3 0 , a qual fendo-lhe applicada com o final con-
trario dá o tempo médio 8.J 59', 59", 86 prox imamente ; e com 
cílc fe achará a Equaçaó e x a f t a — 1 1 ' . 19 , 4 4 , qtie applicada cio 
mefmo modo dará o tempo médio juílamente 9/ N o s cafos , em 
que as Differenças da Equaçaó variaÓ mais confideravelmente con-
vém para maior exaetidaõ que fe attenda ás fegundas Differenças. 
E aílim no cafo do exemplo em vez d e — 1 1 ' . 19",44 acharíamos 
mais exactamente — 11 ' . 19",53. 

Ee s 
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Pagina II. 
• 

15. Na pagina fegunda de cada mez fe acha a Afcenfao R e -
fta do meridiano para cada dia ao meio-dia médio , ifio he , o 
ponto do Equador , que neíTe inflante pafla pelo meridiano , con-
tado do Equinocio médio em tempo , e em gráos. E no fundo delia 
fe achaó as partes proporcionais da dita Afcenfaó ReiSta em tempo , 
^s quais ferviráô também para a Afcenfaõ R e f t a em gráos mit-
dando-fe neilas os minutos em gráos , os fegundos em minutos , e 
tomando de tudo a quarta parte. 

16. Para faòer pois a Afcenfaõ R e f t a do meridiano ao meio-dia 
médio de qualquer outro lugar , bufcar-fe-lta a parte proporcio-
nal correfpondente á differença de Eongitude em tempo : a qual 
ferá additiva á Afcenfaõ R e f t a de Coimbra , fe o lugar ficar para 
Occidente ; e fubtraftiva , fe ficar para Oriente , na forma acima 
declarada ( n. 13. ). Em Macao , por exemplo , que Iica 122^ para 
Oriente de Coimbra , e B.'' 8' e:n tempo , acharemos que a 8'' 
compete a parte proporcional 1 . tS", 85 , e porque a de 10' he i" ,64 
e confeguintemente o' ' ,164 a de 1 ' , para 8'teremos 1", 31. D o n -
de ferá a parte proporcional correfpondente a Macao 1'. 20", 16 , 
a qual fendo fubtrahida da Afcenfaõ Ref ta de Coimbra em tempo 
para qualquer d i a , ficará a que compete ao meridiano de Macao 
neiTe mefmo dia ao meio-dia médio. E mudando efia parte pro-
porcional 1.' 20", 16 em I o . 20', 16 , a quarta parte , 2o\o4 ferá 
o que deve confiantemente fubtrahir-fc da Afcenfaõ Ref ta de C o -
imbra em gráos , para ter a daqtieile Lugar. 

17 . Sabendo por tanto a Afcenfaó Refta do meridiano ao meio-
dia médio em Coimbra immediatamente pela Epliemeride , e em 
qualquer outro Lug3r por meio da reducçaó antecedente , facil-
mente fe achará a que correfponde a qualquer outro tempo deife dia , 
ajuntando-liie o mefmo tempo com a parte proporcional , que lhe 
correfponder. Affim , por exemplo , no primeiro de janeiro ( 1804 ) 
lendo em Coimbra a Afcenfaó Refta do meridiano i8/J 39'. 50", 40 
ao meio-dia médio , ás 14.4 40'. 12" ferá 18.4 39'. 50" , 40 
14.'- 40'. 1 2 " + 2'. 17" . 9 9 + 6", 5 7 - j - o " , 0 3 — 9 / ' 22'. 2 6 " , 9 9 , e 
em gráos 140o. 36', 75. 

18. Na Quelfaõ inverfa , quando fe procura o tempo correfpon-
dente a huma Afcenfaõ Refta dada, delia aumentada de 24Ã , fe 
for neceffario , fe tira a do meio-dia antecedente , e o reífo he 
proximamente o tempo procurado , e maior do que convém. Delle 
fe tira a parte proporcional competente ás horas , do reílo a que 
P'e compete aos minutos, e delle reílo a que lhe competir aos 
f e ^ a n d o s , e teremos por ult imo reílo o tempo procurado. Aifim , 
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no mefmo exemplo antecedente , querendo faber o tempo em que 
a Afcenfaõ Ref ta tio meridiano ha dc fer ç . 4 22'. 2 6 " , 9 9 , delia 
(aumentada ncfte cafo de 2 4 4 ) tiraremos a do meio-dia antece-
dente 18. ' '39' . 5 g " , 4 0 , e teremos o refto 1 4 / 4 2 ' . 36", 59 , do 
qual tirando 2'. 17", 99 parte proporcional ás 14 4 fica o refto 
1 4 / ' 4 0 ' , 18'', 60, e defte tirando mais 6" , 57 parte proporciona! 
aos 40' fica o refto 1 4 / ' 40'. 12", 03 , do qual em fim tirando o", 03 
parte proporcional aos 1 2 " fica o tempo procurado 1 4 / 4 0 ' , 12", 00. 

19 . C o m o a palfagem de huma elírelia pelo meridiano he qnan-
do a Afcenfaõ Ref ta delia coincide com a do mefmo meridiano , o 
tempo deffa paflagem fe calculará bufeando o tempo , em que a 
Afcenfaó Ref ta do meridiano ha de fer igual á da eíirella. E 
aflim no primeiro de Janeiro a eílrella que tiveíTe 9.* 22'. 26" , 99 
de Afcenfaõ R e f t a paliaria pelo meridiano ás 14 . 4 40'. 1 2" , c o n -
formemente ao que fe achou pelo calculo antecedente : advertin-
do fempre , que quando fe quizer grande exaft idaõ deve a A f -
cenfaõ R e f t a da eítrella corrigir-fe do efteito da aberraçaó , nr.ó 
porém da nutaçaó , porque deve fer contada do Equinocio mé-
dio , aflim como fe conta a do meridiano. 

20. A paílagem dos Planetas he da mefma maneira quando a 
fua Afcenfaõ R e f t a fe a juda com a do meridiano ; mas como a 
delles varia de meio-dia a meio-dia , he necelTario que fe atten-
da á variaçaõ correfpondente ao mefmo tempo que fe procura. 
Da Afcenfaõ Ref ta do Planeta em terrpo ao meio-dia tira-fe a 
do meridiano , e procedendo no modo fobredito fu acha proxima-
mente o tempo da paflagem , ao qual fe ajuntará a parte propor-
cional da variaçaõ horaria em tempo , que lhe correfponder , e fe 
tirará quando o Planeta for retrogrado. 

2 1 . Querendo , por exemplo , faber o tejripo médio da pafla-
gem do Sol pelo meridiano em 20 de Janeiro ( 1 8 0 4 ) , da Afcenfaõ 
R e f t a delle ao meio-dia tnedio 301°. 29', 45 reduzida a tempo 
20.Ã 5'. 57" , 80 tira-fe a do meridiano 1 9 . 4 54'. 45", co , e do refto 
o . 4 11 ' . 1 2", 80 tira-fe a p a r t e proporcional da Afcenfaõ R e f t a do 
meridiano que lhe correfponde i " , 8 4 , e f ica c . 4 11 ' . 10", 9 6 , que 
leria o tempo da palFagem , fe o Sol entre tanto naõ mudaíTe de 
Afcenfaõ R e f t a . C o m o porém tem a variaçaõ de 2', 652 c em tempo 
de 10", 61 por hora , a parte proporcional que dahi refulta hs 
1 >98, que ajuntando-fe ao tempo achado dá exaftamente o da 
paflagem a o.» 11 ' . 12", 94. 

22. No exemplo antecedente calculamos a paffagem do Sol 
pe!o methodo comum a todos os Planetas , exceptuando a L na 
que requer outra confideraçaõ em rafaõ da variaçaõ dos movi-
mentos horários, de que adiante fe tratará. IV,as a paílagem do 
Sol mais abbreviadaaienie fe achará applicaudo ao meio-dia médio 
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com final contrario a Equaçaó do tempo , e efTa corrc&a com a 
parte que lhe competir da fua variaçaõ em 24 horas , que vem 
a fer o mefmo que achar o tempo médio ao meio-dia verdadeiro 
( n. 14 . ). AiTim , no mefmo exemplo , a Equaçaó do tempo ao 
meio-dia médio he — 11 ' . 12", 8 , e a parte proporcional, que 
lhe compete a rafaõ de 17" , 7 por 24 horas, he o", 14 , e confe-
guintemente o tempo da paíTagem o. 4 11 ' . 12", 94. 

23. Para fe ajudar por tanto huma pêndula ao tempo médio , 
he neceílario que obfervado o meio-dia verdadeiro ou por alturas 
correfpondentes, ou pelo Inflrumento das paffagens , ou pela me-
ridiana filar , moílre o que nelJc dia compete ao inflante do dito 
meio-dia. E fe o naõ moflrar juflamente , nota-fe a diffeiença ; 
e eifa comparada com a do dia feguinte moflrará qual haveria de 
f e r e m qualquer inflante intermédio, e confeguintemente o tem-
po médio de huma Obfervaçaõ , que entaó fe fizeffe. 

24. Pelo que refpeita porém á pêndula regulada pelo tempo li-
derai , he fnbido que deve moflrar o1' no inflante da palTagem 
do Equinocio médio pelo meridiano. E ilTo terá lugar fempre que 
ella moflrar confiantemente a Afeenfaó Recla de qualquer eflrella 
bem conhecida na fua paffagem pelo meridiano , e cm cada dia a 
Afeenfaó R e í l a do Sol , ou a do meridiano correfpondente ao 
inflante do meio-dia verdadeiro. E havendo alguma differença com-
para-fe com a da palTagem feguinte ou da eflrella , ou do Sol , 
e fe conhecerá a differença correfpondente a qualquer inflante do 
intervallo , e confeguintemente o tempo fideral , ou a Afeenfaó 
R e í l a de qualquer afiro que entaó palfafTe pelo meridiano. E do 
mefmo modo notadas as differenças em dons meios-dias confe-
cutivos a refpeito do tempo médio que lhes correfpondia , ou 
tio o4 do tempo verdadeiro , ferá conhecido qualquer deites para 
o inflante intermedio , em que fe tc-nha feito qualquer obferva-
çaõ , e marcado o tempo delia pela dita pêndula, 

25. O tempo da palTagem de hum afiro por qualquer circulo 
horário , affiin como o da palTagem pelo meridiano , reduz-fe 
também a achar-fe o tempo médio correfpondente a huma A f -
eenfaó R e f l a do meridiano conhecida , fó com a differença de 
naõ fer eiTa fimplcfmente a do afiro , mas a do afiro aumentada 
ou diminuída do angulo horário , conforme ficar efle para O c c i -
dente 011 para Oriente do meridiano , e tendo também attençaó 
á variaçaõ da Afeenfaó Rei ta pelo que refpeita aos Planetas 
(n. 20.) . 

26. Por exemplo : T e n d o no primeiro dc Janeiro obfervado 
para Occidente a altura de Sirio , e por ella juntamente com a 
fua Declinaçaõ , e com a Latitude do Lugar , achado o angulo 
horário 62°. 47',5 , reduzillo-hemos a tempo a rafaó de 15o P o r 
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hora , e dará \ . h n ' . 10" , o qual junto á Afcenfao R c f í a da 
eflrella em tempo 6.h 36^32" ilará a Afeenfaó Re£ía do meridia-
no no inflante da obfervaçaõ i c / ' 47'. 4.2". E fe elle meridiano do 
L u g a r d a obfervaçaõ eítiver para Occidente de Coimbra 23o. 2 2 ' , 
ou 1/ 33'. 28" feia a Afeenfaó Re£la dclle ao meio-dia médio 
1 8 . 4 0 ' . 5", 76 (11. 16. ) , a qual fendo tirada da que fe achou para 
o inílante da obfervaçaõ , fica o reílo 16 J' 7'. 36", 24 , do qual tiran-
do fucceflivamente as partes proporcionais ás horas , minutos e fe-
gundos (n. 18,) acharemos o tempo médio procurado 1 6 ^ 4 ' . 5 7 " , 29. 
Efle methodo he mais fimples do que o vulgarmente nfudo por 
meio da paflagem da ellrtlla pelo meridiano , porque fó ella re-
quer hum calculo tal como o antecedente , e depois o angulo ho-
rário naõ fe ha dc reduzir a tempo a rafaó de 159 por hora , 
mas de 15o por o.'1 59', 836 , que he reducçaõ mais trabalhofa. 

27. Em quanto ao Sol : O feu angulo horário cm tempo , a 
rafaó de 15o por h o r a , fendo para Occidente , dá immediatamen-
Ie o tempo verdadeiro r,o Lugar da obfervaçaõ ; e ftndo para 
Oriente , tira-fe de 242 , e o reflo he o tempo contado aítronomi-
camente defde o meio-dia antecedente. Crrn elle , e com a dií-
feiença dos meridianos fe fabeiá o que entaó fe contava no íre-
lidiano de Coimbra , e confeguintemente a Equaçaó para fe re-
duzir ao médio ( n. I I . 14. ). 

28. Da ir.efnia maneira fe achará o tempo do Nafc imento e 
O c c a f o dos altros , tendo advertido que nelle cafo raó he ntcef-
faria obfervaçaõ psra faber o angulo horário , porque he o mefrr-o 
que o feu arco femidiurno , unicamente dependente da Declina-
çaõ dos mefmos adros , e da Latitude do Lugar. O arco femi-
diurno fe achará pela T a b o a das differenças afccníionais ( VoL l í . 
pag. 134 . e 197 ). 

29. Na mefma pagina fegunda fe apontaó os Phenomenos , 
e as obfervaçóes mais importantes de cada mez . T a i s faõ as con-
junções da ([ e dos Planetas com as eftreilas , e dc huns com os 
outros. E edas conjunções fe entenderáó fempre em Afeenfaó R e -
61a , porque eflas , aílim como as differenças de Declinaçaõ , faõ 
as que immediatamente fe obfervaÕ. Primeiramente fe poem o 
tempo da , depois o final do adro que relativamente fe move 
a refpeito do outro que fe lhe peem adiante , e por fim a di f-
ferença verdadeira das Declinações no indante da mefma <5 , mar-
cada corri o final quando o primeiro adro paffa ao Norte , e 
com — quando ao Sul do fegundo. Af l im em 8 de Janeiro ( 1804 J 
7-a 12',2 do terrpo médio de Coimbra ([ tt T^ 26', 1 quer di-
zer , que nefle tempo fe achará a L u a em conjunção de A f e e n -
faó Redla com a eflrella 7r de Scorpio , e 2t>',i para o N o r t e 
delia, fem sttender aos cffeitos opticos da parallaxc. 
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30. E vaó notadas todas as que em rafaõ dos ditos effeito? da 

parallaxe podem fer eclipticas em alguma parte da Terra , dc 
cujo calculo fe tratou no Vo! . I. pag. 230. NIas as que haõ de ter 
lugar em Coimbra , e com pouca differença em todo o Reino de 
P o r t u g a l , vaÔ já calculadas, apontando-fe os tempos da Jmmer-
faõ , e da Emerfa5 , e marcando-fe os pontos da circumferencia 
da Lua por onde lia de entrar e faliir a eílrella contados em gráos 
dcfde o ponto mais alto da Lua para Oriente quando tiverem o linal 

, e para Occidente quanto tiverem —. Alem dilfo fe marca 
também a differença das Declinações apparentes neifes mefmos pon-
tos com o linal -f- entrando 011 fahindo a eílrella para o Norte 
do centro da Lua , e — para o Sul." Por qualquer deites meios , 
ou por ambos , fe fará ju izo do ponto da I.tia onde fe deve ef-
perar a fahida da eílrella , porque fem ilfo fó por acafo fe pode 
fazer bem a obfervaçaõ. Qiiem ufar de hum telefeopio montado 
parallaticamente , e bem verificado , naõ carece dos ditos meios, 
porque pondo a eílrella na entrada perto do fio paralello ao Equa-
dor na mefma proximidade delle obíervará a fahida , viílo que 
cila naõ muda de Decl i raçaõ. N o s eclipfes do Sol o principio 
lie o que naõ pode fer bem obfervado fem fe faber o ponto da 
circumferencia delle onde fe ha de efperar o contacto , e a pri-
meira impreílaõ fenfivel da interpofiçaõ óptica do difeo da Lua \ 
e elíe fomente pode conhecer-fe pelo primeiro dos meios fobre-
ditos , o qual fempre fe notará nos eclipfes vifiveis em Coimbra. 
E marcaremos também com o linal P todos os eclipfes , cujo an-
nuncio naõ podemos afiançar por dependerem de huma pequena 
quantidade que pôde naõ ter lugar , fendo dentro dos limites a que 
fe extendem os erros das T a b o a s . 

3 1 . As obfervações dos eclipfes do Sol , e das eftrellas , faõ 
da maior importancia , tanto para reítificar as Taboas da Lua , 
como para determinar a Longitude Geograpliica dos Lugares on-
de ellas fe fizerem. E por illo he muito de recomendar aos nof-
fos navegantes , que aproveitem todas as occafiões de as faze-
rem nas ilhas , portos , enfeadas , e quaifquer outros pontos do 
G l o b o , onde abordarem : para o que naõ precizaõ mais do que 
de hum Oculo achromatico de tres pés , porque elles cofiumaó 
levar os Inftrumentos neceíTários para a determinaçaõ do t e m p o , 
na qual deve procurar-fe a maior exactidaõ pollivel. Eftas obfer-
vações carecem de huma reducçaõ , de que fe tratou no primeiro 
V o l u m e pag. 236. a qual pode fer feita a todo o tempo , e aqui 
faremos com muito gcfto a de todas as que nos forem remettidas , 
com as quais iremos acertando as pofições dos Lugares na Taboa 
Cofmographica , que publicamos nefte Volume , e continuaremos 
a publicar nos feguintes. 
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32. Os eclipfes da L u a naó carecem da fobredita reducçaõ ; 

mas a differença dos tempos , em que fe obfervou a mefma pha-
fe , dá immediatamente a differença dos meridianos. Saõ porém 
menos exa&as as determinações fundadas neítas obfervações , por 
caufa da gradaçaõ fucceífiva da penumbra , que naõ deixa bem 
diítinguir o termo juíto da fombra , donde vem que no m e f m o 
L u g a r diífereiítes Obfervadores julgaõ o principio , e fim deites 
eclipfes em tempos differentes até 4 minutos , principalmente 
ufando de telefeopios de differente alcance. N a ó devem com tu-
do defprezar-fe eftas obfervações , e muito mais porque em ca-
da eclipfe fe podem fazer muitas , notando os tempos , em que 
entraõ , e fahem da fombra as manchas , e pontos notáveis da 
L u a , cuja figura fe achará no fim do primeiro V o l u m e . A en-
trada de cada mancha comparada com a obfervada em outro Lugar 
dá a differença dos meridianos por etia obfervaçaó , co meio ari-
thmetico de todas dá o refidtado geral das entradas , ou immersões ; 
e achando do mefmo modo o das emersões , o meio arithmetico 
delles dará a differença dos meridianos muito proximamente. C o m 
exaítidaõ porém a daria , fe cada hum dos Obfervadores foffe 
conltante no gráo de efeuridade , que começou a tomar por termo 
da fombra , porque eutaõ quanto hum julgalle a immerfaõ antes 
tjue o outro , tanto julgaria a emerfaõ depois , e os meios arithme-
ticos de ambos os Obfervadorcs coincidiriaó no mefmo tnOante phy-
Cco. 

Pagina III. 

34. Os cálculos dos Tlanetas , que fe contém nefta pagina , 
foraõ feitos pelas Taboas publicadas na terceira ediçaó da Al i ro-
p.omia de Lalande , exceptuando os de Marte , para os quais nos 
fcrvimos das T a b o a s que fe acharáó no fim do primeiro Volume. 
E para naó ficar baldada para o publico a exaétidaõ , com que fc 
fizeraó , todos os Lugares calculados naó fe daó fomente eni mi-
nutos , mas ajuntaõ-fe as decimas de minuto , de maneira que nun-
ca levaõ a rcfpeito cio que deu o calculo difíerença maior que a 
de o', 05 , ou de 3", e aiTim podem fervir para todos 03 cafos , 
cm que for neeetíaria huma tal e x a â i d a õ . 

34. Os Lugares de Mercúrio , cujo movimento he mais rá-
pido , e menos uniforme , vaó calculados de três em tres dias , 
os dos Planetas feguintes de feis em feis , e os do ultimo de quin-
ze em quinze. Mas na pallagem de hum mez para outro fueee-
de algumas vezes fer o intervallo differente , vido que naõ tem 
todos o mefmo numero de dias , e que fempre fe começa no pri-

F f 
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rneiro de cada hum , donde refulta que fomente na paffagem de 
bum mez de 30 dias para o feguinte he que naõ fe altera o anda-
mento de nenhum dos ditos íntervallos. 

35. Qiialquer que feja o intervallo , a differença de dous L u -
gares confecutivos dividida pelos dias do intervallo dá o movi-
mento diurno , e elfe multiplicado pela parte dada do intervallo 
reduzida á unidade do dia dá a parte proporcional correfpondeu-
te additiva , ou fubtradliva , conforme forem os Lugares crefceu-
do , ou diminuindo. Por exemplo : Querendo a Afeenfaó R e f l a 
de Venus em 21 de Janeiro (1804) ás 10/' 48', achamos na Ephe-
meride que a 19 he 324o . 36', 3 e 331o- 50', 7 a 2 5 , cuja diffe-
rença 70 . 14', 4 dividida pelo intervallo 6 dá o movimento diurno 
I o . 12', 4 , e eíle multiplicado por 2ã , 4 5 ( que he a parte do in-
tervallo correfpondente ao tempo propoílo ) dá a parte proporcio-
nal 2o . 5 7 ' , 4 , que junta nefle cafo á Afeenfaó do dia 19 , dá 3 
que fe procura 327 o . 33'. 7. 

36. No calculo antecedente fuppoem-fe que o movimento he 
uniforme em cada intervallo , como pode fuppor-fe quafi fempre 
nos ufos ordinários. M a s quando for necelfario grande exaft idaõ , 
he necelfario que fe attenda ás fegundas differenças ; e ilfo , quer 
os intervallos fejaó iguais quer defjguais , fe fará defla maneira : 
Eufque-fe também o movimento diurno do intervallo feguinte ; 
e fe .elfe for igual , ou quafi igual ao antecedente , ferá exadla 
ou quafi exadta a fuppofiçaõ da uniformidade. N a õ o fendo po-
rém , tome-fe a differença delles , e divida-fe pela foma dos in-
tervallos ; e o quociente multiplicado pelo complemento da par-
te dada do intervallo ( iflo he , pelo que falta á dita parte para 
fe completar o intervallo inteiro , ou pela differença entre o in-
tervallo e a mefma parte ) dará a correcção do primeiro movi-
mento diurno , additiva quando elles vaõ diminuindo , fubtracli-
va quando vaõ crefcendo ; e elfe , aflim corredio , fendo multi-
plicado pela parte do intervallo dará a parte proporcional , e con-
feguintemente o Lugar que fe bufea. Se os dous movimentos di-
urnos forem para partes oppoftas , hum diredlo e o outro retro-
grado , 011 hum para o Norte e o outro para o Sul , a differença 
delles fe torna em foma , a qual fegue a denominaçaó do fegundo. 

3 7 . AfTim no mefmo exemplo antecedente , o intervallo fe-
guinte de 25 de Janeiro a 1 de Fevereiro he de 7 dias , o mo-
vimento diurno i ° . 1 0 ^ 4 8 6 , cuja differença a refpeito do ante-
cedente ! ' , 9 1 4 dividida pela foma dos intervallos 13 dá o quo-
ciente o', 147 , e efle multiplicado por 31* , 55 (que he o comple-
mento da parte do intervallo dada 2J , 45 ) dá a correcção o', 52 
additiva nefle cafo ao movimento diurno antecedente Io. 12', 4 > 
que ficará reduzido a I o . 12', 9 2 , c multiplicando-o pela parte 
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do intervallo 2<2 , 45 , teremos a parte proporcional correfpon-
dente 2°. 58', 7 e confeguintemente a Afcenfaó Recta procurada 

38. IIe também neceíTario recorrer ás fegundas differenças 
quando fe quizer faber o tempo das Eitações , maximas Elonga-
ções , Latitudes , ou Declinações. N o s dons iutervallos confecti-
tivos , dentro dos quais fe vê que cahe o tempo procurado , buf-
caó-fe os movimentos diurnos , e a differença delles que fe reduz 
a foma quando faó para partes contrarias , como acima fe adver-
tio , fe divide pela foma dos intervallos. Do quociente mul t i -
plicado pelo primeiro intervallo ( que vem a fer ametade da dita 
differença , quando elles faó iguais ) tira-fe o primeiro movimen-
to diurno ; e o reílo , que femelhantemente fe reduz a foma 
quando faõ para partes contrarias , dividido pelo dobro do m e f m o 
quociente , dará o tempo que fe procura contado do principio do 
primeiro intervallo. 

39. AiTim , por exemplo , vendo que Mercúrio a 25 e 28 
de Janeiro , e 1 de Fevereiro (1804) tem as Longitudes G e o c ê n -
tricas 322o . 30 , 6 . . . . 323°. 47' , 1 . . . . e 322o . 58', 4 conhece, 
mos que a maxima , ou o ponto da Eftaçaõ , cahe em algum inítan. 
te intermedio. O movimento diurno do primeiro intervallo he 
-J- 25', 5 , o do fegundo — 12', 175 , a differença delles — 37^675 ; 
e cita dividida pela foma dos intervallos 7 dá o quociente — 5 ' ,382, 
o qual multiplicado pelo primeiro intervallo 3 dá o p r o d u â o 
— 16', 146 , e tirando deite o primeiro movimento diurno —j— 25 ,5, 
fica o refto — 4 1 , 6 4 6 , que dividido pelo dobro do mefmo quo-
ciente — io' , 764 dá 3J , 869 , ou 3/ 20/' 51 ' , 4 , e confeguinte-
mente a Eftaçaõ no dia 28 ás 2 0 / 5 1 ' , 4. 

40. Os femidiametros dos Planetas , que algumas vezes con-
vém faber , e que naõ couberaõ na pagina , facilmente fe acha-
ráõ por meio das parallaxes , porque tem com ellas huma rafaó 
confiante em cada hum delles. Eis-aqui os faítores refpectivos , 
pelos quais fe ha de multiplicar a parallaxe adtual , para ter o 
femidiametro : 

327 o . 35', o. 

Ffnr?. FaR. 
(5 . : : • 0,52 \ h 
% . . . . 1 0 , 8 6 / h 

Faã. 
9-9* 
4 .33 

5 
9 

. 9 8 I 

. 3 3 / 

F f 2 
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Pagina IV. 

4 1 . N e f l a pagina fe contém as Longitudes da L u a calculadas 
para o meio-dia , e meia-noite de cada dia af lronomico. L o c a l -
culo fe f e z pelas T a b o a s de M a f o n publicadas na terceira edi-
ç a 5 da Af l ronomia de L a b n d e , corrigindo as Epochas , e appli-
cando-lhes as Equações feculares conformemente ás ultimas de-
terminações de L a p l a c e . E alem da Equaçaó X V I I J fe tifou tam-
bém da Equaçaó de L o n g o período devida ás ingenhofas e atu-
radas indagações do m e f m o L a p i a c e . 

4 2 . Cada Longi tude calculada he fegnida de dous números 
fubfidiarios A , e B , que fervem para fe achar com exa£lidaõ a 
L o n g i t u d e para qualquer tempo intermédio , ou reciprocamente 
o tempo correfpondente a huma Longitude dada. O numero B 
refere-fe á mefma unidade de minuto , a que fe refere o n u m e -
ro A , e a virgula que nelle fepara o ultimo algarl fmo naõ quer 
d i z e r que o antecedente pertence á cafa das unidades , mas á ca-
fa do ul t imo algari fmo do numero A , fendo aquelle feparado 
c o m a virgula para a direita huma cafa decimai de mais 110 dito 
n u m e r o B , ao qual por tifo m e f m o fe naó poz denominaçaó das 
unidades no alto da fua columna. Af l im 110 primeiro de Janeiro 
(1804) ao meio-dia he feguida a Longiti ide da L u a do n u m e r o 
A 3 1 ' , 4 8 8 , c de B — 1 6 , 7 , que por abbreviatura quer dizer 
— o ' , 0 1 6 7 . 

4 3 . O numero A he o movimento horário da L u a no inflan-
te do meio-dia , 011 meia-noite , a que fe ajunta , entendendo-fc 
aqui por movimento horário naõ o que ella anda ef feí l i vãmente 
na hora feguinte , mas o que havia de andar , fe confervalfe a 
m e f m a velocidade que tinha no dito inflante. Para faber o que 
femelhantcmente correfponde a qualquer inflante intermedio , mul-
t ipl ica-fe B pelo dobro do tempo reduzido á unidade da hora 
(n. 6 . ) , e o p r o d u f l o he a variaçaõ de A additiva , ou fubtra-
í l i v a , conforme B tiver o final - j - , ou o final —. Af l im , que-
rendo faber o movimento horário da Ltia em Longitude no pri-
m e i r o de Janeiro (1804) ás 1 5 / 24'. 18", ou ás 3/' 405 depois da 
m e i a - n o i t e , á qual correfponde A — 3 1 ' , 0 9 5 , c B = — ©',0148 , 
mult ipl icaremos efls pelo dobro do tempo 6,81 , e o produdlo 
o ' , 1 0 1 fubtrahido neíte cafo de A dará o movimento horário pro-
curado 30', 994. 

4 4 . Se quizermos porém o movimento effedtivo de huma no-
ra , que no ufo ordinário coftuma tomar-fe por movimento ho-
rário , entaõ em vez de multiplicar B pelo dobro do tempo m u l -
tiplicar* fc-ha ps!o dobio isais qu msnos huma unidade , couloi= 
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me for para a hora feguinte ou para a antecedente. E aflim , 110 
mefmo exemplo , achariamos o movimento horário 3 1 , 0 0 9 das 
2/ 405 até ás 3/ 405 , e 30',979 das 3/' 405 até ás 4/ ' 405 , que 
faó propriamente os movimentos horários correfpondentes ao meio 
dos intervallos 2/ 905 e 3/ 905 , e tomados como correfpondtnies 
a todo o intervallo refpectivo { que vem a fer o mefmo que (i ppor 
o movimento uniforme em cada hora ) no mefmo meio produ-
zem o maior erro. Afl im tomando 30V979 como movimento ho-
rário ás 3 / 4 0 5 , dahi até ás 3 / 9 0 5 andaria a Lua ^ ' , 4 8 9 5 , quan-
do realmente terá andado 15' ,4933; e fe fuppuzeíleincs o mefmo 
movimento horário confiante por efpaço de tres horas , das 3,4 405 
até ás 6/ '405 andaria Io. 32 ,937 , quando realmente naó andará 
mais que 1^.32^849 corn a differença de 5",3 que em certos ca-
fos pode chegar ao dobro nas Longitudes , e ao quádruplo nas 
Afcen í-ócs Reòtas, 

45. A Longitude da Lua para qualquer tempo depois do meio-
dia , ou da meia-noite , fe achará multiplicando o tempo por B , 
cujo produdto ferá a correcção de A additiva , ou fubtractiva , 
conforme o final de B , e multiplicando o A correcto pelo rnef-
1110 tempo teremos o movimento correfpondente da L u a , que jun-
to á Longitude do meio-dia , 011 meia-noite antecedente , dará a 
que fe procura. S e , por exemplo , a procuraimos no primeiro de 
Janeiro (1804) ás 1 5 / 2 4 ' . 1 8 , ou ás 3 / 4 0 5 depois da ir.eia-noitc , 
multiplicando elle tempo por B ( —0 ,0148 ) o p r o d u í l o — o ' , 0 5 0 
ferá a correcção fubtra£liva de A ( 31 , 0 9 5 ) que ficaiá reduzido 
a 31',045 , o qual multiplicado pelo mefmo tempo dará o mo-
vimento correfpondente 105',71 ou 4 5 , 7 1 , e elfe junto á 
Longitude da meia-noite antecedente ( 158 o . 25^44 ) dará a que 
fe procura 160o . 1 1 , 1 5 . 

46. Reciprocamente : Sendo dada qualquer Longitude , acha-
remos o tempo , fubtrahindo delia a do meio-dia , 011 da meia-
noite próxima antecedente , e dividindo a differença reduzida a 
minutos pelo numero A. O quociente ferá o tempo approxima-
do , com o qual íe bufeará a correcção de A , e tornando a di-
vidir por elle corredio a mefma differença teremos exadlamenie 
o tempo procurado. Aliim tirando da Longitude 160°. 11 ' , 15 do 
mefmo exemplo a da meia-noite antecedente 158 o . 25', 44 temos 
a differença 1 . 45', 71 , que reduzida a 105', 71 e dividida por A 
( 31 > °95 ) dá o tempo approximado 3/' 4, e efte multiplicado 
por B ( — o ' , 0148 ) dá a correcção — o ' , 050 , e confeguinte-
mente ferá o valor correcto de A 3 1 , 045 , pelo qual tornando a 
dividir a mefma differença teremos exactamente o tempo procu-
rado 3/ 405 depois da meia-noite , ou 1 5 / 24'. 18". 

47 . Para evitar porém elfos divisões fc calculou a T a b , I. au-
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xiliar do primeiro Volume , que as reduz a multiplicações defta 
maneira : Bufca-fe nella o faótor correfpondente a A , e baila que 
feja com duas eafas decimais, e por elle fe multiplica a fobredi-
ta differença reduzida á unidade do gráo. O produdto ferá o tem-
po proximamente , e quanto bafta para bufcar a correcção de A. 
C o m elle corredio fe bufca na mefma T a b o a o fadlor correfpon-
dente , pelo qual tornando a multiplicar a mefma differença acha. 
remos exadlamente o tempo que fe procura. Af l im , no mefmo 
e x e m p l o , entrando com A dc 3 1 ^ 0 9 5 na dita T a b o a (pag. 124.) 
achamos o fadlor 1 , 9 3 que multiplicado pela differença 7618 
dá o tempo approximado 3,4 4 com o qual fe acha na fórma fo-
bredita o valor corredio de A 31 ' , 045, e com eíle na mefma T a -
boa o fadlor 1 , 9 3 2 7 , pelo qual tornando a multiplicar a mefma 
differença teremos o tempo exadlo 3 / 4 0 5 . E m v e z daquella T a -
boa pode fervir a que vai no fim defte Volume , e irá 110 dos fe-
guintes da maneira acima declarada ( n. 7. ). 

48. Na mefma pagina fe achará a parallaxe horizontal da 
L u a em cada dia ao meio-dia , e á meia-noite , donde por fim-
ples partes proporcionais fe conhecerá a que compete a qualquer 
inflante intermedio. Efta parallaxe he a que correfponde ao Equa-
dor , e carece de huma rcducçaó fubtradliva para fe ter a cor-
refpondente a qualquer parallello ; rcducçaó que fe achará tia T a b . 
I X . do primeiro Volume pag. 162. M a s convém advertir , que as 
parallaxes da Ephemeride foraó reduzidas de Paris ao Equador na 

liypothefe da ellipticidade da T e r r a de adoptada na ultima 

ediçaó da Aftronomia de Lalandc ; e que a rcducçaó calculada na 

dita T a b . I X . fuppoem a ellipticidade d e — ' — . Effa reducçaó po-

rém diminuída da fua terça parte ferá correfpondente á elliptici-

dade de e aflim deverá ufar-fe na reducçaó das parallaxes 

cquatorias da Ephemeride , na intelligencia de que também hou-
ve huma terça parte de menos 11a reducçaó com que foraó trans-
portadas de Paris para o Equador. 
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Pagina V. 

4.9. Nefta pagina fe achará a Latitude da Lua calculada fe-
meihantemente para cada dia ao meio-dia , e á rneia-noite. E 
cada huma he feguida tios números A e B para o mefmo fim 
que nas Longitudes , rnas que carecem de efpecial attençaó. As 
Longitudes faõ fempre progreílivas , e por ilfo os números A 
fempre additivos , fendo fomente os números B , ora additivos, 
ora fubtradivos. M a s as Latitudes faõ humas vezes para o N o r -
te marcadas com o final -J- , outras para o Sul marcadas com o 
final — ; e tanto luimas como outras tem a principal paTte da 
fua variaçaõ denotada por A ora para o Norte marcada também 
com o final - j - , ora para o Sul com o final — . Ifto porém naõ 
introduz mais do que huma leve modificaçaõ nas regras , que fe 
deraõ para as Longitudes , que de outra forte naõ feria necelfario 
repetir. 

50. Para achar pois o movimento hotario em Latitude ( en-
tendido do mefmo modo que o da Longitude ( n. 43. ) ) para 
qualquer tempo depois do meio-dia , 011 da meia-noite , multi-
plica-fe o numero B pelo dobro do dito tempo reduzido á uni-
dade da hora cujo producto fe marca com o mefmo final de B ; 
e a foma delle e de A , quando tiverem o mefmo final , que ferá 
também o delia , ou a differença , quando o tiverem differente , 
e com o final do maior , ferá o movimento horário para o N o r -
te , ou para o Sul , conforme faliir com o final -J- , ou com o 
final — . 

5 1 . Por exemplo : Querendo faber o movimento horário no 
primeiro de Janeiro ( 1 8 0 4 ) ás 9/ 24', ou 9,4 4 achamos na Ephe-
meride para o meio-dia antecedente A —— 2', 729 , e B i z r 
-J- o', 0058 ( n. 42. ). Multiplicando eíle pelo dobro do tempo 
1 8 , 8 temos o produílo -J- o', 109, e a differença er.tre elle e A 
com o final do maior he o movimento horário — 2', 6 2 0 , e para 
o Sul. Do mefmo modo querendo-o faber no dia 10 do mefmo 
mez ás 17.''' 5 4 ' , ifto he , ás 5/' 9 depois da meia-noite , para 
a qual fe acha na Ephemeride A = 1', 979 , e B = -J- o', 0104 , 
o produiElo defte multiplicado pelo dobro do tempo 1 1 , 8 ferá 
JT O', 123 , e a foma delle com A ferá o movimento horário 
procurado -J- 2', 102 , que pelo final fe conhece fer para o N o r -
te : e ilfo mefmo fe conhece pela fimples infpecçaõ da Lat i tu-
de , porque fendo auílral , e diminuindo , moftra que a L u a ca-
minha para o N o r t e . 

52. Qiiando fe quizer o movimento cffectivo de huma hora , 



Explicação 
cm vez de rniihipiicar-fe B pelo dobro do tempo , multiplicar-
fe-ha pelo dobro aumentado ou diminuído de huma unidade, 
conforme fe tratar da hora feguinte ou da antecedente ao ternpo 
dado ; e tudo o mais como na regra , e nos exemplos antece-
dentes. Veja-fe porém o que fica advertido ( n. 44. ) a refpei-
to do erro que fe cômette , quando fe toma por movimento ho-
rário o movimento effeííivo de huma hora , naó fendo elle uni-
forme , mas accelerado , ou retardado. 

53. Para fe achar a Latitude da Lua a qualquer tempo depois 
do meio dia , 011 da meia-noite, multip!ica-fe B pelo t e m p o , e 
a foma do produ£to e dc A ( que fe torna em differença quan-
do forem de difterentes finais , e leva o do maior ) multiplicada 
outra vez pelo mefmo tempo dará outro producto , cuja foma 
com a Latitude do meio-dia ou da meia noite antecedente ( que 
também fe mudará em differença quando forem de differente fi-
nal , e levará o do termo maior ) ferá a Latitude procurada , bo-
real ou aultral , conforme fahir com o final -{- cu com o final —. 

54. Exemplo : Se quizermos faber a Latitude da L u a em 6 
de janeiro (1804) ás 19/' 36', ií!o h e , ás 7/ ó depois da meia-
-noite , para a qual fe acha na Ephemeride a L a t i t u d e — 50. 11 ' , 28 , 
o numero A — o ' , 280 , e B -J- o', 0 1 1 7 , multiplicando efte pelo 
tempo teremos o produdto -J- o, 089 , cuja foma com A ferá 
— o , 191 , a qual multiplicada outra vez pelo tempo dará o pro-
duclo — i ' i 4 5 . cuja foma com a Latitude da meia-noite ante-
cedente ferá a Latitude procurada — 5^. 12 , 73. Do mefmo mo-
do , fe a quizermos no dia 14 ás 10.'' 24', ou 10,4 4 , fendo a do 
me:o-dia antecedente — o°. 3', 2 0 , o numero A - 4 - 3 , 1 1 3 , e B 
-J- 0 , 0 0 0 6 , a multiplicaçaô delle pelo tempo dará -J- o', 006 , 
cuja foma com A ferá -J- 3 , 1 1 9 , e efía multiplicada outra vez 
pelo tempo dará 4- 32', 44 , cuja foma ( que nt Ite cafo fe reduz 
a differença ) com a Latitude do meio-dia antecedente ferá a La-
titude procurada -I- 29', 24 , que pelo final fe conhece fer 
boreal. 

55. Nas duas ultimas columr.as da mefma pagina fe achara 
o íl-midiainetro horizontal da Lua calculado para cada dia ao 
meio-dia , e á meia-noite. O femidiametro horizontal naõ care-
ce , como carcce a parailaxe , de reducçaô alguma em rafaõ da 
rlliptiridadc da Terra , mas he em qualquer Li g a r o m c f m o que 
em Coimbra ás Iioras cue 110 feu meridiano correfponderem ao 
tempo dado do mefmo Lugar. Em toda a paite porém c a r e c e de 
huma reducçaô additiva e:n rafaõ da altura fobre o horizonte , 
que a chega para mais perlo do Obfervador , aílim como a to-
dos os aítros ; mas a differença he fomente fenlivel na Lua p i -
la fua grande proximidade da T e r r a : e o dito aumento fe achara 
calculado na T a b , X I . do primeiro V o l u n u pag. 162. 
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Pagifias Vl, e Vll. 

56. Neftas duas paginas fe contém as AfcensõeS Reclas , e 
as Declinações da L u a calculadas para cada dia ao meio-dia , e 
á meia-noite , acompanhadas dos feus refpeclivos números fiib-
fuliarios A , e B , cujo ufo he fem differença alguma o mefmo 
que fica explicado para as Longitudes e Latitudes. 

57. Na ultima columna da pagina V I . vai a paffagem da 
L u a pelo meridiano de Coimbra , e defronte nas duas ultimas c o -
lumnas da pagina V I I . vaõ os feus números fubfidiarios A, e B , 
que fervem para fe achar a patlagem por qualquer outro meri-
diano conhecido. H e f a c i l de ver que , a refpeito do inflante phy-
fico da pallagem da Lua pelo meridiano de Coimbra em qual-
quer dia , he anterior o da paffagem pelos meridianos que ficaõ 
para Oriente , até que dada a volta inteira fe virá ao da paf-
fagem pelo de Coimbra no dia antecedente ; e pelo contrario , 
que he pofterior o da paffagem pelos meridianos'fucceílivos pa-
ra Occidente , até que acabado o gyro por ella parte fe virá ao 
da palfagetn pelo de Coimbra no dia feguinte. He também claro 
que , a refpeito da palfagem da L u a pelo meridiano de C o i m b r a 
em qualquer dia , he indifferente bufcar a anterior , ou a pofte-
rior por qualquer outro meridiano , com tanto que fe naõ erre 
o dia que nelle entaõ fe conta. E como eífe depende da parte 
Oriental ou Occidental , por onde chegamos ao dito meridiano 
( n. 12. e 1 3 . ) , para evitar confufaõ bufcaremos fempre a paf-
fagem anterior nos Lugares que nos ficaõ para Oriente nelfe fen-
tido , e a pofterior nos que ficaõ para Occidente. 

58. T o d a a differença do calculo nelles dous cafos eftá ni 
corrccçaõ do numero A , a qual deverá applicar-fe com o pró-
prio final de B na paffagem pofterior, e com o contrario na a n -
terior. Por exemplo : 110 dia n de Janeiro ( 1804 ) , em que 
a paffagem da L u a pelo meridiano de Coimbra he ás 23. 4 50 ' ,ó 
coin os feus números A ( 2 ' , 281 ) , e B ( — o ' , 0014 J , fe q u i -
zermos faber a paffagem anterior pelo meridiano de Macao , que 
fica para Oriente 8 / 133 , multiplicaremos por efla differença 
dos meridianos o numero B, e applicando o producto —« o', ou 
com o final contrario ao numero A , ficará reduzido a 2', 292 ; 
e eíle multiplicado pela mefina differença dos meridianos dará 
18', 64 , que nefle caio fe haõ de fubtrahir da paffagem pelo me-
ridiano de Coimbra 2 3 / 50', 6 para ter a de Macao ás 23.4 31', 96 
fendo entaõ em Coimbra 15.' ' 23', 96. Para o meridiano porém 
outro tanto para Occidente de C o i m b r a bufcariarr.os a pallagem 

G g 
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pofterior, e applicando a correcção — o ' , ou com o feu proprío 
línal ao numero A , ficaria eíle reduzido a a', 270 , e multipli-
cado pela mefma differença dos meridianos daria 18', 4.6 additivos 
neíte cafo ao tempo da palfagem em Coimbra ( 23.4 50', 6 ) para 
ter a do meridiano fuppollo ás o. 4 9', oó do dia 12 , fendo entaó 
tm Coimbra 8.4 17 ' , 06 do mefmo dia. 

59. Sendo conhecido o tempo da paffagem da Lua pelo me-
ridiano de qualquer Lugar , facilmente fe achará o do Nafcimen-
to antecedente e do Occafo feguinte. Primeiramente : Se for ein 
outro meridiano , começaremos pela reducçaó de A ao tempo da 
palfagem , que fe achará multiplicando B pelo dobro da differen-
ça dos meridianos , e applicando-a com o feu final quando o me-
ridiano for para Occidente , e com o contrario quando for para 
Oriente. Depois com a Declinaçaõ da Lua no tempo da palfa-
gem , e cotn a Latitude do Lugar bufearemos o arco femidiur-
no ( Vol . I I . pag. 134., e 197 ) , ao qual ajuntaremos o pro-
diidlo delle mefmo ptlo numero A, e aifim aumentado o tirare-
mos , e ajuntaremos ao tempo da paffagem , para termos os do 
Nafcimento e Occafo approximados quanto baila para fe buícar 
a Declinaçaõ competente a cada hum delles , e com ella o feu 
arco femidiurno. Eíle primeiramente fe multiplica por B , para 
ter a correcção de A , e depois por A corredio , paca ter a do 
mefmo arco femidiurno fempre additiva , o qual aflim aumenta-
do fe tira , ou ajunta ao tempo da palfagem conforme for o cor-
refpondente ao Nafcimento , ou ao Occafo ; advertindo também , 
que a correcção de A he com o proprio final de B para o O c -
cafo , e com o contrario para o Nafcimento. 

60. Em 19 de Janeiro ( 1804) , por exemplo , paífa a L u s 
pelo meridiano de Coimbra ás 5.4 39' com a Declinaçaõ boreal 
14o. 54', á qual correfponde o angulo horário 6.4 52', que mul-
tiplicado por A (2 ' , 148) dá o aumento delle 15', e ficará redu-
zido a 7 / 7', o qual fubtrahido do tempo da palfagem dá o N a f -
cimento da Lua no dia 18 ás 22.4 32 , e ajuntando dá o Occafo 
no mefmo dia 19 ás 1 2 / 4 6 ' . Para eftes tempos approximados 
achamos as Declinações 13-1. 13' e i(p. 32', ás quais correfpon-
dem os ângulos horários 6.4 45', 8 e 6.4 58', 1 , que daraõ as 
correcções refpe&ivas de A — o', 020 e -}- o' ,021 , o qual ficará 
fendo 2', 128 e 2', 169 , donde teremos as dos mefmos ângulos 
lioraiios , que fe reduzirão a 7/ o', 2 e 7 . 4 13', 2 , e daraõ o N a f -
cimento no dia 18 ás 2 2 / 3 8 ' , 8 , e o Occafo 110 mefmo dia 19 
ás 1 2 / 52', 2. Em rafaó do excelfo da parallaxe horizontal fobre 
a Refracçaõ , a Lua nafeerá fempre hum pouco mais tarde , c 
fe porá mais cedo , do que fe acha pelo calculo a n t e c e d e n t e . 

EiTc cffeito pode também calcular-Ie , mas as defigualdadei do 
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horizonte phyfico fazem inútil femelhante trabalho , e até para 
os ufos ordinários bailará ficar nos primeiros valores approxima-
dos , maiormente quando a L u a naõ variar muito em D e e l i n a -
çaô. 

6 1 . A paífagem pelo meridiano he de maior importancia , e 
algumas vezes ferá conveniente fabella com exadlidaõ maior do 
que a que fe acha na Ephemeride. Eis-aquí o modo de a ca lcu-
lar : T e n d o advertido , que a dita paífagem he depois do meio-
dia defde a C o n j u n ç ã o até á Oppoliçaõ em Afcenfaõ Redla , e 
depois da meia-noite defde a Oppofiçaõ até á Conjunção , da A f -
cenfaõ Redla do meio-dia , ou da meia-noite antecedente redu-
zida a tempo tiraremos a do meridiano , e o reílo ferá o tem-
po approximado da paífagem. Efle reduzido á unidade da hora , 
e multiplicado por B dará a correcção de A , o qual depois de 
corredio fe reduzirá também a tempo , e á unidade do minuto , 
e delle fe tirará a quantidade confiante o', 1643. O c o m p l e m e n t o 
do reílo para 60' ferá hum numero , com o qual na T a b . I. 
auxiliar do primeiro Volume acharemos o fadlor que mult ipl i -
cado pelo tempo approximado dará o exadlo que fe procura. O 
tempo approximado na multiplicaçaô por B baila que leve duas 
caías decimais , mas convém aumentallo de tantas vezes o, 4 03 
quantas forem as horas delle. 

62. Exemplo : No mefmo dia 19 de Janeiro , em que a paf-
fagem he depois do meio-dia , ao qual correfponde a A.fccnfaõ 
Redla i 9 ° . 3 2 ' , 8 6 , reduzindo-a a tempo ( i . 4 18'. 1 1" , 44 ) , 
e tirando delia aumentada neíle calo de 24,4 a do meridiano 
( 19. 4 50'. 48", 45 ) , teremos o tempo approximado da paífagem 
5. 4 27'. 22", 99 , ou 5 4 , 45639 , donde acharemos o numero 5 , 6 2 , 
que multiplicado por B (- f - 0^0368) dá a correcção de A ( - ^ ' , 2 0 7 ) 
que ficará fendo 33'. 391 > do qual tomando o terço , e depois o 
quinto do terço teremos a fua reducçaó a minutos de tempo 
2', 2261 , e tirando-lhe a quantidade confiante o', 1 6 4 3 , ficará A 
reduzido a 2', 0618. C o m o feu complemento para 60' (57', 9382) 
acharemos pela fobredita T a b o a I. o fadlor 1,03558 , que mul-
tiplicado pelo tempo approximado 5 , 4 45639 dá o tempo exadlo 
5 / 6 5 0 5 3 , ou 5.4 39' ,032. Em vez da T a b o a I . do primeiro 
Volume pode ufar-fe da equivalente mais abbreviada , que no 
fim deíle fe ajunta. 

63. No fundo da pagina V I I . fe achará a Longitude do N o -
do afcendente da Lua , que he neceífaria para o calculo da N u . 
laçao , e juntamente a Equaçaô dos pontos equinociais em L o n -
gitude , e Afcenfaõ Redla , com a qual fe reduzirão do Eauinocio 
médio ao apparente fendo applicada conforme o final que tiver, , 
e com o contrario quando fc houverem de reduzir do apparente 

G g 2 
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ao, médio. Em quanto á Longitude efta Equaçaó he o effeito to-
do da Nutaçaõ ; mas em quanto á Afeenfaó R e d a , ainda he ne-
ceifaria outra , de que fe tratou na Explicaçaó do Vo!. I. n. 94 , 
e na do Vol. I I . n. 95. No fundo também das tres paginas an-
tecedentes fe aeharáô as phafes da Lua em Longitude e Afeen-
faó R e d a , a entrada delia nos Sigtios do Zodiaeo , e nos pon-
tos notáveis da lua orbita. 

Paginas FIII, e IX. 

64. Neftas duas paginas fe acharáó as Diftancias da Lua ás 
eftrellas , e Planetas , tanto para Oriente como pala Occidente 
delia. Os Planetas , de que nos fervimos , faõ Júpiter , Marte , 
e Venus , cujas Taboas tem já a exadidaó fuíficiente para taí 
ufo ; e por outra parte faõ mais fáceis de obfervar , e tem a ven-
tagem de fe poder fazer a obfervaçaõ no crepufculo , e quafi de 
d i a , quando já fe diftinguir bem o horizonte. E m u i t o m a i s u t e i s 
feraó quando elles efeufarem as duas eftrellas de Aries e de Aquá-
rio , de que ufamos no efpaço que vai defde Atitares a Aldebaran. 
A de Aries he adoptada por neceílidade ein todas as outras Ephc-
merides , e a de Aquário pareceo-nos mais conveniente do que as 
do Pegafo , da Águia , e Fomalhaut , que tem Latitudes muito 
grandes , e por iífo cufta a encher ora com hnrnas , ora com ou-
tras delias, aquelle efpaço em que nós empregámos a de Aquá-
rio naô menos brilhante que a de (3 de Capricornio ufada tam-
bém em outras Ephemerides. 

65. As Diftancias vaõ calculadas para o meio-dia e para 2 
meia-noite do meridiano dc Coimbra , tempo médio ; e cada hu-
ma delias he feguida de dous números A e B , cujo ufo he o 
mefmo que fe moftrou nas Longitudes , mas aqui ferá conve-
niente que torne a repetir-fe. 

66. A queftaõ direóla de faber a Diftancia em qualquer tem-
po dado naõ carece de grande percifaõ no calculo , porque he 
fomente neceffaria para fe pôr a alidada do lnílrumento pouco 
mais oti menos no gráo competente ; operaçaõ , que facilita a 
obfervaçaõ , e moftra também a ellrella a quem a naõ conhecer. 
C o m a hora pois do Lugar , e com a diiferença de Longitude 
cftimada , fe bufeará o tempo que entaõ he em Coimbra depois 
do meio-dia , ou da meia-noite , pelo qual reduzido á unidade 
da hora fe multiplicará o numero A fem attençaõ á correcção , 
t nelle mefmo podem defprezar-fe os dous últimos algarifuios. 
O p i o d u d o junto á Diftancia do meio-dia ou da meia-noite an-
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tecedente , quando a eílrella ficar para Occidente , e tirado quan-
do ficar para Oriente ferá proximamente a Dií lancia verdadeira 
ao tempo dado ; a qual , fem embargo de fer differente da appa-
rente que fe ha de obfervar , naó deixará de fervir para o fim 
propoílo , porque a differença naó pode fer taó grande que e x -
ceda o campo vifual do Inftrumento. 

67 . Para q u e m , por e x e m p l o , eíliver no primeiro de Janei-
ro ( 1 8 0 4 ) por 2.4 24 'ds Longitude eítimada para Oefte de C o -
imbra , e fe difpuzer a obfervar a Dií lancia da L u a a Júpiter 
ás 18.4 33', ferá o tempo de Coimbra nelfe inílante 20.4 57' , ou 
8,4 95 depois da meia-noite , para a qual fe acha na Epheme-
ride a Diílancia calculada 53 o . 53' e o numero A 30', 5 ; e efle 
multiplicado pelo tempo 8,''95 dará o produdlo 273' , ou 4°. 33', 
que (ubtrahido da Diílancia da meia-noite 53°. 53' dará a Di í lan-
cia procurada 49o . 20'. Do mefmo modo para quem eílivelfe a 
15 do mefmo m e z por 3 . 4 18' para Leí le , e ás 4 . 4 58' quizelle 
faber proximamente a Dií lancia da L u a ao Sol , feria o tempo 
correfpondente em C o i m b r a i . 4 4 0 ' , ou I , 4 67 , o qual mult i -
plicado por A ( 3 1 ' , 9) daria o produdlo 53' , e effe junto á D i s -
tancia calculada para o meio-dia antecedente ( 32o . 56' ) daria a 
Dií lanc ia procurada 33o . 49'. 

68. Na queítaõ inverfa , quando fe procurar o tempo de C o -
imbra correfpondente a huma Diílancia verdadeira achada por 
obfervaçaó , he necelfario que fe faça o calculo com toda a e x - * 
adtidaõ. Se a diílancia he para Oriente , tira-fe da proximamen-
te maior na F.phemeride , ou ella correfponda ao meio-dia , ou 
á meia-noite ; e fe he para Oriente , da Dií lancia dada he que 
fe ha de tirar a que na Ephemeride fe achar proximamente me-
nor. Em ambos os cafos a differença íe reduzirá á unidade do 
gráo , e fe multiplicará pelo faclor que com o numero A fe acha-
ra na T a b o a I. auxiliar do primeiro V o l u m e , ou na equivalen-
te que vai no fim deite , e irá no dos feguintes ( n. 7. ) , mult i-
plicaçaô , em que baila ufar de duas cafas decimais em cada 
hum dos fadlores. O produdlo ferá o tempo approximado , que 
multiplicado por B dará a correcção de A additiva ou fubtra-
ít iva conforme o final de B , e c o m A correcto fe achará na 
mefma T a b o a o fadlor exadlo , que multiplicado pela mefma 
differença dará o tempo procurado. 

69. Stippondo , por exemplo , que no primeiro cafo acima 
figurado fe achou pelo refultado da obfervaçaó a Diílancia verda-
deira da L u a a Júpiter no primeiro de Janeiro de 49 . 1 8 ' , 56 
as 18.4 34'. 15" J0 tempo médio , a proximamente maior na 
Ephemeride he a correfpondente á meia-noite 53o . 52', 67 c a d i f T 

lerença 4 0 . 34', u reduzida a 4 0 , 5685 , e paia efta primeira ope» 
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raçaó fomente a 4C, 57 , fendo multiplicada pelo factor 1,96 que 
na dita T a b o a correfponde ao numero A ( 30', 5 ) dará o tem-
po approximado 8 / 9 6 , e eíle multiplicado por B ( — ¢ ' , 0 1 7 8 ) 
dará a correcção de A ( — o', 159 ) , e confeguintemente ferá 
A 30', 385. C o m elle 11a mefma Taboa fe achará o fa£tor 1,97466 
que multiplicado pela differença 4°, 5685 dará o tempo 9 / 0 2 1 2 , 
ou 9 / 1 ' . 16" depois da meia-noite em Coimbra , que vem a fer 
ás 21.>: 1'. 1 6 " , e a differença entre eíle tempo e o do Lugar da 
obfervaçaõ no mefmo inflante phyfico , em que fe fuppoem co-
incidir a dillancia calculada com a obfervada , dará a differença 
dos meridianos 2.A 27'. 1" para Occidente neíle cafo. 

70. Se no outro meridiano fuppoíto refultaffe da obfervaçaõ 
a diílancia verdadeira da Lua ao SoI 33o. 4 8 ' , 25 no dia 15 de 
Janeiro ás 4/ 57'. 18" do t;mpo médio , na Ephemeride fe acharia 
a immediatamente menor 32o. 55', 66 correfpondente ao meio-dia 
dó dia 15 , cuja differença 52', 59 reduzida a O0, 8765 e multi-
plicada por 1,88 fa£tor correfpondente a A ( 3 1 ' , 9) , daria o tem-
po approximado 1 / 6 5 , o qual multiplicado por B ( - J - 0 , 0 0 9 2 ) 
daria a correcçaõ de A (-J-0,015), e confeguintemente A ( 3 ^ , 9 1 7 ) , 
cujo factor 1,87988 multiplicado pela differença o°, 8765 daria 
finalmente o tempo de Coimbra 1/ 6477 , ou 1/ ' 38'. 52" 110 
inflante da obfervaçaõ ; e pela differença dos tempos feria conhe-
cida a differença dos meridianos 3/' 18'. 26". 

7 1 . Neila ultima pagina de cada mez fe acharáõ os Eclipfes 
dos Satellites de Júpiter , calculados pelas Taboas da terceira 
edição da Aftronomia de Laiande para o tempo médio aílronomi-
co do Obfervatorio de Coimbra ; tempo , que cada hum pode 
reduzir ao civil , e apparente ( n . r. e 1 4 . ) , quando bem lhe pa-
recer. E em qualquer outro meridiano , a differença delle em 
tentpo fe ajuntará ao de Coimbra ellando para Oriente , e fe ti-
rará eítando para Occidente , para ter o tempo do eclipfe neffe 
L u g a r , cujo conhecimento he necelfario a quem fe quizer difpôr 
para a obfervaçaõ delle. 

72. Para eílas obfervaçóes fervem ordinariamente os telefco-
pios de reflexão de dous até tres pés de f o c o , ou os achromati-
cos de igual fóco da ultima conftriicçaõ de Dollond. E para as 
naõ perder, convém que o Obfervador fe antecipe ao tempo acha-
do nos eclipfes do primeiro Satellite tres minutos , nos do fe-
gundo f e i s , nos do terceiro nove, e nos do quarto quinze. Alem 
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dilTo , fc a Longitude do Lugar a refpeito de Coimbra naó for 
bem conhecida , quanto fe julgar que nella pode haver de incer-
teza , outro tanto fe ajuntará de anticipaçaó a cada huma das 
fobreditas. 

73. Eltes eclipfes fuccedem para Occidente do planeta defde 
a conjunção delle com o Sol até á oppofiçaõ , e para Oriente 
defde a oppofiçaõ até á conjunçaó. As Immersóes iáõ mais fá-
ceis de obfervar , e fem fatigar a viíta , bailando de vez em 
quando olhar para o Satellite até que elle comece a perder a luz , 
e a parecer mais pequeno ; e entaõ he que deve fixar-fe a vifta 
fobre elle até marcar o inítante da fua total defappariçaõ , que 
he o que fe entende por Immerfaó. E porque a Emerfaó fe en-
tende no feu principio quando apparece o primeiro ponto de hiz 
apenas fenfivel do Satellite , para obfervar eife inítante he necef-
fario eltar com a vi lia continuamente applicada á efpera delle ; e 
ainda allim , fe naõ eftiver dirigida ao mefmo ponto onde ha de 
começar a apparecer o Satellite , ou muito perto delle , naõ ha-
verá muito que fiar na obíervaçaõ. 

74. Para guiar o Obfervador neiTa parte , de nada ferve a pa-
gina das configurações dada em outras Ephemerides. Em vez delia 
damos as Pofições dos Satellites no tempo dos feus refpeCtivos 
eclipfes calculadas de 6 em 6 dias pelas Taboas que dêmos no 
V o l . I I . pag. 141 , e 199. Eílas pofições faó determinadas por 
duas coordenadas , huma tomada defde o centro do Planeta paral-
lelamente ás bandas para Oriente 011 para Occidente , e otitia 
que chamamos Latitude perpendicular á extremidade deJla para o 
Norte ou para o Sul , conforme fe indica no alto das fuas refpe-
ftivas columnas , e ambas em partes de que o Raio do Planeta 
he a unidade. Allim no dia 2 de Janeiro fe acha que a Immerfaõ 
do I Satellite ha de fer 1,69 do Raio do Planeta paia Occiden-
te do centro delle , e 0,34 para o Sul ; e que a 25 ferá a I m -
merfaó do II 2 , 3 4 , a Emerfaô 0,78 para Occidente , e ambas 
0,63 para o Sul. E bem fe vê , que no cafo da Emerfaõ a or-
denada 0,78 cahe dentro do difeo do Planeta , mas que a outra 
0,63 perpendicular a ella vai marcar hum ponto fóra do mef-
mo difeo onde ha de fucceder a' Emerfaõ , que por ilfo ferá vi-
livel , ainda que poderá falhar por fer quafi em contadto o Satel-
Iite com o Planeta , pelo que vai marcado com o final í . 

75- C o m os ditos números pode fazer-fe huma figura , que 
reprefente o lugar onde ha de fucceder a Immerfaõ , ou E m e r f a ó , 
de que fe tratar , a refpeito do Planeta, tendo a attençaô de pôr 
o Oriente e Occidente , o Norte e o Sul conformemente ao T e -
lefcopio de que fe ufar. Os de reflexão regularmente poem os 
objedos ás direitas , c para cílès nos noíTos Paizes Boreais fica 
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o Oriente para a efquercia do Obfervador , o Occidente para 3 
direita , o Norte para cima e o Sul para baixo ; e tudo he pelo 
contrario nos que invertem os objeftos. He verdade com tudo , 
que o dito lugar fempre na pradtica parecerá algum tanto mais 
chegado ao Planeta do que na figura , aiíim porque a irradiaçaõ 
delle faz parecer o feu difeo maior , como porque fempre parece 
menor hum efpaço efeuro ao pé de outro luminofo. Comparan-
do porém a figura com a eftimaçaó vifual nas Immerloes facil-
mente fe confeguirá o habito de rebaixar nella o que convier nas 
Emersões; mas ainda fem ilfo naõ deixará de fer muito util p i -
ra fegurar o bom fucceífo neflas obfervaçóes. 

7 6 . Eftes eclipfes faõ de grande importancia para a determi-
nação da Longitude Geographica dos Lugares , onde fe fizerem 
as obfervaçóes delles : a qual , alíim como nos da Lua ( n. 32 ) 
fe conhece immediatamente pela differença dos tempos das mef-
mas obfervaçóes. Ha porém femelhantemente hum limite de in-
determinação, que também íe compenfa tomando o meio do que 
refultar das I m m e r s õ e s , e das Emersões. No primeiro Sitellite 
em rafaó do feu rápido movimento he pequeno o dito limite , 
e a obfervaçaõ delle e.n qualquer Lugar de pofiçaõ ainda defeo-
nhecida , comparada com o tempo calculado para o meridiano de 
Coimbra , dará fempre fem erro maior que hum gráo a differen-
ça dos meridianos. 

77 . Para ferem vifiveis os eclipfes dos Satellites em qualquer 
L u g a r he necelfario que Júpiter elíeja ao menos 8o fobre o ho-
rizonte , e o Sol debaixo outro tanto. Os vifiveis em Coimbra 
vaõ iiotados com o final * ; e em outros Lugares facilmente fe 
conhecerão os que lá haó de fer vifiveis por meio da T a b . V I I I . 
do V o L II- pag. 137 , e 198. 

78. A T A B O À D A D I F F E R E N Ç A D O S M E R I D I A N O S 
foi reduzida da ConnoiJ]'. i/es Tetnps para o anno X I V , e difpofta por 
ordem alphabetica.Somente nos permittimos alterar as pofições deal-
guns Lugares de Portugal ali referidos , fubftituindo-lhe as que fe 
concluem da cadea de triângulos, calculados para fervir de bafe á C a r -
ta do Reino ; afíim como também a do Rio de Janeiro , conforman-
do-nos com a determinação dada nas M e m . d 'Acad. R. das Scien-
cias de Lisboa , T o m . I. 

Os Lugares marcados com * faõ determinados por obfervaçóes 
aftronomicas. O final A indica determinaçaõ por triângulos ; e o 
final © por chronometro , ou relogio marino. Os Lugares de Fran-
ça naõ levaõ final algum naó obftante ferem determinados por 
algum defles meios. 

79. A T A B O A C O S M O G R A P H I C A comprehende taõ fomente 
os lugares marítimos , os quaes vaõ difpoftos pela ordem em que fe 
encontrão nas Coitas , feguindo fempre a fua direcção. Começa pelo 
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Norte da Europa , continua pela A f r i c a , e Afia até o eltreiío de 
Eliering entre a America e a Afia , e depois peia Colla occidental , 
e oriental d'America , até concluir outra vez ao Norte , com as 
Cofias do M a r Glacia l . 

As IlIias e baixos vaó deferi pias ou nas Cofias a que eitaó 
próximas , fegundo a ordem da Latitude , ou ern títulos fepara-
des, conforme a fua importancia o (ituaçaõ. 

C o m o eíla T a b o a he principalmente deitinada para o ufo da' 
Marinha , marcaraó-fe com cuidado , naó só os portos cie alguma 
impoitar.cia , mas também os pontos falientes e notáveis das C o i -
Us , e os baixos mais bem conhecidos. 

As pofições ioraõ tiradas com preferencia da Connoiff. des Temps, 
todas as vezes que os Lugares ali fe achavaõ ; e quando n a õ , 
de diverfas Cartas hydrographicas de huma copiofa collecçaõ que 
poutiimos. 

Ailim , para as Coi lss do M a r d o N o r t e , e do Báltico , nos 
fervimos das Cartasde Price , W a t s o n , L o u s , e Van der N e e r . Para 
as Coitas da Grão Bretanha , das Cartas de Jefferys , Huddart , 
Maekenzie , Ainslie , Avery , e outras anonymas publicadas por 
Saver , e Bennett. Para as Coitas de Hefpanha , Italia , Berberia , 
Iihas dos Açores , Canaiias , e de Cabo Verde , da» excellentès 
Cartas de T o f i n o , e outras publicadas pela Direcção Hydrogra-
phiea de Madrid. Para o refto d'Africa e maior parte d 'Afia , da 
grande collecçaõ de Sayer e Beunet , intitulada Eu/U Indh Pilot , 
tirada principalmente tio Neptuno Oriental de M. d'Apres , e 
emendada e augmentada por vários viajantes Inglezes ; a que a jun-
tamos , para o M a r Vermelho , as Cartas de la Rochette , e C a p -
per ; para a Coila (I3 Perlia , as de Dalrymple ; para o golfo dc 
-Bengala , as de PlaiitecI , R i t c h i e , e L a c a m : e para o N. E. 
d'Alia as da viagem de la Peiroufe. Para as Ilhas do Mar Pa-
cinco nos fervimos das viagens de Bvron , Carteret , e C o o k , 
e para a Coita N . O . d'Ameriea da de Van C o u v e r . P a r a a - C o f -
tas do Perú , e ChiIi tia Carta de D. George Juan na viagem á 
A m e r i c a ; e para a Coila do Brafil , das Cartas de Dalrymple , o 
principalmente da Taboada da A r t e d e Navegar de P imente l , ajuí-
tando as ditferenças de Longitude , que ella d á , com as dos pon-
tos determinados por obfervaçaó , e corrigindo proporcionalmente 
as difFerenças cos pontos intermédios , aílim como fizemos em 
outras partes com efte Author , e com diverfas Cartas. A Coita di 
Guyana Ioi polta pela Carta de la Rochctte , a do M é x i c o , F lor i-
da , Ilhas de Cuba , J a m a i c a , e de Bahama , pelas Cartas de Jef -
ícrys , e Romans : a dos Eftados Unidos , pela de Arrowsmith : 
a da N o v a Inglaterra pelas dc Sam. Holland : a de N o v a Efcocia 
pelo Neptuno Atlântico de Des Barres : e finalmente a Coita d-
Íe i ra N o v a , e Labrador pelas Cartas dc Michel L a n e , JefFerys, 
c C o o k . ~ Hh 
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Para a bahia de Hadfon , Grcenlandia , e Cortas do M a r 

Glacial , naõ tendo Cartas de confiança , foi forçofo , para com-
pletarmos a defcripçaó das Cortas , fervir-nos de hum globo ter-
refte de 18 polegadas de diâmetro , defenho de A r r o w f m i t h , obra 
de Jones , depois de nos convencermos, que o erro , que commet-
teriamos na avaliaçaõ das pofições , naõ paliaria dc 6 ' o u 7 ' f e n d o 
feita com cuidado. 

C o m o as Cartas de que nos fervimos naõ tinhaõ pela maior 
parte Longitudes , foi necelfario fupprillas , deduzindo-as de al-
gum lugar dado por obfervaçaõ , fe o havia na C a r t a , fenaõ ali-
nhallas por outra Carta , em que o houveile , e reduzir o feu inter-
vallo pela efcala da Lat i tude , augmentada na rafaó inverfa do co-
feno da mefma Latitude. 

Acontecia muitas vezes que a differença de Longitude de 
dous lugares dados por obfervaçaõ , naõ concordava com a differen-
ça das Cartas. Nef le cafo , como o fimples alinhamento dos lu-
gares intermedios naõ podia ter effeito , fem nos conduzir a tranf-
pofições inonflrnofas e abftirdas , tomámos o partido de allongar 
011 eflreitar a C o d a ititermedia na rafaõ competente , para fe ajuf-
tar com as pofições obfervadas ; fendo eíle o único meio de nos 
approximar á verdade ; e fendo aliás muito provável que o erro 
cointnettido no defenho da Carta folie didribuido por toda ella , e 
naõ cumulativo fobre huma parte taó fomente. 

Qi iem conhece o atrazamento em que fe acha ainda a H v -
drograpliia , c a difcrepancia confideravel das diverfas Cartas de 
varias C o d a s , e falta delias em outras, naõ ignorará a perple-
xidade %m que muitas vezes nos veríamos na efeolha dos diver-
fos materiais que fe nos olíereciaõ , e as dificuldades que encon-
traríamos na fua ligaçaõ , e ufo ; e por tanto defculpará os erros 
que iieceífariamente fe liaõ de encontrar neda T a b o a : os quais 
lios propomos ir emendando nas Ephemerides feguintes , á medida 
que chegarem ao noifo conhecimento novas e mais exaftas deter-
minações , e ajuntarmos melhores fubfidios : devendo por confe-
quencia confiderar-fe fempre as ultimas edições como as mais exa-
ftas. 

Os Lugares marcados com * faó determinados por obferva-
çóes , tr iângulos, 011 chronometros , e faõ t irados, c o m o j á d i í f e -
mos , da Connoifl. des Tem. á excepção dos Lugares de Portugal , 
e alguns pontos das Antilhas , que nos foraó enviados d 'Hefpa-
nha com recómendaçaõ , como feitos por hábeis Officiais , com 
cxccllentes chronomstros , repetidas vezes verificados. 
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U S O 

D O 

r e t í c u l o r h o m b o t d a l . 

r . vy Rcticulo Rhomboklaí he , como fe fabe , hum paraU 
1-elogrammo equilátero , que adaptado ao foco de hum ocu'o fer-
ve para determinar a pofiçaõ relativa dos aítros , que palfaó pelo 
campo delle. N o s ordinários he a diagonal maior dupla da menor : 
e efcolheu-fe efla eonílrucçaó , porque facilita os cálculos no ca-
fo de fe ajudar perfeitamente a diagonal menor á direcção do mo-
vimento diurno. Corno porém he enfadonho cífe ajuílamento , c 
muitas vezes naõ ha que perder tempo , e entaó ceifa aqtiella 
ventagem no dito Retículo , melhor feria que fe lhe fubilituiífe o 
que tiver os dous ângulos menores cada hum de 45o ; porque he 
mais fácil de conllruir , e terá a grande ventagem da admittir 
em mais amplo efpaço a paffagem dos aítros por dous lados , e 
juntamente pelos prolongamentos dos outros dous. T a l he o que 
fe reprefenta na F i g . 3. 

2. Qtialquer porém que elle feja , he neceíTario que fe veri-
fique primeiro a cxadtidaõ da fua figura. E illo fe confegue cou-
ítruindo huma rhomboide fimilhante em ponto grande , e corn a 
maior exaétidaó poífivel , a qual fendo viíta pelo oculo na dií lan-
cia conveniente , e expofta perpendicularmente á linha de col l i-
maçaõ , deve ajudar fe perfeitamente com a do Reticulo. E fe a 
didancia for dada, pondo-fe primeiramente nella huma efcalla di-
vidida em partes iguais , ver-fe-ha pelo oculo quantas delias fe 
comprehendem entre os dous vertices agudos do Reticulo , e eífa 
dimenfaõ conhecida fervirá para a condrucçaõ da rhomboide pro-
curada. Do mefmo modo fe pode verificar a perpendicularidade 
reciproca das diagonais , e a divifaõ dos ângulos refpe£tivos feita 
por ellas exactamente em partes iguais , no que fe achaó muitas 
vezes defeituofos os Retículos. M a s no ufo , que propomos , laó 

Flh 2 
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efcufadas as diagonais , e confeguintemente o ajuftamento penofo 
delias. 

3. Achar o arco ilefcrito por hum ajlro dentro do Retículo em 
hum tempo dado. 

Sejao obfervadas dua* eftrellas conhecidas na paftagem pelo 
mefm») circulo horário do Retículo , a differença das fuás A f c e n -
sões R e f f a s reduzida á unidade do gráo A , a differença dos 
rempos das paílagens reduzida á unidade da hora = T; e ferá 

o angulo ao pólo defcrito em huma hora do relogio. Pelo 

que fendo D a Decl inaçaõ de qualquer das ditas eftrellas , e fa-j 

z c n d o — c o j D = y , ferá o arco por ella defcrito em qualquer 

tempo t =2 y t. Se foffe previamente conhecida a relaçaó do tem-
po do relogio ao fideral , por ella immediatamente fe conheceria 

o valor de —~ . 
T 

4. Para attendcr porém ao cftlito que provém da variaçaõ da 
refracçaõ em Afcenfaó R e f f a , fupponho a refracçaó em altura 
— o°, 0156 X tZ- did- 30 Zenith , como para ifto fe pode fnppor , 
com tanto que a altura do aftro naõ feja menor que 70 . E dahi 
fuppondo o angulo horário do aftro = H , a fua Declinaçaõ 
7— D1 e a altura do pólo — P , he fácil de concluir a refrac-

. , - ^ r , o ° , 0 1 5 6 Y ^ f e n H r 
çao em A f c . R e S , = ' » 1 n , m ; e a fua va-

coj D1 (coj H tg D tg P) 

4 
l i a ç a ó , fazendo d H = ~~ t , e fuppondo r — 

0,000272(1 + tgDigPco/H) raoftrari d£ve fazer.fe 

coj D - UojH /gDig Py ^ 

( i — r ) coj D =. y , para termos o arco defcrito no tempo 

t-=y l. E eíta correcção em certos cafos naó he para defprezar: 

P o i s ^ e n d o • P o r e x e r r 1 P l 0 > D-=. o , H = 82°, — — r = 1 5 ° ' e 

t~ 4 ' de tempo — 0 / 0 6 6 6 6 , em vez de y t z= I 0 , teremos 
yz = o°, 98596 com a differença de 50", 5. 

5. Se o aftro alem difio tiver movimento proprio em Afcen-
faõ R e f t a , como fuccede nos Planetas , fendo eíle em huma ho-
ra do tempo médio reduzido á unidade do gráo = ferá na 

hora do relogio = • —** 1 e 
& T 15°, 04107 

• • 
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v — —r (1 — r— — ————cif D : advertindo , que de-
T \ 1 5 o . 04107 J ' . 

ve a. tomar-fe com o final contrario quando o m o v i m e n t o for r e -
trogrado. 

6. E fe o adro for defeonhecido , como os C o m e t a s , que ás 
vezes tem movimento muito grande em Afeenfaó R e c l a , pode-
mos recorrer a duas eflações do Ret iculo , obfervando as paflc-.gens 
delle e de huma mefma eflrella pelo m e f m o circulo horário em 
ambas ellas. Entaõ , fendo o tempo da paffagem do adro menos 
o da eflrella na primeira eflaçaõ z=: S , na fegunda S' , e o in-
tervallo das duas pallágens do adro = 0 , deveremos fazer y zzz: 

A f S ' S-N 
^r —r J cofi D : advertindo-fe , que paffando a 

eflrella depois do adro faó S' e S negativos ; e que fe S' — S- , 
attendidos os finais , for de fi pofitivo , ferá o m o v i m e n t o dire-
i t o ; fe negativo , retrogrado. M a s adiante rnodraremos c o m o neíle 
cafo , e no antecedente , fe pode efeufar o feu refpedlivo y. 

7. Sendo obfervada huma ejlrella conhecida nos quatro fios do 
Reticulo , achar a inclinaçr.Ó delle. 

C h a m a m o s fios orientais os que pela fua interfecçaõ formaõ 
o angulo oriental a ( F i g . 1 . ) , e occidentais os que formaõ o o p -
poflo b ; e de huns e outros chamamos primeiro o que vem do 
vertice auftral A e fegundo o que vai do boreal B. Da m e f m a 
maneira chamaremos primeiro circulo horário o que palia por A, 
e fegundo o que paifa por B, aílim c o m o circulo horário or ien-
tal o que palia por a , occidental o que palfa por b. E f u p p o n -
do í a A B-=A, teremos no Ret iculo ordinário A — 2 6 o . 37^54",.2, 
e no de 45 o ( F i g . 3.) A = 22o. 30'. 

8. I f l o fuppofto : Seja o tempo da eflrella no primeiro fio 
oriental z= T , no fegundo — T' , no primeiro occidental ~ © , 
110 fegundo zzz © ' , e fupponha-fe T1— T — t , © — ©' — f, 
G — T= T , ©'— T'z=t'. E n t a õ paliando a edrella por CF 
( F i g . 1 . ) , teremos C D~yt , E F — y /', C F~y T, D E =y 

e imaginando tirada por C a linha CG parallela a a b , o angulo 

FCG ferá a incl inaçaõ procurada , que chamaremos 9 ; e con-

feguintemente ferá fen 9= - ^ ^ — — Í ^ L . . O r a no tr ian°u-
CF y t 

lo a C D he o angulo em a = 2 A , e em D = 9 0 " — {A - f - ç) 

L o g o Ca — — — — — Í — L . E porque , abaixando Cm per-
Jen 2 A 

pendicular a al , he « C m = A , teremos confeguintemente 

c m = c a . C o / A ^ J L L f ^ ã p ± L = = 

feu 2 A 
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y t (cJ A cjf ^ 1 L t £ J0 m e f m o modo os triângulos EbF, 
2 

Fbhy daraõ Fh = l^LÍlíl±tA : L o g o /T G = . . 

y (,'-» cct 4„r9 + y V + t ) f f * 9 , e ^nf intementc/g^= 

2 
ft'— /) cot A cof Q -4- (/'-I- t)fen <P , , r , 

- L-LJ-I—I—l f donde fe conclue tg ç> = 2 T 
— —r : e fubílituindo em vez de hum r o feu valor 
2 7 — ( / ' + / ) 

(t'— t)cot A 
T1 -}- [t' t) , teremos mais íimplefmente fg<P = 

r'+r 

ç. Se a eflrella paífafTe pela parte auílral do R e t i c u l o , por c f , 
feriaó /' e / ambos negativos ; fe entraffe pelo angulo a , feria 
t o , c t ' poíitivo ou negativo fegundo palíaífe ao norte ou ao 
fui de b ; e fe entraffe ao norte ou fui de a , e fahilfe defen-
contradamente ao fui ou norte de b , feria no primeiro cafo t' 
negativo , e t no fegundo. Em todos os cafos , attendendo aos 
finais , conforme fahir I 1 — / pcfitivo , negativo , ou nullo , fer i 
a inclinaçaõ pofitiva , negativa , ou nenhuma. E o primeiro c ir-
culo horário cahe para oriente do fegundo, quando a inclinaçaõ 
he pofitiva , para occidente quando negativa , e coincidem hum 
com o outro quando naõ ha inclinaçaõ no Reticulo. 

i o . SuppoJia a mefma obfervaçaõ, achar a Declinaçaõ dos ver-
tices auílral e boreal , e a diji anciã dos círculos horários , aue por 
elles paffciÓ. 

No triangulo A C F he C F =. y r , eo angulo AFC = 
y t cot (A -4- ç) 

Q 0 = - ( A 4 - Ç), donde f e conclue A C = ' ' — — . £ 
^ v ' Jen 2 A 
abaixando para CF as perpendiculares AK, BP, que reprefen-
taó os círculos horários , no triangulo re£tangulo ACK he o an-
gulo C=. 9 0 o — ( A — Ç ) , e confeguintemente AK-= . . . . 

AC.fen C= 7 j , e LK= 
J fen 2 A 

yrfen(A — B)caJ<A+B) _ . , 
AC. co[C= r j—i /— 1 — — . Do mefmo modo 

J Jen 2 A 
nos triângulos D B E , EBP, concluiremos 

np Y*'«f W-9) "JW + *) c E P — BP = j — - A 

y T1Jen [A — <?)coJ(A -1- ?) 

Jen . 2 A 
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1 1 . Sendo pois a Declinaçaõ da eftrc-IIa z=D , a do vertice 

A z= a • a do vertice B = a' , e a diílancia dos circulos hora-
_ „ r cof[A— <p)cof(A<?) 

nos P K z= TT , laçamos m = — : '—, , e . . 
* Jen .2 A 

Jen [A — <p) coj [A -{- ç) „ 
n r = — —r — - — ; quantidades , que Iao comuas , 

Jen .2 A 
e confiantes para todas as obfervações feitas na mefma pcfiçaó do 
Reticulo. E aflim teremos A K z= y "ir , CK z= y « r , e em 
tempo = tf t , donde vem a =D — y m r , e o tempo da paf-
fagem por Ii = T nr. Do mefmo modo B P = y m r' , 
£ P = y n T' , e em tempo rir' , e por corifeguinte A ' = D 
-j- y m t' . e o tempo da paífagem por P z= 0' — n r' , donde fe 
fegue a differença dos tempos das duas paífagens 
Z=Q1 — T — n (t ' + t) , e pondo t' 4" ' em vez de © ' — T, fe-
i a n = y [r' t) — y n (r1 4" t). 

12. Achar também a Declinaçaõ Josvertices oriental , e Occiden-
tal , juntamente com a dijlancia dos círculos horários , que por elles 
pojfao. 

Abaixando dos vertices a , e b , fobre C F as perpendicula-
res a q , bQ, eflas reprefentaraó os circulos horários , que por 
elles patfaõ , cuja diílancia lie Qq , fopponhamos a Declinaçaõ 
do vertice oriental = ê, do Occidental z= ê'1 , e a diílancia dos 
circulos horários z=n'. Entaõ o s triângulos fimilhantes C A F t 

CaD , d a ó C F - . C D , ido he , r : t \ \ A C : a C = 1' , 
t 

C os triângulos ACK1 a C q , daõ A C : A K \\ a C : a q z= 
aC.AK t.AK 

• = —f——— = y m t , e A C : C À I. a C: Cq =z 

ynt , e em tempo =nt. Donde concluiremos $~D—yrnt , 
e o tempo da paífagem em qz=T-\-nt. Do mefmo modo pe-
los triângulos DBB , EbF , BPEt EbQ, acharemos b 
y m /' , EQz= ynt', e por tanto è' z= D — y m /' , e o tempo 
d a paífagem por Q = Q 1 n t ' , donde teremos a differença dos 
tempos ~ © ' — T-\- n (/' — /) , e n'— y (r' 4-1) + y n (/'— /). 
E fendo também a diílancia do circulo horário oriental ao pri-
meiro que paífa por A ~ p , e a do occidental — p', por huma 
limilhante combinaçaõ teremos p ~ y n ( r — 7 ) , e p'=z . . 
y { t — t ' i — y » (t — /') : advertindo-fe , que para ter os verdadei-
ros valores de y , A , A' , í , í ' , he necellario que fe ufe da D e -
clinaçaõ apparente da eílrella afFedla da refracçaõ, e mefmo da 
Aberraçaõ , e Nutaçaô ; e que convém determinar as ditas quan-
tidades por meio de differentes eftrellas conhecidas , para fe tomar 
o mtio dos refultados. 
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13. Corrigir as quantidades antecedentes do efeito da variaçaõ 

da refracçaó em Declinaçaõ. 
SuppoSto o mefmo principio , e as mefmas denominações , 

de que acima ufámos (n. 4 . . ) , he faci! de concluir a refracçaó em 
T̂  1 Q°.Q's6 < l g r — t z D e o f H ) 
D e c l . — — 7 — — ; a qual leva o aitro para 

coj H + tg D tg P 
o norte , fahindo pofitiva ; e para o fui , fahindo negativa ; for-
mula , que nos moítra a notável propriedade de que para quem 
eíiiver no Equador he conítante a refracçaó em Declinaçaõ para 
qualquer adro , dependente fomente da fua mefma Declinaçaõ , 
e igual a — o ° , 0156 tg D. A diíFerenciaçaó da mefma formula dá 

0°. 0 1 5 6 . d HjenHtgP 
. .. , .,_—; rr 7TTT- , e pondo em vez de d H o angulo 

coj D1 [coj H + tg D tg P Y r 5 

V T 

ao pólo defcrito no tempo r , que he ' e d e P ° ' s divi-

dindo por yr , teremos a inclinaçaó do parallelo apparente ao 
. . . , 0156 fen Htg P . 

verdadeiro ç' =—>7;,-,— ; Vj-. 77 777- • inclinaçaó , que def-
eojDi {coj H + tgDtg Pj * 

via o parallelo apparente do verdadeiro para o fui antes da paf-
fagem pelo meridiano , e para o norte depois , como por outra 
parte he indicado pelo final de Jen H ; e que he nulla 110 Equa-
dor , ou na paífagem pelo meridiano em qualquer Lugar , e por 
confeguinte pouco attendivel na vizinhança de huma delfas cir-
cunítaneias , e ainda menos na de ambas ellas. 

14. Seja pois o parallelo apparente 6' F (F ig , 2 . ) , e o ver-
deiro CF , fobre o qual tirando as perpendiculares Amt Bp, 
eftas reprefentaráó os verdadeiros circulos horários , pelos quais 
paliará a eítrella nos pontes m e n. E vilta a pequenhez do an-
gulo m A K zzz ç' , pode tomar-fe A m zzz A Kzzzy m r , e ferá 
K m — A K. tg <p' — y m t tg <?' , donde C m ~yr(n-\- m tg <?'), 
C o tempo da paífagem por tn ~ 4- r ( n -J- m tg <p') , e fimi-
ihantemente o da pailágem por n — Q1— r' (n m tg <?') , donde 
fe conclue TT ~ y (t* -J- /] — -y (r' -4- -r) [n - f - m tg <p'). E do mefmo 
modo o tempo da paífagem por q ~ 7^4" ' í" 4~ ,n tS ?') » e P o r 

— ©' 4- /' ( n 4" m tg <P') , donde fe fegue w' — y ( r' -J- / ) 4* 
y (/' — t)(n 4- m tg tp'). Similhantemente p~y(r — /) (« -J- m tgç•'), 
p1 — y ( t —/' ) — y ( r —• /' ) (UjrWtgf') ; ficando , como 
dantes , A = D — y m r , A' = F) -J- y m r' , o = D — y m t, 
ò'z=z D — y m /'. E tudo iíto fe adapta ás pafiagens pela parte 
aultral do Retículo , tratando entaó t , c /' , como negativos. 

15. Oljervuda a pajfugem dc qualquer ejlrella dejconhecida pelos 
dons primeiros fios oriental , e oecidental, ou pelos dous Jegundos , 
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achar » fua Decliaafai , e o tempo da paffagem pelo primeiro cir-
culo horário. 

Seja a Declinaçaõ procurada = D , o tempo da paílagetn 
pelo primeiro fio oriental zzz T , pelo occidental =0 , . . . . 
© — TTZ=. T, e as confiantes m, n, A. a ' I 7rI como foraó de-
terminadas pela obfervaçaõ de eftrellas conhecidas. Pelo que fica de-
monltrado teremos D = Í\-\- y nn , c 0 t e m P 0 ^a palfagem pe-
lo primeiro circulo horário = T-{- r (u -J- m tg ç'). E do mefmo 
modo , fendo o tempo da palfagem pelo fegundo fio oriental = T"', 
pelo occidental = ©' , e © ' — T' Z=ZT' , teremos o tempo da paf-
fagem pelo mefmo primeiro circulo horário 

7T 
— G ' — t' [n -J- m tg ç1) • , e a Declinaçaõ reduzida também ao 

V 
tempo da dita paffagem D z= A ' — y m r'— ?r tgtp'. E aíTim ha-
verá fempre dous modos differentes para determinar as eftrellas t 

tedas as vezes que ellas palfarem por todos os quatro fios. 
16. He de advertir , que na formaçaó de y ( n. 3. ) entra a 

mefma Declinaçaõ da eftrella , que fe procura. M a s , como he 
conhecida a dos vertices A e B , pela eftimaçaõ da diltancia , em 
que ella paliar a refpeito de qualquer delles , fe conhecerá a fua 
Declinaçaõ approximadamente para formar o primeiro valor de y , 
o qual depois fe reformará , fendo necelfario. A Declinaçaõ acha-
da he apparente , e affcdla da refracçaõ adtual , que lhe compe-
te ao tempo da palfagem pelo circulo horário , allim como tam-
bém da Aberraçaõ , e Nutaçaõ. Em quanto ás differenças das 
Afcensões Redlas deduzidas "das dos tempos das palfagens pelo 
mefmo circulo horário , fe cm todo elle folie a refracçaõ em A f -
eenfaó Redla fempre a mefma , he claro que naõ feriaõ alteradas 
por ella ; mas como varia alguma coufa cm rafaó das differentes 
Declinações , ferá bem que naõ fe defpreze eITa defigtialdade. E 
baila que fe calcule a que compete aos dous vertices A e B , pa-
ra dahi deduzir a de cada huma das eftrellas conforme as fuas 
refpedlivas Declinações. 

1 7 . Qhfervada a paffagem de huma eflrella defeonheeida pelos 
deus fios orientais , cu petos dous occidentais , achar a fua Declina-
ção , e o tempo da paffagem pelo primeiro circulo horário. 

Seja a Declinaçaõ procurada = D , o tempo da palfagem 
pelo primeiro f io oriental — T , peio fegundo z= T', T'— T= t , 
c as confiantes m , n , §, $ , p , p', ç' , como foraó determina-
das por meio das eftrellas conhecidas : E teremos D — f -J- y mt 
na paílagetn pelo circulo horário oriental , e reduzida á palfagem 
pelo primeiro que palia por A, D = S + y m t -J-p tg <?' , fendo 

também o tempo da dita palfagem =T-\-t (»mtg + — • 

l i y 
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Do mefmo modo , fendo o tempo da paffagem pelo primeiro fio 
occidental r=z 0 , pelo fegundo = 0 ' , e © — © ' = /', teremos 
o tempo da paffagem pelo primeiro circulo horário ~ 

P' 
©' -J- /' ( » « tg 91 ) — > e a Declinaçaõ reduzida ao mefmo 

tempo D ~ S' -J- y m/' — p' tg ç'. E eis-aqui outros dous modos 
de determinar as eílrellas , que paffarem por todos os quatro fios. 

18. As duas combinações que faltaõ , porque os quatro fios 
dous a dous tem feis , faõ as do primeiro oriental com o fegun-
do occidental , 011 do fegundo oriental com o primeiro occiden-
tal. M a s eflas faõ inúteis , poique o parallelifmo dos fios faz que 
fejaõ atravefíados em qualquer parte do Reticulo em tempos re-
cíprocos aos cofenos das Declinações. E como eflas tem pequena 
differença em toda a extenfaõ do Reticulo , nem ellas fe podem 
determinar pela dos tempos , nem taõ pouco concluir o tempo 
da palTagem pelo primeiro circulo horário. 

19 . Se quizermos reduzir tudo ao circulo horário oriental , 
que paffa por a , como em alguns cafos ferá mais conveniente , 
teremos o tempo d a paílagetn por elle = : T t [ n -J- m t g <p') , 
e i) — J-J- y m / , Pelaoutra combinaçaõ occidental reduzida fe-

x ' 
rá também o tempo da fua palfagem = Q1 -J- /'(« -J- m tgp') , 

e D z= J' -J- y m t' — 7T' tg ç' , aílim como pelas outras duas com-

P 

fcinações o tempo da paffagem = 7 * 4 - r (w -J- m tg <p') — —— = 

w -4- p ©' — t ' (» -J- /11 tgç') —L- , e D = A + 7 » T — P'gç' = 

A' — y m t' — (v -J- p) tgtp'. 
20. Sendo obfervado a paffagem de hum afira defeonheeido pelos 

quatro fios do RetieuU , achar a fua Declinaçaõ , e o tempo da paj-
Jagem pelo primeiro circulo ' horário. 

Seja , como até aqui temos fempre fuppodo . o tempo da 
paflagem pelo primeiro fio oriental — T, pelo fegundo = T1, 
pelo primeiro occidental ~ 0 , pelo fegundo = ©' , e T'—Tzzzt, 
0 — & =zt', © — T = t , 0' — T= T'. Entaõ : como naÓ 
fomente a variaçaõ da refracçaõ , mas também a da parallaxe , e 
muito mais a da Declinaçaõ , podem defviar confideravelmentc 
o parallelo apparente do verdadeiro , fendo <I> a inclinaçaõ do Re-
ticulo a refpeito delle , teremos primeiramente • 

tg <í> = —-——J t ^ a ' ^ ( n. 8. ) ; e depois , fazendo 

— criI\A —^ e'J{A+<b) _ JenjA- ¢) cof [A -J- ¢) f 

tn ~~ Jen Z A * " Jen 2 A 
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c — $ — <p — <?' , ferá como acima ( n . 14. ) o angulo . . . 
ri A K z= ; mas como elle pode fer confideravel, neíte cafo naó 
poderemos entaó fuppor A m z= A K , mas tomaremos . . . . . . 

A m - = — ^ ^ - z = ^ m r . . Donde íimilhantemente concluire-
is/ <J>' coj <Z>' 

mos o tempo da paífagem pelo primeiro circulo horário = . . 
y m T 

T-\- t ( n + m tg<k' ) , c D z= A + -J^J > 0 1 1 0 ' e m P 0 

paífagem pelo circulo horário oriental •=: T 1 ( n m t g <b') 

y m t 
com a Declinacaô D z = S - 4 - — r ' pra&icando-fe a s reduc-

coj 1 

ções , como acima fica declarado (n. 1 7 . 19.). 
2 1 . Bein fe vê , que os tempos das paíTagens pelos circulos 

horários faó independentes de y , e por iíío fe acharáõ por meio 
dc quantidades conhecidas em ambas as edaçóes r.eceílarias para 
a formaçaõ delle ( n. 6 . ) ; e que em cada huma delias , a naó 
eílar o Reticulo montado parallaticamente , e com exaétidaó , f e -
raõ differentes as quantidades 1p , p' , $ , , m , «. E pelo que 
refpeita a D , que entra na formaçaõ do mefmo y , e que pode 
fer confideravelmente differente em ambas ellas , tomar-fe-ha hum 
primeiro valor approximado , como nas eílrellas defconhecidas 
fn. 16.) . De mais , naó he perdido o calculo das duas eílaçóes , 
porque por ellas fe confegue naõ huma fó poliçaó do allro , mas 
a que elle teve em dous tempos difFerentes. Por outra parte , que-
rendo huma fó , naó ha mais do que ajudar o centro do afiro 
fobrc o vertice oriental a, e deixar fixo o Reticulo neifa pofiçaó , 
efperando a paífagem de alguma eílrella conhecida , pela qual fs 
achará a Declinaçaõ do dito vertice , a mefma que tinha o aílro 
quando nelle fe ajudou , e com a Afcenfaó ReCla , que refultac 
do tempo decorrido até á paífagem da mefma edrella pelo c ircu-
lo horário oriental. 

22. ObJervados os conlaSios do bordo de hum ajlro nos quatro 
fios do Retículo , achar a Jua Dec Una faó , e o tempo da p "Jjagcm do 
centro por qualquer dos circulos horários. 

Sejaõ os contaclos em a , a', a ' , x ( F i g . 3.} , c o s tempos 
de! Ies denotados pelas letras centrais S , S', 2 • fendo os das 
palíagens refpectivas do centro denotados , como d'antes , por 
T, T', 0 ' , q. ]7 entaó , reflefl indo que os ângulos feitos pelo 
parallelo com o femidiametro perpendicular ao primeiro fio orien-
tal e fegundo occidental faõ = A -— 4> , e 110 fegundo oriental e 
primeiro occidental z= A -f-$ , fendo $ a inclinaçaó do paral-
lelo apparente , e o femidiametro do adro = S : teremos > . . 

It 2 
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T — S ± yCof{A-$) ' T ' — S ' ± y ccf(A -J- <Ê>] ' " " • ' 

G1=Z,' + , G = Z + — — , . * , , ufan-
~ y a/{A — <E>) ~ y Cif(AjrQ) 

«lo do final -J- para o primeiro bordo , e de — para o legundo. 
Donde rcfulta (0 — ©') — (T 7 — T) = t' —- / — 2 — Z1 + S — S', 
c (G — T) -J- ( ©' — V) = r' -J- r = v _ 5 _J_ 2 ' - J ' . Logo 

(2 —I'-J-S—S')cotA 

23. Sendo achada C> , pode também conhecer-fe pela obferva-
çaõ o femidiametro do afiro , notando os tempos dos contados 
de ambos os bordos em hum mefmo fio , como fempre pode fa-
zer-fe a refpeito do Sol , e da Lua quando for cheia. E fendo a 
differença dos tempos =z S , e os ditos contados no primeiro fio 
oriental , ou fegundo occidental , teremos | B y c o f ( A — ¢) ; 
e no fegundo orienta!, 011 primeiro occidental, s — f S y eof(A-J- <í>). 
C o m a mefina inclinaçaõ <5 fe calcularáó os valores de T, T' , 
© , 0' , e confeguintemente os de t , / ' , v , T' ; e no mais fe 
procederá como no Probl. antecedente (n. 20.). 

24. Corrigir as determinações antecedentes da inexaftidaõ , que 
frovém da curvatura do parailelo. 

'Ludo o que fica c-xpoílo he e x a d o para os aflros , que naõ 
tem Declinaçaõ , e muito approximado para os que a tem peque-
na. Sendo ella confideravel nem o parailelo he fenfivelmente re-
clilineo , nem os circulos horários parallelos entre fi. Iilo fe re-
mediaria eftreitando mais e mais os Reticulos , para fazer me-
nores os arcos dos parallelos á proporçaÕ que foifem crefcendo as 
Declinações. M a s vejamos como pelo calculo fe pode ter conta 
com a dita curvatura. 

25. Seja B m C hum pequeno arco de hum parailelo (Fig.4,) 
na fuperficie da esfera , e B C o arco de circulo máximo que lhe 
paffa pelas extremidades , e que lhe ferve como de corda. He 
c l a r o , que em grandeza pode fuppor-fe B m C = B C , porque 
naõ diífere fenaó em quantidade de terceira ordem a refpeito de 
B C ; mas em pofiçaõ naõ pode fuppor-fe que coincide fobre B C , 
fem erros da fegunda ordem , que em certos cafos naõ feraõ pa-
ra fe defprezarem. Imaginando pois tirado o circulo horário Pm 
pelo meio de BC, efle fó lhe ferá perpendicular no ponto M, 
c todos os outros feraõ inclinados para elle , e tanto mais quan-
to mais diilantes ; porque no triangulo esferico P Ad K , fendo a 
Declinaçaõ = D, c M K P - 90o — z , teremos fen z = 
Ig M K .cct P K , c confeguintemente 3 inclinaçaõ z = MK , tgD• 
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No triangulo P MC, fazendo M m •= x , teremos coj P C = 
cojM C . ctf [P C— *) = (i M C1) (cof P C + a: fcn P C) , 
donde fe tira x MC2. tg D. E no triangulo P MK , fazen-
do Kk=V , teremos cof fP C — y) = coj M K coj{P C — x) , 
donde fe t i ra y = x M K1. tg D — \ (M C1 — M K1) tg D = 
4 .BK. KC. Ig D , fendo y , BK, KC tomadas em partes do 
r a i o : e para reduzir tudo á unidade do gráo , faremos o numero 
confiante 0,008727 r~ a , e ferá }• == a . B K . K C . tg D. 

26. If lo fuppofto: Seja o parallelo defcrito pelo aftro C1 D' FJ F' 
( F i g . 1 . ) , e tendo achado primeiramente hum valor approximado 
de f> na fuppofiçaõ de eílarem todos os ditos pontos em linha re-
<3a , paffaremos a reduzir os tempos dos pontos intermedios ao 
que deveriaõ fer , para defcrever a redla C F ' . Abaixando por 
tanto as perpendiculares D' n , FJr , teremos pelo que fica dito , 
e pelas denominações antecedentes , Df 11 =. a y1 / ( r — t ) tg D , 
c d 11 cm tempo = a y t (r — t) tg D tg ( A ç ) , donde em vez 
dc T1 deveremos ufar dc T' a y t {- — /) tg D tg (A - j - Ç). E tio 
mefmo modo acharemos que em vez de ©' havemos de ufar de 
©'—<iyt'(T —t') IgDtgl A-—$ )• ^e o adro palfar pela parte 
an!tral do Reiiculo , os tempos intermedios T , e Q , faó os que 
fe haõ de reduzir ; e entaó , como t c t' faó de Ii negativos , te-
remos Cs — — ayrt ( r ' - f - t)tg D, e F'u~— a y21' ( r - j - t')tgD. 

Donde fe fegue , que cm vez de T havemos de tomar 
T ay t (Tr t) tg D tg (A — <?) ; e em vez de Q , 
© — ayt'{r' 4- /') tg Dtg (A + 9). 

27. C o m os tempos reduzidos fe calculará n o v a m e n t e ? , com 

JtnI A+ 9) coj {A— <?) 
tii , n , e também > = - — ; e fe acharao , 

Jcn 2 A ' 

como dantes , os tempos das paffagens , que derem as quatro 
combinações dos fios , reduzidos todos a hum mefmo circulo ho-
raiio apparente , cujo meio arithmetico fe tomará como o reful-
tado exacto das ditas combinações (n. 17 , 1 9 . ) , e fó lhe faltará 
a correcção devida á inclinaçaó dos verdadeiros circulos horários 
aos fuppoftos A K', ou a o . Ellas correcções pelo que fica ex-
poíto fe acharáõ fer para o primeiro circulo horário 11a parte bo-
real do Retículo a y » i T ! ( í — 2 n ) tg D , e na auflral —» 
a 7 "> t' ( t ' — 2 n T ' 2 t ) tg D ; e para o oriental na parle 
boreal do Retículo •= a y m t (r— 2 n t) tg D , e na auflral ir= 
ei y m t ( t' -J- 2 k t ) tg D , tratando-fe / como negativo na par-
te auflral , e da mefma maneira tg D em ambas cilas quando a 
Declinaçaõ for auflral. 

28. Por hum calculo fimilhante acharemos na parte boreal do 
Reticulo 



2^4 TJJo do Retículo RhomboidaL 
S = D — Y m t a y* n t[r — n t) tg D , 

A = D — y m r -j- « y1 n v T* tg D , 

A ' = D + ym r ' - f a y*(/' - j - n r') (t - j - v r') D , 

S' = D — y m t' -J- a y1 v /' [r — v t') tg D ; 

e na parte auílral 

^ —r D — ymt — n y1 vt (T' 4* "O tg D , 

Az=D-y MrJr a y*(t — nr) (t'—vr) tg D , 

A1 =z: D y m T' a y1 n v T11 tg D, 

<$' =D — ymt' — a y1 n /' (r' -j- h /') /£ D : 

Equações , que por meio de eflrellas conhecidas determinarão 
o , A , & e . e com eílas quantidades conhecidas determinarão D 
para qualquer outro afiro defconhecido : Advertindo porém que 
cada Equaçaó dá a Declinaçaõ competente ao tempo da palTagem 
pelo circulo horário refpe£livo ; e que , por confeguinte , fe ella 
variar no tempo da palfagem pelo Reticulo , deverá reduzir-fe 
áquelle , a que fe reduzirão os tempos das paffagens ( n. 2o. ). 
M a s o <p que der o afiro deverá comparar-fe com o que der hu-
ma eflrella que pafTe quafi pelo mefmo lugar ; e ilfo , porque na 
fuppofiçaõ de curvatura fenlivel naõ faõ as re£las C F , C F' exa-
ctamente parallelas entre ft em toda a extenfaó do Reticulo fe-
naó n o cafo d e fer ç = o . 
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INSTRUMENTO DAS PASSAGENS. 

t. N T E S da invençaõ do Tclefcopio Meridiano , 011 do 
Indrtimento das paííagens , ctiidon-fe por muito tempo , que elle 
era btrn fupprido pelo da alidada dos Qiiadrantes murais ; e fe o 
folie bem , naó havia cotifa mais commoda do que a de obfervar 
ao mefmo tempo a altura dos adros , e a fua paífagem pelo M e -
ridiano. Mas alem da quafi impoflibilidade de confervarem aquel-
Ias pezadas maffas a fua figura plana , no cafo de que original-
mente a tiveffem , e a de as ajudar perfeitamente ao plano do 
Meridiano , tr.uito menos era de efperar que o movimento da ali-
dada fe ajuflafle com elle , fendo feito fobre hum eixo taó cur-
to , que o mais leve defvio da perpendicularidade delle ao plano 
do lndrumento , havia de produzir huma defigualdade muito fen-
livel nefla paite. E adim vemos , que em tais Qiiadrantes , e dos 
mais famofos Artífices , naó feaciia hum em que a alidada corra 
com igualdade por todo o arco , fem encodar contra elle cm bu-
irias partes mais do que nas outras ; defeito , que naó influindo 
erro fenfivel nas alturas obfer\adas , todo Ie empregaria tm dar 
erradas as paffagens pelo Meridiano. 

2. M a s a pezar da rafaõ , foi neceflario que a experiencia 
defenganaflè a elfe refpeito , e que obrigalTe a feparar as obfer-
vações , ficando os Quadrantes para a das alturas , e introduzin-
do para a das paflagens hum Telefeopio á parte , movei fobre 
hu m eixo horizontal atlaz grande , que fe pudefle bem Iivelar com 
direcção perpendicular ao Meridiano , para o eixo optico defcre-
ver elfe circulo exactamente. T a l he o lndrumento das Pada-
gens , cuja data he a da perfeição das Obfervações Adronomicas , 
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tornando-fe quafi imiteis todas as que antecedentemente fe tinliao 
feito nos Quadrantes murais. E o ufo defte Inftrumento naõ exi -
ge neceífariamente dous Obfervadorcs , hum nelle , e o outro no 
Qiiadrante , fcnaó no cafo raro da obfervaçaõ feguida de aftros , 
que paifem mui pouco tempo liuns depois dos outros ; porque 
nos mais hum fó pode fazer tudo , fendo taõ fácil e taó exaí ta 
a reducçaó das alturas obfervadas pouco antes , ou pouco depois 
da palfagem pelo Meridiano ( Vol . I. pag. 209. I I . pag. 2 0 1 . ) . 

3. A exactidaõ defte Inftrumentodepende de cinco ajuftamen-
tos , tres dos quais faõ proprios delle tuc-fmo , e devem vir fei-
tos da maõ do Artífice , e os outros dous pertencem á fua col-
locsçaõ , e haó de fer executados pelo Af trcnomo. O primeiro 
pois he , que o objectivo efteja bem centrado ; e o fegundo , que 
os fios eftejaó bem no fóco delle , para fe evitar a parallaxe que 
refulta da falta dclfa condição. Elles dous requiíitos de ordinário 
coílumaõ vir juftos da maõ do Artifice ; mas fempre convém ve-
riftcallos . e tornallos a ajuftar 110 cafo de por algum incidente 
iç ter bulido ou 110 objectivo , ou nos fios , ou em tudo. 

4. O terceiro he , que o eixo optico , ou linha de coll ima-
çaõ , feja exactamente perpendicular ao eixo do movimento, pa-
ra. que a dita linha defereva hum circulo máximo da Esfera, 
Eí le também he obra do Artifice , mas como he mais fácil dc fe 
flefnrranjar do que os outros dous , deve verificar-fe mais frequen-
temente , e ajuílar-fe 110 cafo de fe achar alguma defigualdade. 
r í e fabido , que dirigindo o TeIefcopio para huma marca alfaz 
diílantc , que fe veja diítintamente , e ajuftando-o de maneira que 
o fio a corte bem pelo meio , fe invertido o eixo ou trocadas as 
extremidades delle , o fio a cortar da mefma maneira , feraõ os 
dous eixos, juílariiente perpendiculares entre li. E Ie houver dif-
ferença , ametade delia fe.ha de andar horizontalmente com o e ixo, 
e a outra ametade fe ha de emendar com o movimento do dia-
phragma em que cftaõ os fios ; e aílim fe continuará até fe con-
Jcguir huma coincidência perfeita nas duas lituações oppoftas. Mas 
fe. naó for livre o horizonte , fe o Artífice cuidando ter acertado 
para fempre eíle artigo naõ deixou meio de mover o diaphragma, 
ou fe naõ houver t j m p o para o fazer , pelas obfervaçóes fe co-
nhecerá o erro defte ajuíiamento , e fe terá conta com a influen-
cia delie , como logo fe moftrará. 

5. A exadla coilocsçaó confilte em eftar o eixo do Inftrumen-
to horizontal , para que o Tele fcopio defereva hum circulo ver-
tical ; e cm eftar cm direitura dos verdadeiros pontos de Leíle , 
c Oeílc , para que elle vertical feja o Meridiano. Ambas eflas 
condições fe ajullaõ pelas Obfervaçóes Aítronomicas , fem em-
bargo de que a primeira fe pode confeguir independentemente 
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delias por meio de hum livel , ou de hum fio a prumo , me ;o? 
taó íimples nos princípios, como diltkeis de fe executarem com 
grande e x a â i d a õ . ElTa porém depende também da conítrucçaõ do 
Inflrumento : porque naó bafta que o Obfervador lhe de a hori-
zontalidade , ou conheça a inclinaçaó cm huma fituaçaõ ; mas 
he necelfario , que tal fe mantenha em todas as outras fituaçóes 
que eile toma , em quanto o T e l e f c o p i o corre todo o femicircu-
Io do Meridiano. Fara iffo he precifo que as efpigas , fobre que 
elle gyra , fejaõ perfeitamente torneadas , e eílejaô exactamente 
em direitura huma da outra ; e que as gólas , onde fe fufpetidc 
o livel , naó fomente fejaó igualmente cylindricas , mas tenhaô 
por eixo a mefma linha que o for das efpigas. 

6. Na dita conftrucçaó , talvez pouco advertida até o prefeti-
te , he que confifte a principal perfeição deite Inftrumento , a 
qual convém zelar muito efcrupulofamente , porque he fácil de 
perder por qualquer pancada no e ixo . Tara nos fegurarmos a elfe 
refpeito convém herizontar bem o dito eixo , eftando o T e l e f c o -
pio vertical , e depois palfando-o á fituaçaõ horizontal , ver fe it 
horizontalidade do mefmo eixo fe comprova pelo livel ; e entaó 
fe moverá de vagar o T e l e f c o p i o para o Zenith de ambas as par-
tes , procurando fetnpre ao livel a mefma pofiçaó a refpeito do 
plano vertical por meio do outro pequeno livel , que coítuma j u n -
tar-fe-lhe , perpendicular a elle. Se em todas eílas fituaçóes fe 
confervar o livel fem alteraçaõ , pode ter-fe o Inftrumento por 
bom , porque a haver deíigualdades 110 cylindrifmo das gólas , e 
das efpigas , he fóra de toda a probabilidade que ellas ie corref-
pondaõ defencontradamente tanto ao jníto , que naõ appareça na-
da do feu eífeito no livel. Mas fe efte. tiver alguma variaçaõ , 
elfa pode vir de defigualdade ou fomente nas gólas , ou fomente 
nas efpigas , ou em ambas as partes ; e no primeiro cafo naó 
tocaria nada da variaçaõ ao e i x o , no fegundo tocaria toda , e no 
terceiro ou mais , ou menos que toda. E netla incerteza o par-
tido que pode tomar-fe he o de bufear os ajuftamentos por eftrel-
las que paffem nas fituaçóes do eixo comprovadas pelo livel ; e 
depois com el les , e a paífagem de eftrellas de efpaço em efpaço 
nas fituaçóes da variaçaõ , fe acharáõ os feus valores fucceífivos , 
de que fe formará huma tabella , para fe concluírem por Inter-
polação os que convierem aos pontos intermedios , e fe ter cou-
ta com elles na reducçaõ das obfervações. 

1 • DaJos os erros dos tres ajuftamentos , e obferv a d o o tempo da 
poffagem de hum afiro pelo Telefeopio , achar o da pafjagem pelo Me-
ridiano. 

Seja AZB (Fig . 5 . ) 0 femicirculo do M e r i d i a n o , AOBo 
femicirculo oriental do horizonte , e nelle O o verdadeiro ponto 

K k 
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de Lef fe , para o qual devia eílar dirigido o e ixo do Inftrumen-
Io ; mas fupponhamos que o eftá para E , e que o optico faz 
com elle para a mefma parte hum angulo = 9 0 ° — z , e que fe 
dirigia ao ponto S na palfagem do Aftro pelo T e l e f c o p i o : Pro-
cura-fe o pequeno angulo Z PS = h. 

8. Abaixando o vertical ZE D, e tirando por E o quadran-
te O C , c de E para o pólo P o arco E P , e para o aitro S o 
arco E S , fe fizermos a altura do pólo z=z p , e a Declinaçaõ do 

aftro = J , OD z= x , D E =y , e — = tg Ç , ferá . . . . 
x 

x 
P C =z p — <p , c O E z= — r — . E no triangulo EPS teremos 

cojtp 

f V P 0_ ^f ES — cof P Ecof P S z—fenScof PE __ 
c o f E l j f n p E j e n p ~ s — c o j s — 

cof(E P Z — h) =Z cof E P Z + hfen EPZ = cof EPZArIi', 

por fer EP Z mui pouco diííerente de 90o . M a s pelo triangulo 

cof ZE— cof ZP . cof P E 
ZP D , temos cof E PZ=. — v -nJ • = . . . 

fen Z P .Jen P E 

y-fenp . cof P E ^ ^ ^ _ _ + 

cof p ° cof S cofP 

cof PE (tgp — tg a). E c o m o o triangulo E CP rectângulo em C 

dá cof P E = cof E C . cof P C= --—cof (p—ç) = x cofp + 
c oj Ip 

X tg <PfenP = X cofp + y fenp , fubftituindo efte valor , e redu^in-

z + x fen (p — 3) — y cof (p - ,}) 
do , teremos b = : . 

cof à" 

9. N a s paífagens inferiores dos aftros em vez de S deverá to-
mar-fe 180 o —• S ; e effa condição fendo applicada á formula an-

Jrxfen{p Jr S)-y cof (p+S) 
tecedente, dá para eífe cafo IJZZ=-

cof S 

E em todos os cafos , fendo t o tempo da paffagem do aftro pe-
lo T e l e f c o p i o , e T o de huma revolução diurna do aftro , ferá 

b cE 
o da paffagem pelo. Meridiano. = t -} ' 

10. Sendo obferva.ias peh Tekfcopio as paffagens de tres eftrellas 
difianlti enLre fi .de norte a-JuI quanto mais Jor pojjivel, juntamen-
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te com as paffagens 'Jeilas pelo Meridiano por meio de alturas cor«• 
refpondentes , achar os erros dos ires ajujlamentos z , y , x. 

Seja a altura do pólo z= p , as Declinações das eftrellas , 
por qualquer ordem que fe tomem , 3 , 3 ' , J" > os tempos das 
luas refpedtivas paffagens pelo Telefcopio t , t', t'', e pelo M e -
ridiano r > T1 , t"- Entaõ fendo o tempo da revolução das eftrel-

-360° ( r — t •) 
las pelo relogio — T, teremos h z= — 

T 
3 6 0 o ( . ' _ / ' ) i n 360° w - n 

IJz=- y — , h" = — — ; e para determinaçaó 

das quantidades propoflas as tres Equações feguintes : 

h cofg = z x Jen {p — g) — y coj (p — S) 

h' cojg' = z + x Jen (p — g') — y coj (p — g'). 

h"coj rOllZ= ZjrxJen \p —g") — y coj (p —âj-

~ . , . h cojS-Z +ycoflp — 3) 
Das quais fe tira x =z —— - = . . . . 

Jen (p — g) 

JJ coj y—z + vcofip — g') __ h" C'Jg"-Z + ycoJ{J—JJJl 
Jen íp — á1) Jen (p g") 

E comparando o primeiro valor de x com o fegundo , e depois 
com o terceiro , teremos 

J [ íen (P-S) coJ(p - í') - Jen (p - g') coj fa - J) ] = 5 
h cojgJen (p - g1) - V CoJg1Jen (p - g) + z [Jen (p - g) - Jen [p -

y o » (p- j) «f(p - n -/<" íp - n cof (p -g) j — ) 
h cojSJen (p - g") - h" cojg" jen (p-g)-\-z [Jen [p - <5)-Jen [p - <!")]$ 

donde reflectindo que os dous fadtores precedentes de y fe redu-

zem a Jen (g' — g) , e Jen (S" — S) , concluiremos 

h cojS [ fen (p - S') Jen [$"- g)-Jen (p - 3") fen (g' - g) ] 

- h> cojg'Jen (p - S) Jen ( 3 " - S ) + h" cojg" fen (p - g)Jcn (g'-g) / 

Mp-Syen{g''-S)-J-e,,({>-S")fen{i'-S}+fen(p-S)[fm(ó'^)-Jrnp'.r!~\ 

M a s he 

fen (p - S') fen (S"- SJ-Jen [p - S') Jen (S' - S) =Jcn (p - g)Jcn (S' - g') 

loro z= 'l"f*f*n ($'-3') - h' cof S'fen (S"~ S) + c*f 2" J™ [S'-3) 
fen (g" - g') - fen (g ' - Jj - J - J c n (o' - g) 

i i . He notnvel a determinaçaó deite erro na perpendiculari-

dade reciproca dos eixos em naõ depender nada da altura do pó-

lo , e por iffo fe reduzio finalmente a huma formula tao fira-
K k 3 



z6o UJo do Jnjlrumento 
pies , como a antecedente. Nao fuccede o mefmo a refpeito dos 
outros x y , fe directamente os bufcarmos pela concorrência de 
todas as tres Equações fundamentais. Mas tomando z como ja 
conhecido pela formula antecedente , baltaô as duas primeiras pa-
ra eITa detcrminaçaõ , e teremos 

4 . _ {b cof S — z)fen (p — S') — (b cofj'—z}fen (p — J) 
7 ~ fen (o — S) 

_ (h cof í — z) cof(p — S ) — (h- cof S— z) cof (p — t) 
"V — Jcn (í - -Jj 

12. Conhecidos pois eítes erros , naõ refla mais do que redu-
zir as obfervaçóes dos aítros defconhecidos , que fe tiverem feito 
nelfa fituaçaõ do Inítrumento ; e iílo he de necefiidade no que 
refpeita aos Inítruinentos portáteis , que fe collocaó approxima-
damente por pouco tempo , e naõ o ha para lhe fazer com pre-
cifaõ todos os ajuítarnentos ; mas nos Obfervatorios fixos convém 
fazellos. E pelo que refpeita ao de z (n. 4.) , naõ pode íazer-fe 
fenaõ por huma tentativa enfadonha , e;n quanto fe naõ adaptar 
ao diaphragina hum parafufo com micrometro , que lhe dê pre-
cifamente o movimento requerido. N o s outros , ainda que o naõ 
tem , pode com tudo achar-fe a relaçaÕ do palio de cada hum 
delles á parte do eixo que fe move como raio , e confeguinte-
mente faber a quantidade angular do movimento que lhe corref-
ponde. E depois de bem jufto na direcção do Meridiano por mui-
tas obfervaçóes , convém alfentar folidamente huma marca no ho-
rizonte em diílancÍ3 arrafoada , que feja cortada pelo fio bem 
pelo meio , e pela qual fe torne a reílituir ao Meridiano , fe por 
algum incidente fe tiver defviado delle. M a s marca , e tudo o 
mais , deve verificar-fe de tempos a tempos , porque tudo fe al-
tera com o tempo. 

£3. Obfervaila fomente a paffagem pelo Meridiano de huma das 
tflrellas , por alturas correfpondentes , e fendo dada a differença dí 
Afcenfao ReSla entre ella e cada huma das outras , determinar as 
mtfmas quantidades do ProbL antecedente. 

Sendo a differença de Afeenfaó Ref ta entre a primeira e fe-
gunda eflrella = « , e entre a primeira e terceira — OL , e tu-

360o (r — /) 
do o mais como 110 mefmo Probl. teremos h = — , 

e para concluirmos h' , t h " , reflectiremos que os tempos das 

h T h' T h" T 
paífagens pelo Meridiano faõ / » ' 4 " ' ' " + " ^ T » 

e confeguintcmcníc as differenças de Afeenfaó R e f l a em tempo 
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(/_ /} + hz=:» > cf ( ' " - ' ) + - h = 

L o g o fazendo « — - Ç l (/' — /) = fS , e / ) = / 3 ' , 

teremos h' — /3 + i> , e h" = jS' -J- h. 

14. Subftituindo por tanto eftes valores de h' , e h" na Equa-
çaõ final do n. 10. mudar-fe-ha o numerador delia em 
|S' cof g" Jen (g< — S) — (3 cof S'fen (J" — Jj -f h [cofg fen (J" — g')— 

cof g'fen ( J " — J) + cof è"fen (<$' — J) J. Mas elle fa£tor de h peta 

evolução coftumada dos feus termos , fe acha o ; logo . . . 

(3' cof j»Jtn ( J' — J ) — (3 f a / y / w ( Jlj — J ) 

~ ~ / > „ ( J " _ J ' j — ( J " — J)+fen S) 
Equaçaõ igualmente notável pela independencia de h ; donde, pe-
lo que toca á determinaçaó de z , naõ feria neceífario que fe 
obfervalfe a paífagem da primeira eílrella pelo Meridiano. 

15 . E fubílituindo os mefmos valores nas outras duas Equa-
ções (11. 1 1 . ) , acharemos o numerador da primeira 
h [ cof g fen (p — J') — cof S'fen (p — Jj] - j - (z — (3 cof S')fer, [p — J l -
2 fen (p — J') — — h cojp fen (J ' - J ) - j - (z — (3 cofg') fen (p — J j -
z Jen (p — J') ; e o da fegunda h [cof Scof (p — J') — cof J' coj (p—è) 4-
(z—3 cofg') coj (p — S) — z cof (p — J'j — h Jen pJen {$• — S)-\-
(z — [3 coj J') coj (p — J) — Z cof (p — J'). Donde refuita . . . . 

_ _ h eeflt ^-?^fS')fen(p-S)-zfen (p-S) 
J? ' fen(g'-g) 

x - h f e n p J L . [izldJl e*f(p-S)-zc>f(?-S) 
-7 Jen(S-S) 

16. Se- Iitima das duas quantidades .v , ou y for =0 , como 
o pode fer a primeira no cafo de fe ter ajudado o T e l e f c o p i o por 
huma marca bem aífentada na direcção do Meridiano , ou a fe-
gunda no cafo de haver confiança 11a horizontalidade acertada pe-
lo livel no tempo das obfervações , entaõ pode determinar-fe a 
outra independentemente de h , ido he , fem que feja nccedaria 
a obfervaçaó da paífagem da primeira eílrella pelo Meridiano por 
meio das alturas correfpondentes. Porque a fuppofiçaó de x o 

dá a = . 8 ' t i ^ -*«f*)«np -» . e a de v - 0 , 
JentJen(Z-S) ' 
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, . r (z - Qcof S') cof S- Z cof Sr 

mos no primeiro calo y = — , e no fe-
Jen p Jen (o - à) 

( z - P cof» fen {P SY-,fen[P- S) ^ 

ccJtfen (à -i) 
cada hum deíles valores na outra Equaçaó , e reduzindo , terc-

r fz - 3 cof, 
ieiro calo y = 

Jenp 

(z - G cof S ) cof S — z cof S1 

«undo x z= :—: : 1 , e com a notável proprie-
COj p fen ($• - è) r r 

dade de ferem entre li na rafaó do raio para a tangente da altu-
ra do pólo. 

17. Suhffituindo-fe em vez. da terceira eflrella a mefma primei-
ra na fua paj]agem inferior , achar a reducçaó que dahi rcfulta em 
todas as formulas antecedentes. 

Primeiramente no methodo do n. i o . , he efcufada a obfer-
vaçaõ da palfagem inferior pelo Meridiano por meio das alturas 
correfpondentes ; porque entaó , fendo o tempo da palfagem fu-

hT h"T 
perior t -J- —o da inferior = t"A r-7—» e a differença 
1 1 360o 300o 

T 
t" — /-J- —7—7- ( h"— h ) =: \ T , fe fizermos 

360o 

1 8 0 o — J ^ L ^ l J L — (3' , teremos h" — |3' -J- h. Depois refle-

ctindo que na fuppofiçaõ aCtual deve fazer-fe í" = i 8 o ° — í (n-9-)> 

e applicando eílas duas fubllituições á Equaçaó final do mefmo 
n. 10. , tomar-fe ha o numerador delia em 
h cof S- fen ( 5-' S- ) — h' cof Jfen 2 S — jS' cof iJen ( — t ) — 
h cof S Jen ( »'— S )=2( h — h') cof ifcn S cofh'—{3' cof í fen — í ) ; 
e o denominador em fen ( S' -J- í ) — f e n 2 í -J- fen ( í' — í ) = 
2 cof S (fen S'—fen S)'. donde rcfulta 

^ _ (// - h)fen S c:fd' + IP' fen (J- - S) 

Jen S — Jen o 

18. E em quanto ás outras duas Equações ( n. 1 1 . ) , como 
ellas foraó deduzidas das primeiras duas fundamentais , em que 
naõ houve mudança, podiaõ ficar na mefma forma cm que eílaó , 
com tanto que nellas fe ufalfe tio valor de z dado pela Equaçaó 
antecedente. Mas c o m o ss ditas Equações igualmente podiaõ dc-
duzir-fe da combinaçaó da primeira fundamental coin a terceira, 
e entaõ ellas mefmas participariaó da reducçaó que produz a fup-
poíiçaõ aí lual , aproveitando-nos delfa confideraçaõ , e repetindo 
o calculo indicado , achamos que e lhs fe reduzem á forma fe-
guinte : 
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— _U zIenP ~f~ 1 ftfen (P ~ & ) y h CO/p + f - s 

ir ^cofp Jr cof (P-S) 
x = h Jcn p - j -

Jen S 

19. Pclo que refpeita ao outro methodo (n. 1 3 . ) refle&iremos 
primeiramente que fe ganha na exadidaó de j3' , porque na adlual 
fuppofiçaõ eleve para a formaçaõ delle tomar-fe a' = i8o 3 , que 
lhe dá o mefmo valor acima propoílo ( 11. 1 7 . ) , e fica fomente 
[3 com o defeito que pode ter a differença a. da Afeenfaó Re<£la 
das duas efirelias , tomada dos Catalogos. E depois fazendo . . 
l" E= 180° — > na equaçaó refpeftiva , teremos 

j3 fen S cof S' - I - j pfen f S' - í ) . 
fen S-fen St 5 

equaçaó idêntica com a antecedente ( n. 1 7 . ) , porque realmente 
deve fer (3 r= h' — h , mas eíla fegunda quantidade no cafo an-
tecedente he deduzida das obfervaçóes , e a outra no acluai he 
fujeita ao defeito que fica ponderado. E em quanto ás outras duas 
Equações ( n. 15 . ) , effas exa&a e identicamente fe reduzem ás 
duas do numero antecedente. 

20. Supponhamos em fim , que fe deixa de obfervar a fegtm-
da eflrella. Entaõ ambos os methodós fe reduzem unicamente ás 
ditas duas Equações ( n. 18. ) , pelas quais fe determinarão duas 
quaifquer das quantidades x , y , z , fendo nulla a terceira. E 
alf;m fuppondo nulla cada huma delias pela mefma ordem eni 
que ficaõ eferitas , teremos os tres refultados refpectivos na for-
ma feguinte 

b fen p fen S JrL B'cof (p-S) ^ h -+ I (3' 

cofp cofp 

, _ h cofp fen J-A Çlfen ( p - S) h -f \ (£' 

fen p fen p 

1 r „ I Vp'Ien ( p - t ) , r , 1 SVcof(P-S) 
~~ C JnTs ' * = h^ + Je n S " 

Eíle ultimo cafo he o que pode mais vezes fer util na pradica , 
porque o ajuflamento re fpedivo a z , que he proprio do Inílru-
mento , pede de ante-maõ eílar bem feito , e os outros x , e y 
pertencem á collocaçaõ delle , que pode mudar-fe muitas vezes , 
e tratar-fe de huma ha pouco feita. M a s he necelfario , que a 
eflrella paiTe affaz longe do pólo , para que fe polfa haver a paf-
fagem pelo Meridiano fuperior por meio das alturas coriefpon-
dentes com exaclidaõ fufficiente. 
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21. No cafo porém de faltar , ou de naó fer exaftamente pra-

<£ticavel a dita obfervaçaó , fempre as duas referidas Equações 
(n. 1 8 . ) fervi ráõ de determinar duas coufas , das quais huma ferá 
entaó b , c a outra feiá huma das quantidades x , y , z , haven-
do certeza de ferem nullas as outras duas. E dahi refultaõ os 
trcs cafos feguintes : 

I f V = o} Z=Z-WcofT 

í z = o \ I , I P V M _ í 0 ' S 
fendo < .v = teremos ^ - J ~ f f ~ f > >' - J e n p j, 

1 / 

_ Wfix(PS) x=iPet'< 
cof p fen S ' cof p 

h = 

E o ultimo delles offerece o meio mais exacto , e mais expedi-
to , para ajudar o Te le fcopio na poliçaõ do Meridiano , fuppon-
do ja verificados os outros dons ajuftamentos , e para juntamente 
determinar o tempo da paífagem da eílrella pelo Meridiano. Sendo 
por tanto t , l" os tempos das paffagens fuperior e inferior pelo 
T e l e f c o p i o , e T o da revolução das fixas , como 

,3< _ l8o° - - Ç - (/" - / J = [ x T - (t"-t) ] Eubfli-

tuindo efte valor , teremos no dito cafo 

3 6 0 o [ 1 T - (/" - t) ] col S 3 6 0 o Tl T-[t"-l)~\fen (p-S) 

X— ' 2 Tcof p ' — 2 T cof pfen S 

c confeguintemente o tempo da paflagem fuperior pelo Meridiano 

__ ( , l \ T - { , " - t ) ] f e n (p-S) _ 

2 cof p fen S 



O B S E R V A Ç O E S 
A S T R O N Ó M I C A S 

. i -'• 'i ' -'.JjJiD <?»• o 7 O fí*; ' ••; ;(:: '{..'"• 11 • r ! 'F*y 
F E I T A S E M C O I M B R A 

NO OBSERVATORIO REAL 
D A 

U N I V E R S I D A D E . 

A N N O S. 

Mezes. Dias. 

c V1 i.° Emersões do I. Satellite de 1 / . 

1802. ( * ) Temp. med. ajlrw, 

M a r ç o . 1 4 I O i . 4 0 ' . 6",5 
23 7 . 3 . 22,6 

' -C - -

2.° OecultafSes de % pela (J . 

- . - ' - - "H ... 
Janeiro, 21 Princ. da I m . 8 . 22 . 5 5 , r 

F i m da I m , 8 . 24 . 26, r 
Princ. da Ern. 9 . 14. . 53,9 
F im da E m . 9 . 16 . 44 

Abri l . 12 Princ. 
F im 

da 
da 

I m . 14 . 10 . 
I m . 14 . 11 . 

18,4 

42.9 

3.0 OecultafÕes de EJlrellas pela ¢. 
Abril . 14 • I m . 11 . 14 . 

E m . 12 . 32 . 
53-4 

3-4 

Julho. 16 

23 
v Y? • 
n Pleiad. 

• I m . 14 . 45 . 
I m . 12 . 45 . 

E m , 13 . 19 • 

23,8 

13 ,6 

34-5 

Outubro. 10 . I m , 9 . 18 . 56,1 

Dezembro. 11 * I m . 8 . 7 . i7>4 

( * } As Obfervafoes defte anno faó rcfultados médios de diverfos Obfervadores. 

L l 



( »66 ) 
A N N O S. 

Mezes. Dias. 

( —A— I.0 Eclipfes dos Satellites de 

1804. ( * ) Temp. med. afiron. 

F e v e r e i r o . 8 I m . d o I I . . . 1 7 . A . 1 1 ' . 4 9 ½ B . a 

5 9 , 6 F . a , 

. . . 1 2 . 3 , 6 G . a 

Ceo claro. As faixas de If diflintas. 

1 6 I m . d o I . . . 1 7 . 3 2 . 6 , 7 ^ 
a 

a 

9 , 7 F . a 

1 3 , 7 G . e 

Ceo claro. As faixas de Tf diflintas. 

( * ) Nomes dos Obfcrvadores , que fizeraó as Obfervafóes defte anno, e letras com 
Te nouõ as de cada hum. 

Antonio Jofe de Araujo Santa Barbara. A. 
Segunda Ajlronomo. 

Joaquim de Andrade. B. 
Terceiro AJlronomo. 

Antonio Honorato de Caria e Moira C, 
Primeiro Ajudante. 

Agoftinho Jofé Pinto de Almeida. D, 
Segundo Ajudante. 

Fr. L u i i do Corafaõ dc Maria . E. 
Terceiro Ajudante. 

Fr. Sebaftiaõ Corvo de S. Vicente. F. 
QiUarto Ajudante. 

Francifco Jofé de Miranda. G. 
Guarda do ObferrUatorio. 

Oeulos com que foraó feitas as mefmas obfervaçóes, e letras , que os defignaó 

Achromaticos i ~ p j s de f ó e o , e que amplificaÕ 6o veies. a. 

Achromatico 3 * pés de f ó e o , e que amplifica jo vezes. b. 

Dito do mefmo fóeo , e que amplifica 80 vezes. c. 

Uito de 4 pés de fóeo , c que amplifica 100 vezes. d. 

O.egoriana 2 — pés de fóeo , e que amplifica 30a vezes- e. 



( ) 
A N N O S. 

Mezes. Dier. 
t 1 

1 8 0 4 . 

Fevereiro. 

Temp. meã. ajlron. 

Abri l , 

1 8 I m . d o I . . . 1 2 . « 5 ' . 

Ceo claro." As faixas de ~lt_ diflintas. 

2 5 I m , do I . 

29>5 

• 13 • 59 • 3°-9 
2 9 , 9 

2 8 , 9 

Tudo favoreceu efla Obfervaçaõ. 

2 6 I m . do I I 11 33 • 54.7 

. . . 3 4 . 1 2 , 7 

Ceo nublado. "2/ undulante , e 

mal fe lhe diflinguiaa as faixas. 

{ 

B. 

B . 
E . 
G . 

B. 
G . 
F . 

2 6 
f I m . do I I I . 

I, E m . . . 

1 2 

14 

4 2 

34 

1 1 , 1 

43.5 
49-5 

Ceo nublado. As faixas de If pouco diflintas. 

5 J 

{ B . 
G . 
B . 
G . 

a. 
a. 
a . 

a . 

a . 

a . 

a. 
a . 

a. 
a. 

do I I . . . • • ! 3 - 3 5 - 5 ° B . a . 

' 3 8 D . a . 

53 E . b . 

45 F . a . 

Ceo claro. As faixas de ff diflintas. 

16 I m . d o I I I . . . 16 . 24 . 25 ,5 

53-5 
43.5 

Ceo claro. As faixas de If diflintas. 

2 0 í 
I m . do I , 10 

L l 2 

4 0 . 2 3 , 1 

39 • 2 o , i 
39 • 54.r 
37 • 2 4 . 1 

4 1 . 3 0 , 1 

4 1 . 9 , 1 

B. 
E . 
F . 

A . 
B. 
C . 
D . 
E . 
G . 

a. 
a . 

d. 
a . 

b, 
c . 



( 268 ) 
A N N O S. 

Me7.es. Dias„ 
A 

ISO+. 

Abril, . 

M a i o , 

Junho. 

Ttmp. med. aflron. 

f E m . 

1 
2 0 4 

1 2 4 . 5 2 ' . 1 4 

. . . 5 2 . 5 

• • S i • 39 
. . 5 2 . i r 

15 
4 

2 5 

CVa claro. As faixas de If naó muita 
betn diflintas. Vej a-fe a nota Vol. I. 
pag, XV. no fim. 

\ 

29 E m . do I . . . 9 . 14 . 0 ,9 
. . . 13 . 5 1 , 9 
. . . ; . . 5 6 , 9 

i3>9 

Ceo nublado. As faixas de If pouco diflintas. 

7 E m . do I I . . . 1 5 . 3 1 . 11 
51 

8 
2 3 

. . . . . . 2^ 

Ceo nublado. If undulante , e pouco fe 
lhe difiinguiaõ as faixas. 

29 E m . do I . 11 tg 3«+ 
6 ,4 

35 .4 
25»4 

Ceo claro. As faixas de If diflintas. 

1 E in . do I I . . . 1 2 . 3 1 • 35 
. . . 3 2 . 3 

. . . 3 1 . 1 2 
• • • 

Ceo claro. As faixas de If diflintas. 

A . a. 
B. a. 

C . d. 
D . a. 
E . b. 
F . e. 
G . c. 

B . a. 
D . a. 
E . a. 
F . b. 

A a. 
C . a. 
E - b. 
F . a. 
G . e. 

A . a. 
C . a. 
E . b. 
F . a. 

B . a-
D . a» 
E . b. 
F- a. 



( > 6 9 ) 
A N N O S. 

Mezes. Dias. 
. * 
< 1 

1804. Tem. meã, ajlron. 

5 E m . d o I . . . 1 3 4 . 1 4 ' . 4 8 ^ 3 B . a . 

. . . 1 5 . 3 , 3 D . a . 

. . . 1 4 . 4 2 , 3 F . b . 

Ceo claro. As faixas de If diflintas. 

C I m . d o I I I . . . 8 . 1 6 . 1 3 , 8 B . a . 

I . . . 1 5 . 3 6 , 8 D . a . 

2 7 ^ . . . 1 6 . i , 8 E . b . 

E m 1 0 . 1 0 . 4 2 , 2 B . a . 

4 4 , 2 E . a . 

Ceo claro. As faixas de If diflintas. 

{ 
J u l h o . 7 E m , d o l . . . . 9 . 5 1 . 2 , 4 A . a . 

4>4 E . b . 
. . . 5 0 . 5 0 , 4 F , a . 

Cto claro. As faixas de If diflintas. 

3 0 E m . d o I . . . 1 0 . 4 . 3 1 , 6 q ' 

Ceo claro. As faixas de If diflintas. 

A g o f t o . 9 E m . d o I I I . . . 8 . 8 . 2 7 , 4 B . a . 

. . . 7 . 3 4 , 4 D . a . 

Ceo claro. As faixas de ff diflintas. 

2." Occullafões dc EJlrellas pela ([ . 

F e v e r e i r o . 2 2 i f f i . . I m . 1 7 . 6 . 1 9 , 3 A . a . 
l7>3 B- a-

Ceo claro. Vento forte. 

Setembro, 22 £ T » • JO • 31 • 54>5 c* 
55 »5 C - a -

. . . 3 2 . 6 , 5 F . a . 



( 1 7 o ) 

A N N O S. 

Mi zí s. Dias. 

1804. Temp. meei. ajlron. 

S e t e m b r o 2 2 t T E . n * . 1 5 ' . 3 5 7 9 « 

36.4 
3 + ' 9 

Ceo nublado. Algum vento. Na Im. havia 
huma pequena névoa em torno da ([ . 



O B S E R V A Ç Õ E S 
A S T R O N Ó M I C A S 

F E I T A S E M L I S B O A 

N O O B S E R V A T O R I O R E A L 
D A 

M A R I N H A 
P O R 

P A U L O J O S E ' M A R I A C I E R A 

A J U D A N T E D O M E S M O O B S E R V A T O R I O . 

A N N O S. 

Mezes. Dias, Tempo verdadeiro. 

< A \ 
lVfi' 

M a r ç o . 2 8 V ^ C c u l t . d e i / I m . 6 ^ . 3 4 ' , 1 1 " , 9 
de S l p e l a <X 1 E m . 7 . 43 . 34 , 3 

Julho. 30 O c c u l - f Princ. doEcl. 11 . 2 1 . 2 
taçaó J I m . total 1 1 , 2 5 , 5 0 
d e ^ p e - S E m . " ' 3 5 - 2 5 (Duvidofa) 
la (£ t . F i m do Ecl . 11 . 39 . 3 

Agofto. 2 I m . do I I . Sat. de If 13 . 39 . 50 
4 I m . do 1 13 . 42 . 50 

f I m . do I I I . . . 12 . 46 . 26 
' \ Em 14 . 34 . 48 
7 Occul t . da Eftr. f I m . 14 . 26 . 27 

I 3 2 d e y p e l a ( J \ E m . 14 . 37 . 32 
9 I m . do I I . Sat. de I f 16 . 18 . 41 

1 4 I m . do I I I . . . . 16 . 48 . 50 
20 I m . do I . . . . 12 . 1 . 34 
27 I m . do 1 . . . . 13 . 57 . 30 



( ) 
A N N O S. 

Mezes. Dias. 

.-A 
(— 

1798. 

S e t e m b r o . 

O u t u b r o . 

N o v e m b r o . 

D e z e m b r o . 

19 

3 I m . d o I I . 

3 I m . d o I . 

i o I m . d o I I . 

1 2 I m . d o I I I . 

f i m . d o 1 1 1 . 

\ E m . . . 

1 9 I m . d o I . 

2 6 I m . d o 1 . 

2 6 I m . d o I I I . 

5 I m . d o I . . 

5 I m . d o I I . 

5 O c c u l t . d e n f I m , 

d e Ç l p e l a ( [ \ E m 

1 9 I m . d o I . S a t . d e 

:21 I m . d o I . . 

2 3 I m . d o I I . . 

2 5 I m . d o I I I . 

2 0 E m . d o I . . 

3 0 E m . d o I I I . 

{I m . d o 

E m . 

2 2 E m . d o I . 

2 9 E m . d o I . 

3 1 E m - d o I . 

I I I . 

Tempo verdadeiro. 

13 • 35 • 8 
! 5 • 53 • i 
1 6 . 1 4 . 2 5 

1 0 . 4 6 . 1 2 

1 2 . 5 9 . 1 8 

1 4 . 4 6 . 5 4 

14 • 13 • 46 
1 6 . 9 . 5 0 

1 7 . 1 . 1 8 

1 2 . 3 5 . 1 , 5 

13 • 3 3 • 2 8 

11: 03:¾ {Muito loa) 
1 6 . 2 6 . 1 4 

1 0 . 5 4 . 5 0 

8 . 1 1 . 1 0 

9 . 9 . 4 8 

1 5 . 6 . 3 4 , 6 

6 . 5 8 . 5 7 , 7 

9 
1 0 

11 . 

! 3 • 

7 • 

3 
59 
3 ° 
2 2 

50 

23 
o 

11 
1 6 

32 



C 273 ) 
A N N O S . 

Mezes. Dias. 

. a . 

Tempo verdadeiro. 

Janeiro. 

Fevereiro. 

M a r ç o . 

1 799* 

E m . cio I . Sat. dc Jf 
E m . do I I I . 
E m . do I . . . . 

' I m . d o I I . S a t . 
I m . do I . 

9'-
6 

l i , 

• 4 2 ' . 35" 

5 ° • J 9 
35 

8 
1 1 

21 E m . do I I . Sat. de Jf 
2 2 E m . do I . . . . 
2 4 E m . do I I I . . . . 
25 O c c u l t . de í f I m . 

de pela <J \ E m . 

6 
1 0 

6 . 

' 5 
1 6 

N. B. Damos a Em. for 
duvido/a , porque receá-
mos , que tenha havido o 
erro de hum minuto na 
conta do tempo. 

3 E m . do I . Sat. de % 
3 I m . do I I I . . . . 

M m 

5 3 
2 

1 3 . 4 8 

15 
2 2 

1 0 
2 ? 

I I m . total de Jf 13 
Í J m . d o I V . S a t . 1 3 

N. B. O fim defle ecti-
pi fe foi invijivel : hum edi-
fício occuitiu a Lua an-
tes d'elle acontecer. 

3 0 E m . do I . Sat. de Jf 9 . 5 2 . i £ 

N. B. Ao tempo dejia 
obfervaçaõ , fazia hum 
•vento mui forte , que naõ 
deixava efiar o oculo em 
quictaçao. 

4 0 

8 
5 9 
55 
36 

57 
1 0 
2 6 

2 0 

4 i 

6 . 3 4 . 5 S 

8 . 5 7 . 5 8 

( Duvidofa) 

( Duvidofa ) 



( 2 7 4 ) 
A N N O S. 

Mezes. Ditt:. 

t v 
1799. 

Março . 

Tempo verdadeiro. 

Abril . 

Maio . 

Agofto . 

Setembro. 

Outubro. 

10 E m . do I . . 
21 Oceult . de y [ 

de 1¾ pela ([ \ 

: . 8«. 32' 
Tm. 11 . o 
E m . 12 . 11 

11 ' 
22 
22 

( Duvidofa } 
( Duvidofa ) 

2 E m . do I. Sat. de 8 . 57 . 41 ( ^uvidofa ) 
8 E m . do I I I . . . . 7 . 2 5 . 5 4 (Duvidofa) 

^ d ^ p e l í í { I m ' » • « • 38,6 ( Z W * ) 

Conta£to 
interior 
de 5 na 
fua en-
trada. 20 . 37 . 57 
A fahida 
perdeo-fe 
por caufa 
das nu-

jvens. 

15 Occult . d e y f r o - £ .» 
de pela { \ I b ' 8 ' ^ ^ ' 

PaiTagem 
de Ç pe-
lo Difeo 
do Sol. 

< 

3 I m . do I I . Sat. de % *5 • 55 • 
23 I m . do I . . a • 15 • 3 ° • 41 
28 I m . do I I . • • 1 S • 3 • 48 

29 / I m . do I I I . • • 13 - 12 . 36 29 
\ E m . . . . • • 15 • 46 . 2 4 

15 I m . do I . Sat. de If 15 • 48 . O J 
2 4 I m . do I . . • • 12 . 12 . 2 4 

1 I m . do I . 14 8 . 38 
4 E m . do I I I . 11 . 57 • 4 6 
6 Im. do I I . J 5 • 3 4 - 6 
8 16 . 4 • 7 

1I 12 . 28 . 0 

18 I m . do I I I , 17 • 20 . 8 

2 4 I m . do I I . . IO . 7 • 27 

( Duvidofa ) 

( Duvidofa) 



( 27S ) 
A N N O S. 

Mezes. Ditt:. 

< ^ x 
1 7 9 9 . 

Tempo verdadeiro. 

Novembro. 

1800. 
Janeiro. 

Fevereiro. 

M a r ç o . 

Abri l . 

Maio . 

Julho. 

2 ím. do I. Sat. dei/.. Ios. 44'. 37" 
9 I m . do I . . . . . 12 . 37 . 39 

16 I m . do I I I . . . . 9 . 15 . i o 
16 I m . do 1 . 29 . 56 

21 E m . do I I . Sat. de f f 8 . 59 . 33 ( Boa) 
28 E m . do 1 5 . 44 . 25 ( Boa ) 
28 E m . do I I . . . . Ii . 36 . 14 ( Duvidofa) 

4 E m . do I . Sat. de If 7 . 38 . 39 ( Boa ) 
10 Im. do I I I . . . . 8 . 3 8 . 4 2 (Menos má) 
11 E m . do I. . , . . 9 , 34 . 9 ( Duvidofa ) 

1 E m , do I I . Sat. de "lf 11 . 28 . 3 
6 E m . do I . . . , . 9 . 51 . 41 

18 E m . do I I I . . . . 7 . 50 . 14 
26 E m . do I I . . . . 8 . 43 . 39 

27 E m . do I I . 
30 E m . do I I I . 

8 . 3 6 . 2 3 

8 . 9 . 3 9 

( Duvidofa ) 
(Boa) 

(Menos má ) 
( Duvidofa ) 

( Duvidofa ) 
( Duvidofa ) 

{Occult . da 
Eftrella <r 
de TTJ pela 
d 

I m . no 
limbo il-
Iumina-

1 

^ do da ({ 14 , 45 . 5 2 , 4 )>( Boas ) 
' Ern. no j 

l imbo I 
wefcuro 15 . 50 . 2 6 , 4 J 

{Occul t . 
de a- de 

pela 

d 

I m . no 
limbo ef-
curo da 
L u a . 
E m . no 
l imbo il-

Jutninado 12 . 39 . 17 

11 . 48 . 45,3 ( Muito loa ) 

( Boa ) 

M m 21 



( >7* ) 
A K N O S. 

Mezeu Dias. 

* , 
1 8 0 0 . 

Tempo verdadeiro. 

Julho. 

Agoílo, 

Setembro. 

f i m . no 
limbo ef-
curo da 
Lua 

Occult . da 

+3 d? J Lua 94-
° P h , " C 0 1 E m . no 

I -P e l a ^ I limbo i l-
IwIuminado 10 . 36 10 

( Muilo boa) 

( Menos mâ) 

27 Occult . da ef-
trella a de Tt\ 
pela ([ 

f i m . 
1 E m . 

invifivel. 
4 . 1 7 . 2 1 

*5 

1 6 

4 I m . do I . Sat. de I f 
2 0 I m . do 1 . . 
2 0 E m . do I I I . 
27 I m . do I . . . 
27 I m . do I I I . 

{Occult . f i m . n o 
de f deV$X limbo ef-

pela d] ^ c " ' ' 0 ' 1 1 . 3 5 . 2 2 ( M u i t o hoa) 

*5 
1 6 

1 1 

3 1 

U 
27 
5 1 

28 ( Duvidofa) 
19 ,6 ( Menos má) 
2 3 , 5 {Boa) 
4 6 (Boa) 

( Menos má) 19 

r Occuit. i 
3C< das ip de 

1 ZX pela d 

f i m . no 
limbo ef-
curo 

E m . no 
limbo 
claro 

8 . 49 . 39,1 ( Muito boa) 
C Boa:po-~\ 
I deria ter 1 

J Jahido 
j 2, ou 3 

9 . 34 . 46,4 j fegundos 
jantes. 

V 

Outubro. 2 Eclipfe 
da Lua 

Percebeo-fe 
a Penumbra 
efpalhada pe-
lo difco da L u a 
Principio do 
Eclipfe 
Im. de Ari f-
toteles 
I m . de A r -

Lchimedes 

8 . 1 7 . 1 5 

8 • 2 3 . 5 5 

8 • 44 • 35 

9 . 6 . 4 5 



A N N O S. 

Mezes. Ditt:. 

1800. 

( 2 77 ) 
Tempo verdadeiro. 

Outubro. 2 Eclipfe , 
da L u a * 

r i m . de Poffi-
donius 
E m . de Ar-
chimedes 
E m . de Pofii-
donius 
Era, de Ar i f -
toteles 9 
Fim do Ecl . 10 

95 . i o ' . 15" 

9 . 27 . 45 

9 - 3 4 - 1 5 

Defappari-
çao da Pe-

vjiumbra 
ao I m . do I . Sat. de If 
25 Im. do I I . . . . 
27 I m . do I 
29 I m . do I 

10 
15 
11 

*7 
12 

12 

f i m . do I I I . 
\ E m . do dito Sat. 
I m . do I 

Occnlt . da Ç E m . pe-
Efirella J Io limbo 
1 de ti£pe-J efcuro 
.la d Lda d 

Seguinte. 
Im. no 
limbo ef-
curo da 
d 

55 
14 

20 

4 3 
4 6 
38 

5 

Novembro. 1 I m . do I I . Sat. de If 1 4 . 22 
12 
16 

*3 

15 

17 
12 

12 I m . do I . Sat. de If 15 
19 Im. do- I . .- , 
21 I m . do I . . . . . 

f Preeeden-
j te. Im. no 
j limbo ef-

f O c c u l t . | c " r o d a 

26 1 das C X < % 
Lpela d 

48 
16 

5 9 

45 
55 

55 
5 

26 
18 
4 9 

3 9 
5 4 
27 
12 

37 • 
5 r 

4 3 • 
11 . 

(Menos má ) 
( Menos má ) 
( Muito boa ) 
(Menos má ) 

( Boa ) 
( Menos má ) 
(Boa) 
(Menos mà) 

16,1 

37 
56 
53 

13 . 41 . 50,8 

(Boa) 
( Boa ) 
( Boa ) 
( Boa ) 

(Boas ) 

„ 4 2 
28 Im. do I , Sat. de % 14 . 3 

r 3 42,3. 
1 (Boa) 



( > 7 8 ) 
A N N O S . ' 

Mezes. Dias. 

r 
1800. 

Dezembro. 5 I m . do I. Sat. de 

1801 . 
Janeiro. 

Fevereiro. 

Março . 

1 0 I m . do I I . . 
12 Im. do I . . . 

f i m . do I V . . 
\ E m . do dito Sat. 

21 I m . do I I . 
2 T I m . do I . . . 
2 3 I m . do I . • . 

4 I m . do I I . . 

4 I m . do I . . . 
6 I m . do I . . . 

11 I m . do I I . . 
22 E m . do I I . . 
22 E m . do I . . . 
2 4 E m . do I . . . 
29 E m . do I I . • 
29 E m . do I . . . 

3 1 E m . do I . . . 

5 E m . do I I . . 

5 E m . do I . . . 

7 E m . do I . . . 

2 4 E m . do I V . . 

25 E m . do I I I . . 

2 Em. do I . 
2 E m . do I I . . 

9 E m . do I . . . 
11 E m . do I . . . 
2 0 E m . do I I . . 

25 E m . do I . . . 
27 E m . do I I . . 

Tempo verdadeiro. 

% lSt- 53'- 55" (Muito loà) 
. 16 . 25 . 51 ( B o a ) 
. 1 7 . 4 3 . 4 6 (Boa) 

14 . 47 f Muito boa ) 
1 . 33 ( Muito boa ) 

f Occult. da 
J eílrella (3 

de 1¾ pe-

Lla d' 

11 

»5 
8 

U 
8 . 28 . 57 (Boa) 

17 . 41 
12 . 9 

13 . 20 . 22 
. 3 6 
• 17 

! 5 - 5 3 - 5 
10 . 34 . 50 

. 48 
13 
38 
23 

12 
7 

*3 
1 4 , 

f i m . inf-
] tant. no 
j limbo 
] efcuro 

< da d 
E m . no 
limbo il-
lumina-

Ldo da d 

35 
4 
9 

27 

8 - 5 5 - 3 5 

4 6 . 19 
. 16 . 21 
. 10 . 48 
. 15 . 36 
. 7 . 24 

11 . 
T 3 • 
13 • 
7 • 
7 • 

11 
10 

3 
2 
1 , 

2 8 . 
3 8 . 
22 
18 

( Boa) 
(Boa ) 

' ( Menos má ) 
{ Duvidofa ) 
( Duvidofa ) 
( Duvidofa ) 
( Duvidofa ) 
( Menos má ) 
( Boa) 
( Boa ) 

( Menos má) 
( Duvidofa ) 
( Muito boa } 
( Duvidofa ) 

, I (Boa ) 

39 { Menos má ) 
35 (Muitoduvidofa) 

56 
53 
8 

2+ 
53 
16 

57 

( Duvidofa ) 
( Muito boa ) 
( Muito boa ) 
f Muito boa ) 
(Boa) 

1 4 . 1 8 . 1 5 

15 . 16 . 48 (Menos md) 



( ) 
ANNOS.' 

Mezes. Dias. 

e ^ > 
1 8 0 1 . 

Abril. 

Maio . 

JOccult . da 

eflrella « 

Setembro. 

Outubro. 

'Entrou a 
eflrella no 
claro da 
a 
I m . inf -
tant. no 

Temfo verdadeiro. 

1 3 * . 2 9 ' . 8','6 

Março. 3 c < j Je p e l a < l imbo i l-
luminado 
da ([ 1 3 . 2 9 . 1 4 , 6 

E m . in f -
tant. no 
l imbo e f -

^curo da <J 14 . 24 . 34 

1 E m . do I . Sat. de Jf 1 3 . 2 2 . 2 

1 0 E m . do 1 9 . 4 6 . 3 0 

> ( Exafiif-
Jtma.) 

{Occult 
da eflrella 
«r Sl pela i 
d 

E m . no 
limbo il-
luminado 

Lda d 

( Duvidofa ) 
( Boa ) 

59 . 3 6 

, 8 . 2 1 

. 1 8 . n 

2 6 I m . do I . bar. de If 8 

1 9 E m . do I V . Sat. de If 1 0 

r Occult . ^ 
J da eflrella I r . r „ 

2 ^ * T ^ pela f E m e r f a o 9 - 1 2 . 2 7 

2 6 E m . do I . Sat. de Jf 1 0 . 1 

2 3 I m . do I . . . 

1 2 E m . do I I L 
16 I m . do I . . 

r 

. 42 

. 1 6 . 3 4 . o 

1 5 . 3 1 . 2 5 

( Menos má ) 
( Muito boa ) 

(Duvidofa ) 

(Duvidofa ) 

( DuvidoJkt) 

( Menos má ) 

( Duvidofa) 
(Boa) 

f O c-
( cult. 
I das 

23 <>Tleia- ^ 
des 
pela 

Me-
rope 

: . . x 6 . 5 0 . 5 5 

I m . no 
l imbo 
i l lumin. 

, da Lua 10 . 28 . 2 , 1 5 (Muito loa) 
^ E m . no 

l imbo e f -
curo da 
.Lua JX . 41 . 59,07(InJlantanea) 



( 2 ^ O ) 
A N N O S. 

Mez es. Dias 

f - v 
1801. 

Tempo verdadeiro. 

f O c 
I cult. 
I das 

f i m . no 
I l imbo il-

A , j lumin. 
A 1 - J d a í 11«. 
CIO- < c-

j L m . no 
l imbo ef-

10' . 59','43 (Muito boa) 

I curo da 
L([ 12 . 29 . 26,44(InJlantanea) 

f i m . no 
I l imbo i l-

Ple- I 
Outubro. 2 3 < P l e i a - < yo- <( ^ 

I des 
I pela 
Ld 

ne 

I 
L 

At-
las. 

J lumin. 
da([ 12 . IO 

no 
l imbo 
efe uro 

Lda <£ I 3 

f i m . no 
I l imbo 
I i l lumin. 
^ cia (J 12 

E m . no 
l i m b o 
efeuro 

Lda d 1 2 . 5 2 

57.8« ( Boa ) 

2 1 . 1 4 ( DuvidoJa ) 

15 . 4 6 , 8 5 ( Boa) 

15,09 (InJlantanea) 

N o v e m b r o . i I m . do I . Sat. de % 15 
24 l m . do I . . 
24 E m . do I I I . . . 

8 . 2 0 

1 5 . 1 4 . 4 

1 5 . 1 3 . 5 2 

(Boa) 
( Boa j 
( Boa) 

{Occul t . de y f i m . Nuvens. 

05 pela d \ E m . 17 . 27 . 58,8 (Boa) 
1 8 0 2 . 

Janeiro. i a I m . d o I I . S a t . d e % 1 7 . 9 - 7 (Boa) 
13 I m . do I I I . . . . 15 . 7 • 22 (Menos má) 



( »81 ) 
A N N O S. 

Mezes. Ditt:. 

t v > 
z 8 O 2 . 

Janeiro. 13« 

r 
r 

' I m . de Ele-
r ctra pelo 

limbo efcuro 
< Em. da mef -

ma no l im-
bo i l lumina-

,.do 
' I m . de C e -
Ieno no l im-

O c - bo efcuro 
cult . < E m . da m e f -
das ma no l im-
Plei-< bo i l lumina-
ades ^do 
pela ' I m . d e T a y -
C gete nu l im-

bo efcuro 
E m . da m e f -
ma no l imbo 

. i l luminado 

Tempo verdadeiro. 

6* • 45' • 45 »6 

2 6 , 0 

f i m . de 
I Maia 

E m . d a m e f -
I ma no l imbo, 

• i j l luminado 

16 I m . do I . Sat. de % 

Princ. da l m . 
no l imbo illu-
minado 
F i m . da I m . 
E m , do I V . 
Sat. no l imbo 
efcuro 
E m . d o l . Sat. 
Princ. da E m . 
F im da E m . 
E m . do I I I . 
Satellite 

.Em, do I I ; 
N n 

2 Í < 

O c -
cult. . 
d e " j r 
pela 
(C 

9 

»7 

8 
8 

8 
8 
8 
8 

9 • 
9 

T7»7 

36 

9 
i t 

38 
> 55 

56 
58 

( Menos 
má) 

6 . 5 0 . 1 7 , 5 6 j 
( Menos 
mà ) 

8 . 17 . 48 

7 . 25 . 1 6 , 0 6 

8 . 36 . 46 

Perdeu-Je 

I 
)•( Menos 
I má) 

J 

! > 
I 

J (Boa) 

( Boa) 

1 7 , 6 2 
5 , 6 0 

(Boa ) 
(Boa ) 

8 (DuvidoJa) 
7 , 9 4 (InJiantanea) 

4 1 , 9 2 (InJiantaneet) 
40,90 (Boa) 

1 . 40,86 (InJlantanea) 
2 . 2 3 , 8 4 (InJiantanea) 



( 282 ) 
A N N O S. 

Mezes. Dias. 
. 

Tempo verdadeiro. 

( — 
1802 . 

Fevereiro. 1 •;• 

M a r ç o . 

Abril. 

23 I m . do I I . Sat. de If 
o f Im. do I V . , . . 
2^ Eni. do mefmo Sat. . 
27 I m . do 1, . . . 
30 I m . do I I . . . . 

3 I m . do I . Sat. de Jf 
8 Im. do I . . . . . 

24 Em. do 11. . • . 
2 4 E m . de t TT[ no l im-

bo efcuro da (£ 

8¾. 
11 , 

15 • 
7 

11 

9 • 
1I • 
11 

5 7 -
6 

48 

4 9 
3 1 

4 2 , 
3 

• 39 

2 4 ( Boa ) 

\ ( Menos má ) 

O ( Duvidofa ) 
38 ( Muito boa ) 

7 
26 
43 

( Boa ) 
( Boa ) 
( Dttvidofa ) 

13 . 18 . 37 ( Inftantanea ) 

5 E m . do I. Sat. de "if 14 
7 E m . do I . . . . „ 8 . 

14 E m . do I . . . . . 1 0 
f f i m . no I im-
{ I bo efcuro da 
j Occult- ) d 11 

I4<J de y E m . no 
pela ([ l imbo illu-

minado da 
- í 1 2 . 

21 E m . do I I . Sat. de Jf 8 
23 E m . do 1 6 
26 E m . do I I I . . . . j o 
28 E m . do I I . . . . 1 1 
28 Etn. do I . . . . 14 

3.31 ( Muito boa ) 
31 . 39 ( Muito boa ) 
27 . 58 ( Boa ) 

44 . 1 9 , 2 ( InJlantanea ) 

4 5 • 
. 4 2 
• 53 
. 19 
. 21 
. 21 

40 .8 
. 22 
• 55 
. 28 
• 49 
. 19 

( Boa ) 
( Menos má } 
( Menos má) 
( Duvidofa) 
(Boa) 
(Boa) 

' O c 
çult . 
das 

5< Plei-<< 
ades 
pela 
<L K. 

f I m . d o I I I . S a t . d e # 10 . 55 . 3 4 I / B o a s \ 
\ E m . do mefmo Sat. 14 . 18 . 38 Jv ' 

2 I m . do I V . Sat. de If 11 . 15 . 18 ( Muito boa ) 

Nom. das Eftr. 

f i . » Immer-
faó i 
2.» Immer-

3 faó 
3.» I m m e r -
faõ 5 
4.1 Immer-

J a ó Celeno 6 

7 • 5 6 

8 . 14 

8 . 1 5 

8 . 26 , 

13.5 

1 7 . 5 

4,5 

4 . 

>( lnJi-) 



A N N O S. 

Meze s. Dias. 
< ^ 

1802. 

( *»3 ) 

Tempo verdadeiro, 

No m. das EJi r. 

r '5-a I m m e r -
íaó Taygete 
6. a Imrner-
faó 

O c -
cult. 

Abr i l . 5^ Plei-C & 
ades 
pela 
<c 

M a i o . 

J u n h o . 

i faõ Maia 
8. a Immer-
faó AJlerope 
9 . a Immer-

Lfao 

, ^ 
IO 8''. 36 ' . 3 7 / 5 

1Z 8 . 46 . 27 ,5 

14 8 . 5 0 . 5 1 

16 8 . 57 . 4 9 , 5 

1I 8 • 59 • 2 3 . 5 J 

X ) 

r O c - C 
cult I ^ m - ( ' o I V.Sat. 1 3 . 5 9 . 2 8 (InJlantanea) 
, Princ. da I m . 1 4 . 1 0 . 6 ( Boa ) 

j F i m . da I m . 14 . 11 . 43 ( InJlantanea ) 
I 2 < 

feus ^ ^ m ' ^0 14 • 14 • 42 ( InJlanlanea ) 
I ^ I I m . do I I . Sat. 14 . 16 • 28 (InJlantanea ) 
I ' ] ' I Princ. da E m . 14 . 57 . 16 ' ( Duvidofa ) LLua l F , m <la E m * 14 . 58 . 28 ( Menos má ) 

13 E m . do I. Sat. de JJ 12 . 43 . 35 ( Muito boa) 

T O c - f l m . n o l i m b o 
j J cult . J efcuro da (J 11 . 14 . 10 ( InJlantanea ) 

4 1 I d e r J E m . n o l i m h o 
Ltie Sl L i , l u m i n ' d a ( J 12 . 30 . 27 ( Boa ) 

15 E m . do I . Sat. de Jf 7 . 1 2 . 9 ( Boa ) 
.19 Im. do I V . . . . 9 
22 E m . do I I 8 
22 Em. do I . . . . 9 
29 E m . do I I . . . . 11 

15 E m . do I . Sat. de JJ 
.„ f Occult . de 7r f „ 
1 7 \ d e l a p e l a d \ E m ' 
2 4 E m . do I I . . . . 

7 E m . do I . Sat. de % 
Nn 2 

8 

9 

4 8 

39 • 
8 

15 • 

• 23 

' 39 

• 29 

, 38 ( Muito boa ) 
17 ( Muito boa ) 

, 1 9 ( Muito boa ) 
40 { Menos má ) 

18 

11 

39 

33 • 32 

(Boa) 

(InJlantanea) 

(Boa ) 

(Boa) 



( ) 
A N N O S. 

Mezes. Dias. Tempo verdadeirt> 

1802. 

Julho. 

AgoIlo 

Outubro, 

{Occult . f I m . n o l i m b o 
da Eftr. j i l lum.dad 14* 
y de VJ J Em.no limbo 
pela ([ ^efcuro ĉ a í '5 

r 

O c -
cult. 
das 

"Em. de Cele-
nono limbo ef-
curo da (J 
E m . de Elec-
tra no limbo 
efcuro da d 
I m . de Alc io-

23^ Plei ^ n e n o l i m b o i l 
ades 
pela 

<c 

lumin. da d 
E m . de Maia 
no limbo efcu-
ro da d 
E m . de Alc io-
ne no limbo 

.efcuro da d 

11 {Occult . da ef- / I m . 
tr. i ^ C p e l a d \ E m . 12 

Iim-f O c c u l t . f i m . n o 
I da eftr. j bo efcuro 

- J 1 ZZ pe- { da d 
< "S la d 1 E m . n o l i m -

j I bo illuminado 

L Ida d 

34'. 30" (Boa) 

27 . 46 (InJiantanea) 

12 . 18 . 23,5 (InJiantanea) 

12 . 21 . 15,5 (InJiantanea) 

I2-34 . 37 (B»a) 

12 . 43 . 38 ( Boa ) 

13 . 8 . 14 (lnjiantanea ) 

20 . 28 
22 . 55 3 }(*.«) 

8 . 24 . 39 (lnjiantanea ) 

9 • 38 • 53>S ( B o t t ) 

{Occult . f Im.no li mb. 
da eftr. J efcuro da d 9 

p e - 1 Em.no limb. 
Ia d L i l l u m . da d 10 1 f C o n t a S o 

v, u J d e • r J i n t c » o r 
Novembro. 9 < curiopelo< C o n t a a o 

J c o d o exterior 
LSol L 

11 

11 

24 . 49 ( DuvidoJa') 

8 . 44 ( Menos má) 

, 2 0 . 5 5 (Muitoloa) 

22 . 33 ( Menos má) 



( »«5 ) 
A N N O S. 

AIeze s. Dias, Tempt verdadeiro. 

1802. 

D e z e m b r o . 

1 8 0 3 . 

J a n e i r o . 

F e v e r e i r o . 

M a r ç o . 

A b r i l . 

N. B. O tempo foi deter-
minado por Ires alturas d» 
Sol obfervadas na manhã 
do mefmo dia 9; por fe naó 
haverem podido obfervar 
as fuas ctrrefpondentes de 
tarde ; afjim como fe naõ 
poderão tomar alturas cor-
refpondentes do Sol em os 
dias feguintes. 

20 I m . d o 

2 3 I m . d o 

23 E m . d o 

I . S a t . 

I I I . . 
I I I . ; 

d e % 

2 8 I m . d o 

3 0 I m . d o 

S a t . d e % 

f i m . d o I I I . • 

d o m e f m o 

4 I m . d o I . . . 

6 I m . d o I . . 

7 I m . d o I I . . 

1 1 I m . d o I I I . . 

1 4 I m . d o I V . . 

1 4 I m . d o I I . 

2 2 I m . d o I . . 

I I m . d o I . . 

3 I m . d o I V . 

4 I m . d o I I . 

1 1 I m . d o I I . 

1 2 I m . d o I I I . 

O c c u l t . d e r / 

4 "1 Pela d l 
I m . 

5 E m . d o I I . 

<9 E m . d o I . . 

I I E m . d o I . . 

1 8 « . 

1 4 . 

»7 • 

1 6 . 

10 . 

13 • 
1 6 . 

1 8 . 

1 2 , 

15 
17 • 
1 6 . 

»7 -
10 

1 2 

IO 
12 
15 ' 
9 • 

S' 
*3 
8 

15 
4 2 

45 • 
35 • 

2 4 . 

44 • 
51 • 

5 8 . 

. 5 2 . 

47 • 
51 • 
2 5 . 

2 . 

4 0 

4 2 " 

58 

43 

1 2 

• 5 i 

( Muito boa ) 
(Boa) 
(Boa) 

( Muito boa ) 
( Boa) 

43 [Boa) 
53 ( Muito boa ) 
30 (Muito duvid.) 
17 ( Boa ) 
26 ( Duvidofa ) 

3 ( B o a ) 
14 (Muitoboa) 
37 ( Boa ) 
17 (Muito duvid.) 

2 0 ( Boa J 

2 0 ( Boa ) 

59 ( B o a ) 
37 ( B o a ) 
53 ( Menos má ) 

17 . 14 . o ( Duvidofa ) 

1 4 
J 3 
8 

49 

1 
2 7 

9 
2 

( Boa) 
(Menos má ) 
( MuMboa ) 



( 2 ^ ) 
A N N O S . 

Mexes. Dias. 

a 

Tempo verdadeiro. 

1803. 

Abril, 

Maio . 

J unho. 

Julho. 

Agofto, 

Dezembro. 

1804. 
Fevereiro. 

17 E m . do I I I . Sat. de Jf 8». 25' . 26" 
18 E m . do 1 10 . 1 . 58 
23 E m . do I I . . . . 9 . 23 . 44 
24 E m . do I I I . . . . t 2 . 23 . 56 
2 5 E m . d o I . . . . 1 2 . 0 . 9 
30 E m . do I I . . . . 12 . i . 12 

4 Em. do I . Sat 
11 E m . do I . 
18 E m . do I . 
25 E m . do I I . 
27 E m . do I . 
30 E m . do I I I . 

de I l 8 
10 
12 . 11 

10 9 
8 

2 2 . 7 

1 7 . 2 2 

39 
37 

34 . 21 
14 . 4 2 

1 E m . do I I . Sat. de Jf 11 , 45 . 50 
3 Em. do I . . . . 10 . 27 . 42 
6 I m . do I I I . . . . 9 . 40 . 1 

19 E m . d o I. . . . 8 . 42 . 29 
26 E m . do I I . . . . 8 . 51 . 39 

12 E m . do I . Sat. de % 8 . 50 . 51 
28 E m . do I I . . . . 8 . 35 . 7 

16 F i m do Ecl . do SoI 18 . 58 . 41 

6 Im. do I I . Sat. de Jf 18 
9 I m . do I I I . . . . 17 
9 I m . do I . . . 

8 Im. 
9 I m . 

do I I . Sat. 
do I . . 

f Ecl . d o / Princ. 
I 0 \ Sol \ Fim 
16 I m . do I . 

22 

. . i 7 

de If 16 

• • r 5 
. 21 , 
• 23 . 

1I 

l9 
9 

i í 

} 1 6 
m. de J 05 no Iim-

\ b o efcuro da Lua 
25 lcn. do 1 13 
26 Im. do I I I . . . . 1 2 
2Ó E m . do I I I . . . . 14 

42 
4 i 
33 

54 • 46 
25 . 26 
11 . 18 

59 • 15 
20 . 18 

5 1 • 3-5 

43 • 28 
25 . 10 
29 . 6 

Menos má ) 
Boa ) 
Muito boa ) 
Boa ) 
Duvidofa ) 
Menos má ) 

Muito boa ) 
Muito boa ) 
Muito boa ) 
Menos má ) 
Boa) 

Menos má ) 

Boa) 

Muito boa ) 
Boa ) 
Muito boa ) 
'Duvidofa ) 
Muito boa ) 
Duvidofa ) 

Boa ) 

Muito boa ) 
Duvidofa ) 
Menos má j 

Boa ) 
Muito duv.) 
Boa ) 
Muito boa ) 
Muito boa ) 

Injlantanea) 

Muito boa ) 
Boa ) 
Menos má ) 



( ^ N 
/ J 

A N N O S i 

Mezes. Dias. 

a „ 

Tempo verdadeiro. 

1 8 0 4 . 

M a r ç o . 

A b r i l . 

M a i o . 

Junho. 

J u l h o , 

4 I m . d o I I I . S a t . d e If 1 6 4 . 2 4 ' . 2 3 " (Menosma)' 
1 9 I m . d o I . . . . 1 3 . 5 8 . 2 4 ( Boa ) 
2 6 I m . d o 1 . . . . 1 5 . 5 4 . 3 3 ( Boa j 

2 8 I m . d o I . . . . l o . 2 3 . 4 4 ( Boa ) 
29 I m . do I I . . . . 10 . 55 . 47 ( Menos má ) 

5 I m . do I I . Sat. de 13 . 31 . 30 (Menos má ) 
9 I m . d o I I I . . . . 1 2 . 2 5 . 2 1 ( Boa ) 

2 9 E m . d o 1 9 . 1 3 . 2 5 ( Boa ) 

9 
3 1 

S (Boa) 
52 ( Menos má ) 

6 E m . do I . S a t . de I f 11 
7 E m . d o I I . . . . 1 5 

I 2 / I m . « * n o l i m b o " ! 

efcuro da (J J 
1 3 E m . d o l . . . . 1 3 

15 Em. do III. . . . 10. 19 . 26 (Duvidofa) 
2 5 E m . do I I . . . 9 . 5 7 . 1 2 (Boa) 
2 9 E m . do I . . . . 11 . 19 . 39 (Boa) 

3 * 57 ( lnjiantanea) 

3 . 4 3 (Boa) 

1 E m . d o I I . S a t . d e If 1 2 . 3 1 . 1 5 

5 E m . d o I . . . . 13 . 1 4 . 33 
1 4 E m . d o I . 

2 1 E m . d o I . 

2 6 E m . d o I I . . 

2 7 E m . d o I I I . . 

9 -
9 
9 

10 

( Menos má ) 
( Menos má ) 

34 . 38 ( DuvideJa ) 
34 . 38 ( Menos má ) 
3 1 . 5 3 ( Boa) 

5 . 2 0 { Boa ) 

7 E m . do I. Sat. de % 9 . 43 . 25 ( Menos má ) 

{O c c u l t . f P r i n c . <la I . 5 . 57 . 6 ( Boa ) 

d e V e - J F i m d a I m . 

n u s p e - J d a p o r ç a õ 

la (J Lil luminada 5 . 58 . 43 (Menos má) 

i 
O c c u l t . C I m . n o I i m -

d a e f t r . J b o e f c u r o 8 . 2 4 . 1 8 , 5 ( l n j i a n t a n e a ) 

* T T t p e - s I E m . n o I i m -

Ia d L b o i l k i m i n . 9 . 4 3 . 4 { Menos má ) 



ANNO S. 
Mezes. Dias. 

( 2 8 8 ) 

Tempo verdadeiro. 

1804. 

Outubro. 

O c -
culc. 
das 

20 C Plei-< 
ades 
pela 
d 

l 

f Princ. 
I no 
I limbo 

Ele- ' illum. 
dtra. * F im 

no 
limbo 

^efcuro 
f Princ. 
I no 
I limbo 

J illum. 
< Fim 

no 
limbo 

^efcuro 
f P r i n c . 
I no 

cio- C limbo 
ne. I i l lum. 

L F i m 

C e -
leno. 

A l -

f 

Dezembro . {Im. 'idas Pleiades 
110 limbo efcuro. 

30 Em. do I I I . . 

H - 3 - 4 5 [Boa) 

15 . 17 . 46,5 (InJiantanea) 

14 . 6 . 58 (Boa) 

15 . 21 . 32 ( Injlantanea) 

15 . 38 . 27 ( Muito boa ) 
Nuvens. 

14 . 10 . 50 (InJlanlanea) 

17 . 29 . 46 ( Menos má ) 

B A N D A S D E J Ú P I T E R . 

No dia 13 dc Junho do corrente anno de 1805 , por occafiaõ da 
obfervaçaõ da Emerfao do I I I Sat. de Júpiter , achamos na fuperfi-
cie delle novamente formada huma terceira banda na parte auílral ; 
e naõ tendo permittido o tempo fazer obfervaçoens nos dias antece-
dentes , naõ podemos fixar o tempo em que ella fe começou a for-
mar. Pela mefma caufa naõ podemos tornar a vêlla fenaõ nos dias 
18 e 28 do mefmo mez , em que appareceo fem mudança notável. 
No i . ° de Julho começou a obfervar-fe huma nova mancha para a 
parte boreal , a qual nos dias feguintes fe foi dilatando , em forma 
quafi de nova banda , até o dia de hoje 14 de Julho do mefmo anno, 
em que fe continuavaõ a ver as duas novas bandas. No Volume fe-
guinte daremos conta mais miudamente delias obfervaçoens , com as 
configuraçoens , que fucceílivamente tivermos notado. 



i 





Jj/ikam . Vo /. m 








	[Encadernação]���������������������
	[Rosto]��������������
	EPOCHAS PRINCIPAIS - Correspondentes ao anno de 1804�����������������������������������������������������������
	SINAIS, E ABBREVIATURAS, de que se faz uso nestas Ephemerides��������������������������������������������������������������������
	ECLIPSES do anno 1806

	ERRATAS - Na Ephemeride

	JANEIRO��������������
	FEVEREIRO����������������
	MARÇO������������
	ABRIL������������
	MAIO�����������
	JUNHO������������
	JULHO������������
	AGOSTO�������������
	SETEMBRO���������������
	OUTUBRO��������������
	NOVEMBRO���������������
	DEZEMBRO���������������
	Catalogo das estrellas principais

	TABOA Da diferença dos Meridianos dos Lugares principais da Terra, relativamente ao Observatorio da Univerfdade de Coimbra com as suas Latitudes, ou Alturas do Polo

	TABOA - Cosmographica dos Portos , Cabos , Ilhas e Lugares das Costas Maritimas do Orbe Terráqueo, pela ordem das mesmas Costas com as suas Latitudes, e Longitudes contadas do Meridiano do Observatorio da da Universidade de Coimbra

	EXPLICAÇÃO DAS EPHEMERIDES���������������������������������
	Pagina I de cada mez���������������������������
	Pagina II����������������
	Pagina III�����������������
	Pagina IV����������������
	Pagina V���������������
	Paginas VI e VII�����������������������
	Paginas VIII e IX������������������������
	Pagina X���������������

	USO DO RETICULO RHOMBOIDAL

	USO DO INSTRUMENTO DAS PASSAGENS

	OBSERVAÇÕES ASTRONOMICAS FEITAS EM COIMBRA NO OBSERVATORIO REAL DA UNIVERSIDADE

	OBSERVAÇÕES ASTRONOMICAS FEITAS EM LISBOA NO OBSERVATORIO REAL DA MARINHA

	[Estampa] - Factores correspondentes aos numeros A. Partes proporcionaes�������������������������������������������������������������������������������
	[Estampa] -  Ephem. Vol. III

	[Encadernação]���������������������

